
i

I

i
i

1

v*
\ - j

A



Ce$§e íuà o quanto a
antiga mu§a canta

Pelikan

•  • • P e I i k a n
O s  n o v o s  m o d e l o s  J  a  c a n e t a  e  d a  l a p i s e i r a ,  P e l i l t a n - E m e g ê  c o m  g a r a n t i a ,  a p a r e c e r á  L r e v e m e n t e

Desde já se encontra a inscrição aberta para prestações de 5$00 e 1$50 semanais nos agentes da Emegê

M J ureira• &  Ol* •iveira
Largo da Oliveira, 18 
T E L E F O N E  162 Q U I M AR Ã I S

F á L r i c a  d e  A cessonos para i laçaoF i a r a o  e  T e c e i a g e m

Marli Partira Pina 5 lis
C a s a  F u n d a d a  em  1885 C50 a n o s )

Rua do Bomjardim, 4 3 7 -A
Telegramas Dorato Telefones 1313 e 1668

P©PnT@

I ís da Gasta í filas
P I R O T É C N I C O S

PONTE DA BARCA

9

Para Fiar — Tecer — Tingir — Acabar í
i
il

Para tudo que diz respeiío à Industria Têxtil, há uma casa Portuguesa que ji 
fabrica todos os Aces­

sórios n e c e s s á r i o s !
Mesmo que não tenha 

interêsses ligados à In­
dústria Têxtil visite a Ex­

posição permanente desta 
casa e verá que a Indús- 

. tria Nacional de Acessó­
rios para a Indústria Têx­

til, dispensa os de fabrica­
ção estrangeira. Concorre­

mos a 6 Exposições tendo- 
-nos sido conferidas 7 Me­

dalhas de ouro e 1 diploma ' 
de honra. Na Indústria Por­

tuguesa de 1932 e Colonial 
. de 1934 foram-nos conferi­

das 2 medalhas de ouro em cada. 
x x x x x x  x x x x  x x x x x x x  x x x x

Agentes e Depositários em Guimarãis

MADCREIRA & OLIVEIRA
Largo  de Ojiveira, 18 —  Te leg.: R epresentações —  Te lefone 162

Fabricantes de fogos de artifício 

=  em todos os géneros =

Fabricam o que há de mais 

= =  moderno e perfeito =====

Os mais afamados fogos que 

=  se fabricam no País =====

Enviam encomendas para todas 

as terras do País, col óni as

e estrangeiro.

Prémios obtidos em concursos de pirotecnia 
nos principais festejos do Pa ÍS . ◄Illlllllllljllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

Para guiar com segurança só com

Ó L E ©  V E E O 0 L
E

P N E U S  S E I B E R L I N G
Com dois pisos "AR RESFRIADO"

O  ú n i c o  p n e u  q u e  n u n c a  f i c a  l i s o

Agentes em GUI MAR ÃI S :

MADUREIRA & OLIVEIRA
T elefon e 162

R E P R E S E N T A Ç Õ E S

L a r g o  d a  O l i v e i r a ,  18

Distribuidores no NOR T E :

M A R Q U E S  & C.A
r

R u a  C â n d i d o  R e i s  

P O R T O -

Horácio Pontes
© l e o s  p a r a  t i n t u r a r i a

S u l p h u r i c i n a t o  — S u l p h  u n o l
K o r m  i n o l

\ Os melhores para obter um bom tinto }ou branquiação
RUA PARTICULAR DE MONSANTO, N.° 3 4 — P © R T © - T e le f o n e  6124

Agentes em G U I M A R Ã I S :

M adureira St O liveira
l "   ---------------------------- ;— :—  -----------------------------------^

j L . D A  O L I V E I R A  ◄-------------- ► ; r e l e f o n e  n .° iô x



m K o Pi." 2 0 7 Guimaràis, 13 de Janeiro—1936 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÍO NO CONCELHO. Número avulso 50 ctvs. x

N O T i r m s G U I M H R H I S

JORNAL DEFENSOR DOS INTERESSES DO CONCELHO Agência em Lisboa, Praça dos Restauradores, 13-3.°-D.— Telefone, 2 7136
Redacção e Adm inistração: R -d a  R e p ú b lica , 4 5 - 4 7 — Telef, 34 —  S ecçã o  de expediente o arq u ivo s: La C o n s. Jo â o  F r a n c o , 3 0  — Composição e im pressão: Tèp* M in e rv a — Y . > \  de F a n ia lic ã o  )(

D I R E C T O R .  E D I T O R  E P R O P R I E T Á R I O :  A N T O N I N O  D I A S  P I N T O  DE  C A S T R O
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Editorial

L aniversário .lo

\0 LIMIAB BB r  MB Em defesa da Terra f | p SEU ANIVERSARIO...

Nolícia$ Je  Cuimarai*

O S  aniversáriòs no jor­
nalismo c o n t a m- s e  
mui difereníemente da­

queles que o Homem festeja 
a seu propósito.

Emquanto que a comemo­
ração da data de nascimento 
de um Homem é um passo 
dado a mais para a sepul­
tura— a mocidade distante 
ganhou seu dia j á l — , na 
vida de um jornal esta é a 
alvorada que desponta, ra­
diosa e apolínea, brigando 
com o Futuro em prólogos 
engraçadíssimos e absorven­
do em rosicler, e claridade a 
justiça imanente dos deuses, 
as idealogias ou ideários dos 
homens feitos e talhados à 
sua semelhança.

Sujeito às leis imutáveis 
do Universo, o Homem vive 
como sêr efémero, cousa de 
somenos, vogando ao sabor 
da sabedoria ou da experiên­
cia e eivado da mania pue­
ril de querer melhorar o mun­
do; pelo contrário, as pala­
vras escritas ficam e lêem-se 
através de séculos e milénios, 
gravadas ou impressas, dan- 
do-nos o conhecimento pleno 
das civilizações que se der­
ruam ou evolucionem

Há, pois, disparidade e 
dissemelhança: —  se um ano 
na vida de nós outros, mor­
tais, representa uma pàzada 
desaíerradora do c ô m o r o  
frescamente acumulado, para 
que seja delineada a cova 
que nos envolva como última 
manta de agasalho, na exis­
tência de um jornal ocorre 
a clarificaíiva promessa que 
nos proporcione Beleza, Arte 
e Amor.

Redobram os anos.
E quanto mais as cansei­

ras e o trabalho nos invadam 
e desfiem, o entusiasmo e a 
grande alegria sobem de pon­
to, beijoqueiros e inflamáveis, 
predispondo-nos à luta e ge­
rando o influxo estimulante.

O N otícias de Guima- 
rãis nasceu em hora própria 
e oportuna.

Reconhecida a falta de 
um jornal que bem soubesse 
arvorar a bandeira da nossa 
Terra-amada —  Pátria peque­
nina que nos enche o cora­
ção e da qual guardamos as 
mais enternecidas recorda­
ções, dentro ou fora dEla — , 
a sua fundação não se fez 
esperar, e escoados quatro 
anos na voragem do tempo, 
a satisfação do dever cum­
prido traz tranquilidade ao 
nosso espírito, certos de que 
nem um milímetro nos des­
viamos da orientação pre­
vista, abertas as portas a to­
dos aqueles bons vimaranen- 
ses e não vimaranenses que 
dêle se quiseram utilizar para 
a defesa dos interêsses co­
muns da Cidade e Concelho.

Podem acoimar-nos de in­
transigentes e austeros na 
nossa maneira de proclamar 
as l í di mas  aspirações do 
Povo que nos lê e no modo 
como, por vezes, expomos os 
anseios que nos assaltam e 
tocam; todavia, só a política 
da Terra nos absorve e preo­
cupa, essa sagrada política 
que não admite a porca da 
política que A deprima e 
A relegue para condição in­
ferior.

Não sejamos nós que tra­
duzamos ou falemos melhor 
do alto papel que o N oticias 
de Guimarãis vem desem­
penhando no meio vimara- 
nense.

Ao inquérito aberto, as 
respostas não se farão de­
morar e todas elas de aplau­
so e de incitamento.

Eis a sublime recompensa 
que a Antonino Dias de Cas­
tro deve ser ofertada, para 
brilhantismo da sua obra e 
valorização do seu esforço.L. C oelho.

Ainda o “Notícias” Jo Matai
T r a n s c r e v e m o s , gostosa­

mente, mais as seguintes no­
tícias :

De A P óvoa d e  L a n h o s o :  

«Noticias de Guimarãis»

Este nosso prezado confrade, que 
ennobrece as falanges do jornalismo 
nacional, publicou dois números es­
peciais — um dedicado ao Natal e 
outro à entrada do Novo Ano — que 
sobremodo o honram pela sua ilus­
tração e pelos belos artigos nêles in- 
sertos.

| Parabéns ao nosso distinto colega 
, por estas provas de amor e dedica- 
i ção aos seus assinantes e aos habi- 
i tantes da vetusta cidade vimaranense.

| De O P ovo d e  P e n a fi e l :
i
! «Noticias de Guimarãis»
l

Este nosso prezado colega publi- 
| cou um soberbo número de Natal, 
j de 16 páginas, impresso a côres e 
| inserindo valiosa colaboração.

Ao prezado amigo Antonino Castro, 
seu ilustre Director, apresentamos as 
nossas felicitações por tal motivo.

Os nossos agradecimentos.

A QUi estamos a prestar a 
^  nossa homenagem ao No­
tícias de Guimarãis pela pas­
sagem do seu 4 .° aniversário.

Ora, num meio como o 
nosso, tam refractário às boas 
iniciativas, pode-se conside­
rar um acontecimento notável 
o 4.° aniversário de um jor­
nal defensor dos interêsses do 
concelho. Porque fiz parte 
da redacção do semanário Gil 
Vicente, porque fiz parte, tam­
bém, da redacção do Pro-Vi- 
marane nas suas primeiras fa­
ses, sei, por experiência pró­
pria, quão canseirosa é a ta­
refa de orientar e manter um 
jornal, quantas dificuldades e 
injustiças é necessário supor 
tar, quantas más vontades e 
melindres se têm de vencer.

Portanto, quatro anos de 
luta j o r n a l í s t i c a ,  represen 
tam um grande esforço, uma 
grande boa-vontade que é 
justo salientar e louvar.

*

E por aqui me ficaria se 
não fôsse solicitada a minha 
opinião sôbre a orientação do 
Notícias de Guimarãis. Com 
aquela lealdade, com aquela 
franqueza que ponho nas mi­
nhas palavras e nos meus 
actos, tenho de dizer que 
nem sempre tenho estado de 
acordo com a orientação do 
Notícias.

E ’ necessário, porém, notar 
que, num jornal onde não 
existe um pensamento homo­
géneo, não há possibilidade de 
manter uma orientação sem­
pre certa, s e mp r e  precisa. 
A opinião pública não é, por 
vezes, o melhor índice de 
orientação.

A opinião pública tem que 
ser orientada, posta ao cor­
rente das necessidades mais 
instantes da nossa terra. E ’ ne­
cessário orientá-la, mas orien­
tá-la bem, fazendo-a interessar 
na defesa do progresso de 
Guimaràis, mas duma maneira 
elevada, cheia de bairrismo, 
de entusiasmo... e de bom 
senso. Só assim, suponho, 
se pode conseguir algo de 
proveitoso, pela comunhão de 
todos os esforços, pela com­
preensão de um bairrismo 
que se imponha e nos impo­
nha ao conceito que nos é 
devido, fazendo ouvir a nossa 
voz e, quando necessário,— 
e tantas vezes tem sido neces 
sário — fazer valer o nosso 
protesto firme, enérgico, uno.

Guimarãis precisa de fazer 
valer os seus direitos. Mas 
façamo-lo à maneira daqueles 
vélhos entusiastas que, nos 
tempos já distantes, se uni­
ram à volta do seu estandarte 
em que flutuava ao sabor da 
briza essa divisa nobre Antes 
quebrar que torcer. Recolha­
mos o exemplo, a nobreza 
dos vélhos tempos, sejamos 
soldados firmes, disciplinados, 
coerentes, anti-políticos em 
tudo. quanto seja pugnar pelo 
engrandecimento da terra que 
nos foi berço. Discussão sem­
pre objectiva e serena. Por­
que se da discussão nasce a 
luz, da serenidade sai a vitó­
ria, e a certeza do triunfo, 
quando a causa é nobre, é 
ju s ta ... é vimaranense.

Mas . . .  agora reparo. Alon­
guei-me em considerações e 
são horas de pôr ponto final 
neste longo arrazoado.

Saúdo, neste dia festivo, 
Antonino Dias, que tem sido

| esforço mantido e susten- i 
I ^  tado durante estes qua- 
j tro anos pelo Notícias de Gui- 
• marâis, deve ser e tem de ser 
'apreciado como merece, por­
que defensor intemerato dos 
vitais interêsses morais e eco­
nómicos da Cidade e Conce­
lho, êste jornal tem sido, acima 
de tudo e contra todos, o ba­
luarte leal e sincero da opi­
nião pública.

Esfôrço tam grande quanto 
necessário e útil à vida colec- 
tiva, os vimaranenses têm sa­
bido corresponder a êsse es­
fôrço com o favor da sua sim- j 
patia, amparando e susten-1 
tando como devem, o seu ; 
jornal.

Prova palpável, clara, inso­
fismável, ela aí está à vista de 
quem quer que seja, e muito 
principalmente da opinião pú­
blica vimaranense, que vê no 
Notícias de Guimarãis o orien­
tador principal como defen­
sor dos seus direitos e regalias.

Foram quatro anos de um 
trabalho intensíssimo, a maior 
parte das vezes escabroso, 
duro, implacável para vencer, 
c h a m a n d o  ao cumprimento 
dos seus deveres os inimigos 
do progresso e desenvolvi­
mento de Guimaràis. Mas, se­
nhores da nossa consciência, 
da nossa liberdade de ho­
mens de querer para vencer, 
não podemos ser acusados, 1 
como tantos outros, de faltar 
com o nosso modesto con­
curso de jornalistas, propu­
gnando pelo bem estar da ci­
dade.

Trabalho canseiroso, árduo, 
nem por isso nos arrepende­
mos pois, quando estão em 
jôgo a sorte e o destino de 
Guimaràis, colocamos acima 
de tudo, e muito aaalto, a Ban­
deira da Terra sagrada, que, j 
há pouco mais de meio século,; 
os Vimaranenses — todos o s ! 
Vimaranenses! — s o u b e r a m ;  
com honra e galhardia defen- j 
der, fazendo-a respeitar pelos 
seus inimigos de fora.

Pois, é essa a mesma Ban-: 
deira que vimos soerguendo 
ao respeito e admiração geral; 
chamando para ela todo o ca-. 
rinho e auxílio dos que têm 
o direito e lhes cumpre defen­
der como um dever indecliná 
vel!

D o m in g o s  R i b e i r o .IIHHHIililS ;ill

— A um petls. . .  que é hoje um Homem!

N ós v im o-lo  n a sc e r ! . . .  Que p e q u e n in o !
M as tam  ch eio  d e  linha e m ajestade! . . .
D eu-o A lu z  d a  a lm a  o A nton ino  
E  em  boa  h o ra  o d eu , isso  é v e r d a d e ! . . .

D ep o is , d e  ca lçãoz ito , in d a  m en in o ,
S e d iscu ssóes o u v ia  n a  c id a d e ,
M etia o seu bedêlho , e sp erto  e fin o ,
F azen do-se  es cu ta r  com  g r a v i d a d e ! . . .

C res ceu ... c r e s c e u .. .  c r e s c e u .. .  e Hom em  f e i t o ,
De in q u ebran táv e l p u lso  e la rg o  p e ito ,
O gesto  sen h oril e voz poten te,

E  vê-lo ju n to  a o  P ai, sem p re  correcto ,
A v erb era r  o m a l ! . . .  A ssim , erecto ,
P u lsa  nos coraçbes d e  tod a  a  g e n t e ! . . .

Janeiro de 1936.
D e l f im  d e  G u im a r ã is .

CONGRATULAÇÕES
Salve o dia 11 de Janeiro de 1936

O  nosso aniversário
Da correspondência de Guimarãis 

para O P r im e ir o  d e  J a n e i r o :

«Notícias de Guimarãis» — O seu
4.° aniversário

Completou ontem quatro anos de 
florescente existência o bem concei- j 
tuado semanário local, N otíc ia s  d e  \ 
G u im a rà is , que muito tem pugnado ; 
pelos interêsses citadinos, cumprindo ' 
assim, fielmente, o lenia que traçou 
ao vir à luz da publicidade — «Por j 
Guimarãis».

Por tal motivo, o seu ilustre di­
rector, sr. Antonino Dias de Castro, 
foi muito felicitado.

Comemorando tam faustosa data, 
a fachada da redacção esteve emban­
deirada e, à noite, proíusamente 
iluminada.

No próximo domingo, será publi­
cado um número especial comemo­
rativo do 4.° aniversário do referido 
semanário.

Ao bom camarada Antonino, apre­
sentamos os nossos parabéns.»

o sustentáculo e o impulsiona­
dor do Notícias. E que o 
jornal singre, com prosperi­
dade, na batalha sempre ár­
dua e sempre bela por Gui­
marãis !
M anuel Alv es de O liveira .

XTÂO é somente obrigação 
nossa comemorar as da­

tas solenes dos fastos da His­
tória geral da Pátria.

Assiste-nos também o di­
reito de festejar com um certo 
regosijo, bem sentido, os fac­
tos da vida local, principal­
mente quando êles traduzem 
cometimentos de uma audácia ! 
moral, nitidamente demonstra-. 
tiva de um grande amor e j 
dedicação pela terra que nosj  
foi bêrço.

Entre estes factos, ainda qu e! 
não o pareça, avulta o aniver- i 
sário de um jornal, porque1 
um ano mais que decorre, na 
sua vida, é uma verdadeira 
conquista, acalentadora de es­
peranças risonhas num porvir, 
por ventura, mais ditoso nas 
lutas incruentas do pensamen­
to humano. j

Esquecem-se contrariedades j 
e só se atende à felicidade e 
bem-estar da grei, envidando 
os mais tenazes esforços para 
a enaltecer e exaltar condi-* 
gnamente. !

Para ser-se jornalista tiào i 
basta só escrever os sucessos 
locais com palavras e frases 
empoladas, ou arquitectar ar­
tigos, recheados de termos 
esquisitos, que espremidos não 
dão sumo ou que, metidos na 
retorta da mais rudimentar 
análise, o resultado da opera­
ção é sempre chocho, não. O 
jornalista, especialmente quem 
está à frente de um jornal, 
precisa de conhecer a fundo 
a psicologia dos seus leitores 
para aliciá-los dedicadamente 
com uma orientação proba e 
repleta de ensinamentos de 
proveito para a colectividade, 
fornecendo-lhes ensejos para 
que ela progrida. O director 
de um jornal nunca deve me­
lindrar os seus colaboradores, 
trocando a localização dos seus 
artigos, colocando-os umas ve- i 
zes em lugar de destaque e 
outras na terceira página como 
cousa de somenos importância, 
vem desprezar outras minu- 
dências essenciais porque isto 
dá origem a várias suposições 
dos leitores e produz mau 
efeito, e cuja norma infeliz­
mente nós vemos seguida em 
diversos jornais. Fuja-se sem­
pre de tudo quanto seja lava­
gem de roupa suja nas colu­
nas de um jornal porque neste 
caso o jornal em vez de ser 
um farol de brilhante luz, será 
antes uma praga ou calami­
dade, uma espécie de cancro 
que é preciso expungir da so- 
jdedade quanto antes. Ora,

se um jornal, para se impor 
à consideração do respeitável 
público, precisa de ter as 
características que, ao de leve, 
acima apontamos, além de 
muitas outras que omitimos, 
claro é que o Notícias de Gui­
marãis é um hebdomadário 
que se recomenda à nossa 
admiração porque as possue 
e por isso bem merecidos são 
todos os louvores.

Portanto, nós o saudamos, 
fazendo votos sinceros pelas 
suas prosperidades, anelando- 
-Ihe ao mesmo tempo um fu­
turo desafogado, acompanha­
do de um bom êxito que cor­
responda à grandeza dos ele­
vados ideais que se propõe 
defender e vem advogando.

Prossiga êle com firmeza e 
desassombro a conduta cor- 
recta que desde o seu início 
encetou, numa continuada cru­
zada de dignificação pela sua 
terra, sem tibiezas nem esmo- 
recimentos e o porvir lhe será 
risonho e próspero, como lho 
desejamos.

O seu lema é patriótico, 
inspira a maior simpatia e por 
tal motivo os vimaranenses 
jamais consentirão que êle pe­
reça à míngua de recursos 
porque não é só a golpes de 
espada que se defende a Pá­
tria. Com a arma da imprensa 
também se conseguem vitórias.

O Notícias de Guimarãis 
ainda está na infância, mas já 
vai mostrando quanto deseja 
progredir com a cuidadosa 
orientação que lhe dá o seu 
aio, que jamais deve esquecer 
a obrigação que lhe impende 
de o retirar dos precipícios, e 
de o guiar de fortni a tor­
nar-se, não muito tarde, um 
elemento de valor. Oxalá não 
lhe armem alguma cilada que 
o inutilize. Haja muito cui­
dado na escolha dos compa­
nheiros da sua infância.

E o seu preceptor, aprovei­
tando o tempo em corrigi-lo 
em alguns deslizes próprios 
da sua ainda tenra idade, con­
seguirá que todos, concor­
dando com a sua maneira de 
agir, lhe façam a devida jus­
tiça.

Eia, avante, ilustre director 
do Notíciqs de Guimarãis, a 
vossa missão é grandiosa, é 
nobre e patriótica. Recebei, 
pois, os nossos vivos protes­
tos da mais alta consideração 
e apreço manifestados em cor­
diais parabéns.

Oxalá nos possa dá-los ad 
muitos anos.

, P.e Alberto  Gon çalves.



N Q T f C I A S  D E  G U I M A R Ã 1 S

UM ANO MAIS flmfOO lOlÉS"
. íii Ua Querida íerra:AÃ AIS um ano de luta ardo- — - —  —

Tv-»- rosa pelo s a c r o s s a n t o
anYÍ!rd a  terra* . 'TENS quatro anos, apenas! 1Mais um ano de vida can-: 1 £>s unia crjança | n 0 en-
seirosa, de generoso esforço 0 j cu p0rte e o teu ama-
dispendido, neste b a t a l h a r p ensaj*t comportam 
constante, persistente, conti- 0 p£s0 qUe sd as grandes 
nuo, mas nobilitante e justo ,. agruras humanas nos trazem,, 
pela Guimarãis v e n e r a n d a ,  a par da jjç| 0 sublime de um 
gloriosa, tam digna e necessi- saijer de experiência feito  que 
tada do carinho de seus filhos nos vaj conduzindo, pela vida 
e, ate, do de todos os portu-, fora> na sencia escabrosa que 
gueses. encetamos.

Mais um ano de esforços Q Uem diria, ao percorreres 
vãos, de energias infrutífera- peja prjmejra ve2 as ruas tor-
ineme gastas? — talvez! : tuosas dêsse velho burgo, que, 

Mais um ano de mas von-!em face da tua intemerata de- 
tades reveladas, de despeitos c j 5 à 0  de defenderes os seus 
insofridos, de intrigas vis. — interêsses, viverias sequer um 
positivamente! ano?

* Sim, porque isto de defen­
der interêsses tem seus peri- 

Neste caminhar do tempo, gos. A defesa, se presupõe 
através o qual fomos anotan- 1 ataque, torna êste, por vezes, 
do os progressos feitos no 
burgo amado, confrange-se- 
•nos a alma, aperta-se-nos o 
coração, ao constatar que nada 
ou quási nada de notável se 
verificou no decorrer do ano 
que outro ano acaba de ma­
tar.

As aspirações são as mes­
mas, as dívidas as mesmas ou 
quási as mesmas, o desinte- 
rêsse o me s m o ,  ou mais

U M  A B R A Ç O  Mais um ano!;Mais um ano

■ O Amor à Terra e à Orei 
— eis o nosso lêma . . . »

Ao N o t í c i a s  a s  f l o r ’s d e  p a rab én s .
Que b ro ta ra m  a o  so l qu e o tem  seg u id o
— B a lu a rte , d e fen so r  d e  G u im arã is ,
E m  te rren o  abro lhoso  e a g u e r r id o ! . . .

— M ais u m  an o , no m u n d o  dos jo r n a is ,  
Sob o  a s tro  d a  n obreza , en n obrecido
D e p ro g r esso s  m o r a is  e m a ter ia is ,
E  h on ran d o  a  Grei se tem  en g ran d ec id o .

— D eusa  — M in erv a , sol a len fa d o r ,
Que, do  m ág ico  trono, a  c in tila r ,
N im b as  os céreb ros  d e luz d o  a m o r

— Quem ja m a is  sen te a  p en a  v ac ila r , 
S en tin d o  a  e loqu ên c ia  d u m  v a lo r ?
Que tem os o d ev e r  de h o je  a b ra ç a r .

ACABOU um ano; outro ano I p sT Á  em festa, pelo seu 4.° 
c o m e ç a .  Não merece aniversário, o acérrimo de- 

I apena fazer o balanço do ano; fensor dos interêsses da cidade 
| que findou, porque iríamos de- j e do concelho, o Notícias de 
"■ parar com um saldo negativo.; Guimarãis.
I Continuam desavindos os me- i Mais um ano de canseiras 
! lhores e os mais autênticos | sem conta desaparece para 
valores vimaranenses; andam j sempre no apressado e inin-

Pòrto, Janeiro de 19?6.

dispersas as mais lúcidas inte­
ligências ; as paixões chocam- 
•se a cada passo; os ódios 
refervem a todo o momento; 
a intriga anda em busca de 
alimento; a inveja campeia dia 
e noite.

Apesar de tudo, neste ven

terrupto rodar do tempo em 
luta ainda acesa pelo progresso 
e engrandecimento de Guima- 
râis.

Antonino Dias de Castro, 
seu director, é um novo cheio 
de esperanças, com apreciá­
veis qualidades de carácter;

F r e it a s  So a r e s .

Gazetilha
inevitável e o difícil é saber a 
gente dirigir-se na contenda 
de forma a sair-se dela incó­
lume, para continuar viven lo 
de honra ilesa. E  tu tens sa­
bido vencer essa dificuldade.

O comodismo indígena, por­
tanto, alarmado com teu ami-

C aro S en h or  D irec tor  
Dêste es tim a d o  j o r n a l :  
E u su p lico -lh e  o fa v o r  
De se g u ir  seu  id ea l,
De d e fe n d e r  com  a r d o r

ainda. . .  O que já foi e nào, do concelho? Mas que é 
é, continua a não ser o que isso?! Querem ver que lá se
foi j á . . .  As lacunas persis­
tem, eternizam-se, vivem em 
serêna quietitude.. .  Não as

nos vai, pela água abaixo, a 
nossa liberdade? Nós, qin 
estamos habituados a fazer

perturbam no seu sono repa-: tudo que queremos, e sobra- 
rador aqueles que o podem j -nos tempo, iremos ter quem
fazer.. .

— Bondosas almas! . . .

Passa hoje o aniversário do 
Notícias! Há 4 anos que o 
pimpolho viu a luz da publi­
cidade. Nós que o t e mo s  
acompanhado no seu crescer, 
achámo-lo grande, robusto* 
forte e s à d i o .  Julgámo-lo 
mesmo um vigoroso atleta ao 
serviço da causa da terra em 
que nasceu e para que nas­
ceu.

p O M o  número de hoje, per- 
^  faz o seu 4 .° aniversário 
o Notícias de Guimarãis.

Eu, vimaranense que sou e 1 A n ossa  te r r a  n a ta l. 
dos quatro costados, amando n . . .  .

____ _ ___________ _______  e a ma tudo quanto rep re-; Que eSfa me âz escrevet.t
go, deveria pôr-se em guarda ?.en] a 0  Progfesso da m in h a  , D esde j á  a té  p r e g u n to :  
d e sd e  Incrn e  d e sd e  lncrn len - Ihlda e querida terra, CUm- Q uem é  qu e p o d e r á  ter
tarla a n ia u íla r  t e  , pro, neste dia, o dever grátis-! * f a is  con stân cia  e bestuntottn a aniquilar te. * • L Ao E  ra  G u im a rã is  d e fe n d e r  t

«Defensor dos interêsses s! ,no. saudando aquele pe­
riódico, abraçar O seu ilustre ! A ntonino, o L a r a n je ir o ,  
Director, Antonino Dias Pinto; O T e ix e ir a  d e  A g u ia r , . .  
de Castro, meu excelente am i-1 2 ! <lu* tr.io  v er d a d e ir o
go e, também, um dos vim a-; , / rl $ ‘Z - lT ta % Z  
ranenses todo votado do CO- A qu em  a  q u er  r e b a ix a r !  
ração aos legítimos interêsses j
do seu torrão e berço. ! — V im aran en ses , a le r ta !

Não careço de traçar um j ^ lf  ha Gre?' a n tep a ssa d a ,
----- --  ~ . . . . . ................. ... —  . , . Y . v , ! Vos n ão  v edes p e la  cer ta ,
d e fe n s o r  d o s n o sso s  in te r ê s s e s ! P a u e g ir ic o  e x te n s iv o  a iim  d e G u im a r ã is  em  d e r ro c a d a .

vá com preen-' revelar as puras qualidades i A fon so H en riqu es, d e s p e r t a : 
de-se e admi*te-se . Assim de bondade e inteligência que j M atam  n ossa  te r ra  a m a d a !  
não pode s e r !» ’ ”  , exornam o coração e o cére -1

Isto pensariam êles, os bene- ^r?  de aQue^  meu, amigo,
pois o seu valor esta ja assi­
nalado na sua obra principal 
— o Notícias de Guimarãis.

Antonino Dias de Castro, 
jornalista distinto, não precisa 
de elogios com luminárias e 
foguetes, que tudo isso já 
passou de tnoda; hoje, os

daval desfeito, o Notícias de um trabalhador incansável, um 
Guimarãis vai singrando no j bairrista desinteressado, que 
m ar proceloso vimaranense, j tendo pôsto ao serviço da sua 
não ao acaso, mas cautelosa-! terra e do bem colectivo o 
mente, embora sem temor e,'m elhor do seu esforço e da
antes, com denodada coragem, 
indómita energia e inquebran­
tável fé, para bem servir a 
terra das maiores e mais ruti­
lantes tradições que a Histó­
ria regista nas suas páginas 
duma refulgência sem par.

sua inteligência, bem merece 
do conceito, da estima e da 
ajuda dos seus conterrâneos.

Porém, sendo espinhosa e 
ingrata a missão a que tain 
devotadamente se entregou, 
bem pouco terá colhido do

nos vá à mão ? Ainda se fôsse

méritos comodistas, e, pronta 
mente, as suas hostes aguerri 
das, sem detença, fariam cêr- 
co, estultamente já se vê, à 
Verdade e à Ju stiça .

Porém, tais hordas, de ignó­
bil miséria, nada mais conse-

S o fr en d o  d is sa b o r ’s du ros , 
Quem é qu e tan to  a s s im  b r a d a  
D entro d êstes  nossos m u ros,
— C ada p ên a , u m a  e s p a d a  — 
I ía  q u a tro  an os  s e g u r o s t
— « 0  N otícias»  e . . .  m a is  n ad a .

P od e  c r e r ;  em  m im  n ã o  a c h a  
Um q u a lq u er  e n g r a x a d o r ,
— Um v im a ra n en se  e n g r a x a  
E u  sou  c o la b o ra d o r  
Que tra b a lh o  com  la ra ch a ,  
P a r a  m e n ão  in d isp o r .

guiriam do oue radicar, de . . . .
cada vez mais, no espírito dos,g ran( ês e s p í r i t o s  homena- 

I Que estâ0 a teu lad° (e muitos geam-se consagrando-lhes uma .. . , . .
Lutador incansável, conquis- Isto) a idea de que a tua vida;"<*sa 

tou ja verdadeiros triunfos j£ indispensável aí, onde tam ; n~° de toda a nossa admi-j  os cu m p rim en to s  lh e  d ou
para a sua dama — Guimarãis i grande é o número dos indi- raÇao- Dm — bravo! — tirado ; p e io  qu a rto  a n iv e r sá r io  
— por quem tem lutado Ciferentes auâo restrito e ainda nosso peito com entusias- j Do jo r n a l  qu e fu n d o u  
continua lutando galharda e;bem,  o ’ dos tais beneméritos. m 0. e sinceridade, vale por! E  d e  qu e é p r o p r ie tá r io .  
abnegadamente. E neste seu i a * tua volta, sob a tua ban- ^ ° . s a .̂ manifestações musi- x C l a r o s .
lutar constante, nunca o mais i deira, reúnem-se todos aque- ® pirotécnicas de outros j 
leve desfalecimento perturbou ! les cujo critério tam bem se tem pos... _ i iiiiiiiiMiimuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiB
as suas energias preciosas.jajusta ao teu, e é o bastante. Conheço o Antonino desde!
E, no entanto, muitas têm sido: para que denodadamente per- j ! D l I c I S  p d l â V T â S
as vezes em que se tem pro- sistas na tua faina honesta e ! Vlda’ e  ̂ sempre com o maior; 
curado abatê-lo, não em luta; moralizadora. prazer e admiração que me
leal e digna, mas cobarde e ; Assim pois: 1 refiro à sua pessoa, a enalte-
traiçoeira. Defender o concelho d e !cer~^e os primores do seu

Agil e destemido, é vê Io ,: Guimarãis prestigiando e coí5 çâo e do seu caracter. 
com denodo, acutilar tudo que. honrando os seus filhos • Quem ler, desde o seu íní- 
sirva de estorvo ao progresso: distribuir a  todos iustica e* c*0> 0 Notícias de Guimarãis, 
da sua terra, defendendo-se; finaímente? separai^ o t t e ò  'á encontra a prova Hdima de 
com nobreza das pontuadas do ioio para que a seara l !V '°  '•uant0 v?nho de af'™ ar- 
cobardes que a cada passo prospere e produza a con- N°  scl‘ Jornal es,â?  ,conden- 
lhe surgem, esgrimidas por tento e em proveito da co- sadas todas as Perfeitas mo- 
aqueles que põem acima dos, mUnidade, eis a tua política e dali,lades da sua allna de elei’ 
interêsses  ̂ de Guimarãis os 0 espinhoso lema que te im- j â®:

Continuam latentes, é certo, j seu trabalho aturado e persis- 
os problemas mais urgentes e j tente, visto que a actual gera- 
instantes da no s s a  querida!ção é caracterizada por um 
terra; alguns em curso de| abominável comodismo, 
longa demora; outros em sim- i Mas nem por isso Antonino 
pies aspiração e, os restantes, | esmorece ou desanima; con- 
na vala do esquecimento. Por- j tinua na sua árdua tarefa, 
quê? Porque o Notícias de j pugnando pelos interêsses de 
Guimarãis os não tenha re-1 Guimarãis; e o jornal que di- 

; clamado e, segundo as cir-i rige e que tanto ama, vai sin- 
| cunstâncias, os tenha defendi-j grando por entre o mar rc- 
do ou atacado? Nào. Quem j vôlto das paixões, na rota que 
— em boa razão e sã consciên-1 há quatro anos iniciara, livre 
cia — pode afirmar que o No- \ de preconceitos e de facciosis- 
tícias nào tem cumprido, in-jmos,  com o seu lema pura- 
teiramente, a sua missão d e ; ramente bairrista, 
defensor da sua d i v i s a :  — ! Apontam-lhe defeitos ?
Por Guim arãis! Pela nossa E quem há que os não te- 
te r ra !?  Q u e m,  com maiSjnha? 
amor e carinho, através de can- Lembra me a lição dada 
seiras e sacrifícios, desgostos I por Jesus aos fariseus, quan- 
e dissabores, despesas e de- , do estes pretendiam apedre- 
sassossêgo, inquietações e con- jar a mulher adúltera, dizen- 
tingências várias, tem servido | do-lhes: — Se de entre vós 
melhor a sua terra que o N o- ! há alguém que nào tem o 
tícias? Ninguém! Ele próprio j mesmo pecado seja o pri- 
fala por si. ! meiro a apedrejá-la!

O número do Natal, por i
exemplo, é a prova provada. C. R. Capela.

| da sua supremacia na impren- 1
j sa semanal, não só de Guima- 1 ......... ......
! râis como, até, no concelho e,
talvez, na província. Essa si*! pávido e serêno, a campanha 
tuaçào de alto destaque, justa ; que, há anos encetára a minha 
e honrosamente adquirida, de- ; pena húmilde. 
ve-se, sem dúvida, principal-; Resultados práticos? Nada 
mente, a dois factores: — à di-; de positivo; apenas dilações, 
recçào inteligente e intemerata ; desculpas.. .  e uma maquette 
do seu proprietário e à cola-1 que, parece, nào agradou a 
boraçào escolhida de poetas j gregos nem a troianos. Con­
de renome e prosadores cul- j sequentemente o Notícias —
tos, à parte a minha pessoa, 
que não passa dum amador

O , . . . . .  . menos que medíocre.
que penso d° Noticias de , F a ) a n Hd o . s e  em coiaborado-
Guimarais. O melhor nQ d ja  do aniversário do

possiveL Que pugnando p e-: ba(aarte i e  GaimarãiSt injusto
los interesses da sua terra, tem s e r ja  _  e eu conscientemente, 
demonstrado muitas vezes sa-1 nunca 0 fui_ nJo me referir 
ber cumprir o seu dever. . a essa plêiade de antigos côm- 

Que a imprensa é indispen-; ba(en(es e:<.'nos srs. general 
savel para o progresso d o s ; Ferrejra’ Martilts cor onéis 
que é ela uma daspovos, e Huc C C . uma ua»; Azambuja Martins, Pais Ma- 

maiores alavancas do mundo. mede, Pires Monteiro, Campos 
Que é ela quem ensina os d - ’ „ pnn’| R. rrri.

Z.V.UO Fv.oouaio, wu a puseste seguir, ao qual jamais ; ----- . — .............. ........icrnnrantps miem demonstra 1 leneme coroiiei Ddrrob
vaidade estulta dos arlequins, fe desviara^, embora n ío  pos , nío,.ha- n“ " ca houve, uma so ógavan co d'savnTzacõérau^^^ , Rodr^ ues'. caP,ta°  Montene- 
de feira. sas registar, com inteira sn te  P^ticuU  de muldade: é todo l ayaT f  . u !  l f  A rn eiro  e A„tomo de

seus interêsses pessoais, ou a pyseste seguir, do qual jam ais: No coração do A ntonino,!.
* ’ 1 — * 1 nào ha, num

____________  ! particiila d e -----------------------  . , fe. v ^
O seu primeiro grito — fação, a proficuidade dos re-1 ded, â^°*. Quando luta, ps , ^ e eQKap nancntac  ̂ i^ena Que» nao sendo vima

seus movimentos são em d e -' dos seres pensantes, e, como j ranenses, têm cedido o ful- 
fesa de tudo e de todos. O da discussão nasce a luz, nào .g or da $ua intejjgência às 
seu látego, que é a sua pena, j P°.de»da exposição dos factos, j cojunas do Notícias, dando-

wuv.ci.uu», cuu.u tu4 uc sir ae luao vernicâs que nem ma»obra sujeito a°s se°d *! .g,x̂  iornaí^bW rlst^m uita! *Jhe rea,ce* e o0S0
de unificação da família vima-1 sempre tens malhado cm ferro me" lo sudo seu C0J a<ft0 de jcousa bo? rara a sua t e r T  Ideslaquc> M m?T2 ’ranense. ! frin í santo. Mesmo quando lhe ou- coJisa ooa para a sua terra. | .monumento dos mortos da

Há, e tem havido, infeliz- j * # isarn melindrar os homens e , . 9 U.® j Grande Guerra». Peitos ge
mente, quem, por maldade,! ~
tenha obstado a essa aliança i P,^ ens (fua r̂o an£ s apenas, 
precisa, necessária, indispen- i p s uma criança. E, no entan- 
sável. -to, quantos desgostos ja sofri

Mas nós acreditamos, ape-1 dos Para manleres no leu

Guimarãis! — grito que ficou sultados obtidos. Não és o 
constituindo um lema, ecoa, 0 culpado disso, 
ainda, altissonante, intra-mu-; Cumpres o teu dever e, ape- 
ros concelhios, corno toque \ sar de tudo, verificas que nem

semp 
i frio. sam melindrar os homens e 

as cousas da sua terra, êle 
procede complacente, embora 
que persuasivo.

E repetindo: o seu coração 
é um poço de bondade, ine-

sar de tudo, que mais hoje, | PPS °̂ de.̂ 1(lí1,ra» fem esm° re I xaurvíel; isto, dito assim, pa
mais amanhã, a boa-vontade 
do jovem atleta vencerá todos 
os obstáculos que lhe surjam, 
e unirá num amplexo frater­
nal os corações generosos de 
todos os vimaranenses, levan­
do-os a cerrar fileiras contra 
o marasmo e a apatia que 
faustosamente vivem e me­
dram no seio da veneianda
e abandonada Guimarãis! viamos cordeais saudações, 

Que assim aconteça, são os i com a promessa de qUe sem_
votos que sinceramente for- j p r e  nos enconj rará no n0sso
mulamos. _.. . . , ; humilde pôsto de combate!Ao seu Director — vontade \
forte e espírito são ao serviço

cimentos! E ’ esta a melhor | ra nào atentar descobrir os 
prova de que te sentes forte! segredos da sua bôlsa, tantas 
e de perfeita saúde. ! vezes exausta pelos socorros

Por muitos anos e parabéns1 qUe presta! 
d° E para que dizer mais? O

; que expus, esclarece o Ho- 
! mem e a sua obra. O resto 
da minha homenagem, cinge* 
-se ao abraço que lhe dou, 
muito apertado, no dia do 
4.° aniversário do seu Notícias, 
augurando-lhes uma vida lon­
ga e de intermináveis pros­
peridades.

Deo juvante.

porque de Guimarãis se trata 
— manterá, íntegra, a campa­
nha da dívida em aberto e 
uma nova patrulha de peitos 
robustos que sofreram as duas 
inclemências da guerra, virá 
juntar se à primeira, nesta 
terra de egoista indiferença e 
de desculpas infantis, terra de 
múltiplas aspirações, mas de 
poucas realizações. O que se­
ria, ainda assim, a vida da 
minha querida Mài espiritual, 
senão existisse o Notícias, seu 
intemerato pioneiro e acérri­
mo defensor? Um simples 
pântano moral! Entretanto, o 
ambiente já se modificou, para 
melhor e o barómetro tende a 
subir. Os homens hào-de vir 
a entender-se quando se con­
vencerem que, Guimarãis, só 
à custa do sacrifício e do bom 
senso dos seus filhos, pode 
engrandecer se. Saibamos, aci­
ma de tudo, metodizar as nos­
sas aspirações, resolvendo pri-

PeU nossa terra! 
i maràis.

Por Gui-

teu leitor muito amigo, 
A b e l  C a r d o s o .

Lisboa, 4 de Janeiro de 1936.

nus, ]onial q“e ndmiro, c°m °: neros conste|ados com a 
udo de bom que da minha |Tôrre ’e Espada Cruz de 

terra provém siga sem pre ; 0uerra VaIoir MimaI.>0rdens
avante no caminho que traçou,: de ç rjS(0j Aviz, S. Tiago, i meiro aquelas que só de nós 
pondo o seu bom nome acima . g ons servjç0s> Serviços dis- dependem e, enfrentando, de- 
de tudo, e que continuando a | dntos> a0 jado das Cruzes d e . pois, aquelas em que inter- 
s?ur a liça pela sua dama, con-1 Querra dos pai'ses a|jados f ; v^m Q a u x í I i o do estado, 
tinuando a gritar sempre. Almas cristalinas que nàoiO momento pertence às prí-

esquecem â quanto obriga a ’ meiras.
|solidariedade humana! Cora-! Senhor director:—alonguei- 
ções de oiro que, embora lon-! -me, talvez, demais ; é que eu 
ge e com afazeres múltiplos,: vi nascer o Notícias e vivo, 
vêm, de boa mente, auxiliar o : um pouco, para êle, por ser 
Notícias numa causa cívica ! o defensor de Guimarãis, terra 
que os filhos de Guimarãis! bemdita que me educou. Dar- 
nâo deram a devida solução, -lhe, pois, os parabéns pelo 

iem tempo competente. E o; seu quarto aniversário, em 
-r . i - _ i paladino da Mài da Pátria! duas linhas, a p e n a s ,  seria,

mJdado Po Sanossògeprezado amigo’ ! portuguesa, acalentado, amiú- j creia-o, uma intranquilidade 
sr. Manuel Saraiva Brandão. D ese-1 de, pelo estoicismo dêsses pei-; de consciência, 
jamos as suas melhoras.

Guimarãis, Janeiro de 1936.

Z it a  d e  P o r t u g a l .

ISIlJiJlIlIllUlliilllliiilIJIIIID HilliilIl!ll!H18llfll]BI)lU

Notícias pessoais

da terra-mài — neste dia do 
aniversário do Notícias, en-

Janeiro de 1936.

J. G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s .

, — Esteve entre nós, de visita a
Sernados, Areias, Santo Tirso -  ; seus jrmãos, o nosso prezado amigo

11-1-936.
A n t o n io  V il a ç a .

sr. Joaquim de Lima e Silva, de 
Arrifana (Escapãis).

tos fortes, onde rebrilham as 
mais r a r a s  condecorações,; 
quer nacionais, quer estran- i 

| geiras, exulta e continua i m- ;

Lisboa, Janeiro 1936.

M a n u e l  d e  G u im a r ã is .
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N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Â I S

m m 4:

Do General Ferreira Martins i Pelos Mortos d* Grande Guerra,
j filhos de Guimarâis, porque não ha-

Acabando dç receber o n.° 206 do 
N otic ia s  d e  G u im arâ is , felicito o 
interessante e denodado jornal minho­
to, pelo seu quarto aniversário, fa­
zendo sinceros votos pela próspera 
continuação da sua existência e de­
sejando ardentemente — cèrto de in­
terpretar o sentir de todos os meus 
Camaradas Antigos Combatentes — 
que em breve seja coroada do mais 
feliz êxito a sua campanha, agora em 
via de mais eficaz recrudescirnento, 
a favor do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra do notavelmente 
histórico Concelho de Guimarâis.

G en eral F e r r e i r a  M artins.

Na data do 4.° aniversário 
do " Notícias de Guimarâis"

E' dever desta Sub-Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, em Guimarâis, vir felicitar, 
pelo seu 4.° aniversário, o jornal lo­
cal N otic ia s  d e  G u im a râ is ,  que tain 
activa como entusiàsticamente tem 
pugnado em favor do Monumento

vemos de fazer sacrifícios, concor­
rendo para o monumento com um 
pouco do nosso trabalho, com algu­
ma cousa dos nossos recursos ?

Porque se não abrem subscrições 
para acender a chan ia d o  am or  pela

qne ponho etn todos os meus actos, 
e com a amizade que me merecem as 
suas magníficas resoluções e as suas 
gentilezas para comigo.

As N otícias de G u im arâ is , sendo 
um jornal regionalista, devem ter em 
vista exclusivaniente a política dos 
interêsses do concelho. Ora esta po-

tentador todo o esfórço inteligente 
dèsse M anuel de G u im arâis em 
congregar elementos para que a idea 
do m o n u m e n t o  não arrefeça!. .
Quanto eu admiro a sua tenaz per- \ as nossas desgraças.

i «adeus eterno» a Guiinarãfs, aos seus 
entes queridos vimaratienses?

! Ao N oticias de G uim arâis, pelo 
1 seu aniversário, dirijo também a ex- 
{ pressão da minha grande simpatia e 

faço votos muito sinceros pelo seu 
engrandecimento, prestando vibran­
tes saudações e homenagens ao luzido 
escol de notáveis e distintos colabo­
radores que, com as suas produções 
valiosas, etnmolduram cintilantemente 
as suas páginas com obras e traba­
lhos literários de sumo valor, que 

aos Mortos da Grande Guerra, para j elevam o jornal, e, com muito relevo, 
que, esta aspiração e dever sagrado j caracterizam altamente a sua grande 
dos vimaranenses, se converta em 
realidade.

Muito lhe devem, pois, os vimara­
nenses e os ex-combatentes por tam 
aturados esforços e nunca incansá­
vel actividade, para que seja final­
mente cumprida e levada a definitivo 
têrmo esta obrigação que de há lon­
gos anos pesa sôbre a gratidão devida 
àqueles que, para sempre, tombaram 
no A ltar S a g ra d o  d a  P á tr ia .

Bem haja, pois, o N otic ia s  de  
G u im arâ is , com a sua te im osa  e 
bem justa insistência por tam sim­
pática causa.

Mas muito há a fazer ainda. E’ pre­
ciso insistir. E' preciso falar ainda 
muito ao entusiasmo e à generosi­
dade dos vimaranenses. E' preciso 
fazê-los acordar do pesado letargo 
em que nos parece dormir profunda­
mente ainda o seu entusiasmo. E’ pre­
ciso que a edificação do Monumento 
se torne em realidade. E' preciso 
que êste seja um facto em breve, 
mesmo que o seja pelo esforço' indi­
vidual, quando as actividades daque­
les, em quem delegaram poderes, re­
cusem sair da notória indiferença ou 
vagarosidade indesculpável há tantos 
anos patendeada.

Como Péricard, que não seja preci­
so ordenar o levantamento dos mortos 
para incitar os vivos ao cumprimento 
do seu dever.

Defendendo êste d es id era h tm ,  tra­
zemos também o nosso apoio moral 
ao N otic ia s  d e  G u im arâ is , rogan­
do-lhe que não desanime na sua Cru­
zada, continuando a dispensar-lhe 
o seu melhor carinho.

Com os protestos da nossa grati­
dão e simpatia,

Pela Comissão Administrativa da 
Sub-Agência, em Guimarâis, da L.
C. G . G.

O Presidente,

C ap itão  M. S ou sa  G uedes.

Uma carfa

memória dêsses nosso» mortos ilu s-! lítica exclue todas as preocupações de 
tres que têm incontestável direito a natureza partidária. E' indispensável 
ser homenageados em Guimarâis, I para que o jornal mantenha o seu 
como o têm sido—noutro» concelho» j carácter, que nêle possam, à vontade, 
—o* seus antigo* camaradas? j escrever todos os vimaranenses, seja

Então Guimarâis não deseja pa-1 qual fôr o credo que os separe. Não 
tentear, como o* detnai* concelhos l devem aparecer nêle manifestações 
de Portugal, o »eu afectuoso reco-j[que firam as susceptibilidades políti- 
nhecitnento a tantos soldados que na cas, sejam elas de que natureza forem, 
Flaudres pereceram a murmurar o e pertençam a quem pertencerem.

Jornal regionalista, as N oticias de 
G uim arâis  não podem afirmar-sc, 
por muito grato que isso me fôra, 
monárquicas; também não podem 
afirmar-se republicanas, pelo agravo 
que daí resultará para os que o não 
são. Jornal regionalista, as N oticias 
d e  G u im arâis  devem ser terreno 
comum, a fortaleza onde só flutue 
numa bandeira, a da Pátria de todos 
nós. Devem ser elemento de con­
junção e não factor de discórdia. 
Quem assim não pensar, nem serve 
bem a sua terra, neni serve bem êsse 
jornal, nem colabora eficazmente com 

obra moral e cívica e a sua óptim a! o meu amigo. Pretendem as N oticias  
orientação literária. ! de G u i m a r â i s  ter côr política?

Como é extraordinário, valoroso e i A

c ia s  de G u im a râ is  e bem assim o 
seu Director, lídimos paladinos e de­
fensores da terra que nos serviu de 
berço.

P or G u im a r â is !  — que seja êsse 
o brado que por muitos anos eu te­
nha de ouvir na defesa dos interês- 
ses da nossa terra, são os votos que 
aqui dfixo vincados.

Saudações sinceras de

J o a q u im  M endes G u im arâ is .Porto, 15 de Janeiro de 1936.
Uma carfa

. . .  Sr. Director do N otic ia s  
d e  G u im arâ is .

Pede-me, V., as minhas humildes 
impressões sôbre o seu N otic ia s , 
na passagem do 4.° aniversário.

Há dezenas de anos que traba­
lho na Tipografia onde há muito é 
feito êste tam apreciável semanário e 
nunca me passára pelas mãos, como

vontade, mas não se digam então 
«jornal regionalista». A hora que a 
Europa atravessa, e Portugal em espe­
cial, não é propícia a partidos poli 
ticos — causa fundamental de todas

sistência em difundir a propaganda 
do monumento, fortificando-a com ! 
os seus magistrais artigos, ennobre- j 
cendo-a com a sua reconhecida auto- 1  
ridade de distinto combatente da 
Grande G u e rr a !...

Quanto nos encanta essa métrica 
harmoniosa de Freitas Soares, que 
Iam sugestivamente nos arrebata o 
espírito, e delicia e p ren d e!...

A literatura como a história não 
acabam numa época, têm continua- 
dores.

Estes nomes estão já glorificados, 
pertencem às nossas letras, conti­
nuam a plêiade distinta e selecta dos 
discípulos dos nossos mestres nas j 
Letras. j

A êsses grandes colaboradores do | 
N oticias de G uim arâis, homens de j 
Letras, filhos de Guimarâis, presto j 
todo o meu respeito, admiração e | 
simpatia. j

Com os protestos da minha ele-1 
vada estima e consideração, sou

De V., etc.,

Cap. Jeròn im o  
C arneiro.

Pinto M ontcm gro

Dig." 
G u im arâ is .

(Antigo comb. do bat. de Inf. 20

Afé nova oporfunidade
Perdoe-me. Não, desta vez, não 

vai colaboração. Tinha, para lhe 
mandar, outra c a r t a . . .  ex trav iada .

Mas vou extraviá-la, ainda, para 
nova oportunidade. Tenho empenho 

j em que se não extravie o meu abraço 
| amigo de fervorosa admiração de sin- 
1 guiar heroísmo com que vem quei­
mando em generosa mocidade, em 
nosso tempo indeciso e meio imprós­
pero, à frente de um jornal provin­
ciano, de olhos postos na sua terra 
e coração votado às mais levantadas

Pôrto, 4 d« Janeiro de 1936.
Sr. Antonino Dias Pinto de Castro,

Director do N oticias de aspirações.
' j Mas bem haja. A terra pode ser

! ingrata, mas não é sáfara, pois com
Pela intemerata, patriótica e hon- J seu esfôrço e labor, já hoje pode ver i todos.

Os povos são grandes e fortes, 
pela unidade, pela uniformidade do 
seu querer e do seu pensar. Os na­
cionalismos dentro dos Estados, e 
regionalismo dentro das províncias 
ou Autarquias locais são o melhor 
correctivo às loucuras em que nos 
lançaram os partidos.

Adeus.
Creia-me sempre muito grato, 

A lfredo P im enta.

Uma opinião
. . .  Sr. Director do N oticias 

de G u im arâ is :

Recebi ontçm à noite a sua carta- 
-circular, e, aproveitando-me da mo- 
dôrra que as férias determinaram nos 
serviços do Tribunal, vou dizer-lhe 
o que penso acêrca da orientação do 
jornal que V. dignamente dirige.

Mas, se bem apreendi o seu pen­
samento, a minha opinião é sem valor.

Sem dúvida tem notado que não 
frequento os lo ca is ... de palestra e 
que poucas são as pessoas com quem 
convttfso e mesmo com essas, quando 
converso, é sempre sôbre assuntos 
alheios à terra.

Os rneus únicos veículos de infor­
mação, quanto ao que se passa, pensa 
e diz em Guimarâis, são: a corres­
pondência do Ja n e iro  e o N oticias 
de G uim arâis.

Como vê, é pouco para me habili­
tar a dar-lhe a resposta que deseja.

Só posso, por isso, transmitir-lhe 
o meu modo de ver pessoal, sem que 
o possa apoiar na opinião pública.

Acho que o N oticias de G uim arâis  
é bem orientado, defendendo, com 
denodo, os interêsses do concelho e, 
sobretudo, os da cidade.

Haverá descontentes? Talvez. Mas 
deve lembrar-se que nem Cristo, 
apesar das suas doutrinas serem só 
de paz e amor, conseguiu agradar a

rost teçao que V. tem tomado na 
propaganda a favor d« M onum ento j 
aos M ortos da G rande G uerra, i
proporcionando nas colunas do seu J 
querido N oticias de G uim arâis  o 
meio de levar essa idea até aos mais ! 
distantes lares do concelho, venho I 
apresentar-lhe as minhas saudações! 
e ardentes votos pelas prosperidades ! 
do seu jornal, expressando-lhe o meu j 
sincero reconhecimento pelos eleva­
dos serviços prestados àquela causa, i

de sua amolecida terra florescer bri­
lhante uma nova plêiade.

E du ardo  d ’A lm eida.

Uma carta
S ex ta-fe ira .

Meu prezado Amigo: — pois que 
mo pregunta, aqui me tem a respon­
der-lhe com aquela franqueza clara

Creia-me de V. etc.,
Guimarfiis, 30 de Dezembro de 1935.

J o ã o  A ires de Azevedo. 

Felicitando
Meu caro e bom amigo Antonino:

Como vimaranense, residente nesta 
cidade, não quero deixar, embora 
um pouco tarde, de saudar o N oti­

A bel C ard oso , ilustre pintor vima­
ranense e nosso prezado colabo 
rador.

impressor que sou, um jornal tam 
noticioso e tam acérrimo defensor 
dos interêsses da minha terra.

A ntôn io d e  C astro M artins, 
Pelos Gráficos Vimaranenses,

0  "Notícias de Guimarâis" 
e a Casa dos Pobres

Guimarâis, 10 de Janeiro de 1936.

. . .  Sr. Director do N oticias  
de G u im arâ is :

. . .S r .  — A Direcção da Casa do» 
j Pobres muito grata ficaria a V., dsn- 
I do publicidade, no número comemo- 
I rativo do seu quarto aniversário, à 

declaração que junto envia.
Simples e pobre de literatura, como 

] o  lidar humilde dos pobres da casa,
' nada vale. Mas rica, muito rica, na 
expontânea sinceridade com que lha 

i enviamos.
Pela Direcção da Casa dos Pobres, 

J o ã o  T eixeira  de Aguiar.

Gostosamente damos publicação ao 
seguinte:

«Passando no próximo dia 11 o 
quarto aniversário do N oticias de 
G uim arâis, jornal defensor dos in­
terêsses do concelho, entende a Casa 
dos Pobres de seu dever trazer-lhe 
nesse dia de festa para todos aqueles 
que desinteressadamente e denoda­
damente se têm dedicado à causa do 
jornal, o seu modesto mas sincero 
reconhecimento pelo muito que esta 
Casa lhe deve.

Desde a fundação da nossa Insti­
tuição, sempre o N oticias de Gui- 

j m arâis  revelou a maior dedicação
1 pela obra humanitária que esta casa 
! representa. Nas colunas do concei- 
| tuado N oticias de G uim arâis  houve 
: sempre um lugar de carinhoso e de-
I
I ( Continua na p á g . 12)

Por iniciativa do nosso re- 
dactor e representante na ca­
pital, sr. João da C. Reinai-! 
do, e conforme fôra anuncia- j 
do pelos nossos placarás  e \ 
correspondência especial para j 
o grande jornal Diário de No-\ 
ticias, foi retransmitido no dia 
14, pelo pôsto emissor C T I E B 
( Rá di o  Condes), um interes­
sante programa, com urna pa­
lestra comemorativa daquele 
nosso ilustre redactor, e que 
teve as seguintes partes:

a) Retransmissão de «dis­
cos», gentilmente cedidos pelo 
sr. João  Soares.

b) R e c i t a ç ã o  da poesia 
a Sinfonia Dantesca», da auto­
ria do n o s s o  colaborador 
sr. Freitas Soares e publicado 
no nosso último número, pelo 
sr. W aldemar M oreira.

c) Palavras de saudação ao 
«N otícias» e referência à acção 
da Imprensa da Província, f e i ­
tas nos termos abaixo trans­
critos :

«Se é certo que a grande 
Imprensa desempenha uma al­
tíssima função social em cada 
País, não menos certo é tam­
bém que a chamada, aliás im­
propriamente, pequena Im­
prensa presta igualmente re* 
levantíssimos serviços, equiva­
lendo-se, na sua esfera de 
acção, àquela outra.

«Com efeito, se focarmos es 
pecialmente o que respeita à 
imprensa regionalista, deve­
mos constatar que ela tem 
contribuído enormemente para 
o melhoramento das organi­
zações administrativas e para 
o desenvolvimento e progresso 
das regiões que serve.

«Estes serviços são tinto 
mais de agradecer quanto é 
verdadeiro que ela os presta 
através dos maiores sacrifícios, 
não raro tendo de vencer gran­
des contrariedades, devido aos 
poucos recursos materiais que 
no geral possue, e sempre 
norteada por uma pura devo­
ção local sem mira em quais­
quer interêsses ou proventos.

«Estas palavras de inteira 
justiça, ditadas franca e ex 
pontâneamente, vêm a pro­
pósito do facto que se come­
morou em Guimarâis, berço 
da Pátria Portuguesa, ou seja 
a data festiva da fundação de 
um jornal, que, em quatro 
anos de existência, soube mar­
car um lugar de destaque nos 
faustos da Imprensa Vimara­
nense, O Notícias de Quirna- 
rãis.

«Jornal regionalista que sem­
pre tem pugnado, com desas­
sombro e brilhantismo, pelo 
bom nome da sua terra, na 
passagem do seu aniversário 
daqui lhe endereçamos as nos­
sas saudações, que se ampliam 
a todos os seus colaboradores 
e laborioso povo dêsse Con­
celho, augurando-lhe longa 
vida.»

— Deveras sensibilizados, 
agradecemos aos digníssimos 
director e proprietário da 
«Rádio», srs. Rollin de Mace­
do e Arnaldo de Abreu, a gen-

Há verdades
Acêrca da acção municipal diz-se 

que «há verdades tam claras e evi­
dentes que para reconhecê las não é 
preciso ir beber às fon tes  o fic ia is  — 
o grifado, embora custe, continuará 
a pertencer-nos—, pois basta apenas 
ter consciência justiceira e bom sen­
so».

Fala se na acção « larga e profun­
da dos Municípios, mercê das com­
participações do Estado», e aponta-se 
ao senso comum o desconhecimento 
desta verdade que não carece de con­
sulta às fo n tes  o fic ia is .

Lido assim, sem mais nada, a de­
fesa parece desfazer todas as acusa­
ções que se tramem e concertem, 
abafados os aplausos da «galeria» 
que não tem noções sôbre política 
administrativa e «sempre sôfrega de 
realizações sem pêso nem medida».

Ouvida, porém, a  sã  con sc iên cia  
ela argumentará da maneira seguinte:

— E’ bem verdade que, sob a égide 
do Estado Novo, alguns Municípios 
se têm sabido desempenhar cabal- 
inente das funções para que foram 
criados, fazendo progredir as terras 
que representam, de molde a contri­
buir para uma mais estreita união 
dos seus rnunicípes que prestam re­
conhecimento e homenagem a quem 
bem sabe pugnar pelos interêsses da 
comunidade.

—E' bem verdade que dêlcs, com ou 
sem comparticipação do Estado, mar­
caram posição de destaque pelo inte­
resse revelado em remediar o que a 
g a le r ia  vinha reclamando, benefi­
ciando-a não só nas suas pretenções 
mas também cuidando das suas ne­
cessidades.

E por ser verdade, vêmo-Ias admi­
nistrar com critério e dando realiza­
ção aos problemas seguintes: S an ea ­
m ento, A 'guas, E stra d a s , H ab ita ­
ção, Itestauros, J a r d in s ,  etc. etc.,

Em Guimarâis, a obra não ultra­
passa os restauros novos . .  de ca­
sas velhas que nunca darão figurino 
para locubrações arqueológicas.

De resto, andamos atrasados meio 
século.

■nMraHBNHHUI

Uma ferradura!
j Aqui, há tempos, chamamos a aten- 
! ção da Comissão Administrativa da 
| Câmara, a fim de remediar um mal 
que muito de longe vem, diga-se de 
passagem.

Referimo-nos aos números de po­
lícia apostos nos prédios da cidade, 

j Há ruas cujas casas não têm nu- 
j meraçâo; noutras vêmo los repeti- 
! d os; e noutras ainda se observam 

uns g a ta fu n h o s  que ninguém enten­
de nem percebe.

Mas há um nú m ero , ali, na rua 
de Santo António, naquela rua onde 
diàriamente passa o vereador sr. A. 
L. de Carvalho, que é simplesmente 
assombroso! . . .

Aquilo só visto!
Nem ao diabo lembraria tal dispa­

rate !
Serve de numeração, nada mais 

nada menos, que uma ferradura ver­
dadeira, das autênticas!

Não haverá forma de evitar estas 
vergonhas que tanto depõem contra 
nós?

Um algarismo mal escrito, obede­
cerá talvez a uma questão de escola 
do pintor ou trolha que se desunhou 
em apresentá-lo, o que nunca poderá 
regalar a vista; mas uma ferradura 
que serve de chinelas às bestas, é de 

i mais e, francamente, relega-nos para 
a condição de um povo incivilizado.

Para o caso — repetimos —chama­
mos a atenção de quem supériormen- 
te superintende nestes assuntos para 
que, sem perda de tempo, providên- 
cie de forma que tais barbaridades 
desapareçam por completo.

tileza da retransmissão que nos 
foi dedicada.

A Emissora Nacional» no
dia 13, também se referiu à 
passagem do aniversário do 
nosso jornal, dirigindo nos pa­
lavras de sincera saudação, o 
que muito nos penhorou.

Os nossos agradecimentos 
de muita gratidão.

Á lvaro d’01 iv e ira  Guim arâis
D om ingos R ibeiro , antigo Chefe 
da Redacção e nosso colaborador
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DO C0 NCELH0 1Resposta
Lordelo, lô .  a um inquérito

Da auto fle o De Euiaiaràis" Da Câmara
Sessão  de 16 de Ja n e iro

Prezado Director: ^.UIMARÃIS seria um «podri- Em sua sessão ordinária a 
Comissão Administra iva da Câ-

Somos informados que se !
projecta — e êste projecto vem; ncau(/u,ltuui: . .  J  ,
de pessoa, que tem graves res- ! v“> dero» onde larvas no
ponsabilidades nos assuntos pú-} Para bem servir a sua terra e o seu ; jentas teriam vidinha farta, se | mara aprovou uma proposta do 
blicos de Lordelo, visto que se Morna! acorreu-lhe a V. - e  foi lou- nâo fosse a acçâo de meia dú- vereador sr. A. L. de Carvalho, 
trata dum membro categorizado I púbhco6̂  inquérito. zia de moços que, cheios de j relativa à constituição de um
da Junta — afastar do centro da ( E vai de aí — decerto porque a sua coragem e aptidão, resolve-, «Rancho Popular» que fará a 
freguesia o apeadeiro de Atain- amizade o ludibriou, pois me n ã o : r*m expurgá-la de tais alimá-; sua exibição nas próximas Fes- 
de, para local que, embora be-! ĉonheço méritos <Je cireneu ou por- rias, empregando o desinfec- tas da Cidade. A sua indumen-

r  *  * ' n u »  a c i i o  o n n n i  i n o H o  n o  r s r i n n n n  o m  l ___i . < . . « • .
neficie determinada empresa, 
prejudica grandemente os inte- 
rêsses da quási totalidade da 
povoação, habituada à comodi­
dade e ao direito de ter o dito

que a sua amabilidade caprichou em 
obsequiar-me — e vai de aí, dizia, 
toca a remeter-lhe um text em bran­
c o . . .

Sinceramente: andou V. mal avi­
sado.

Nem sou jornalista, nem entendo 
apeadeiro no m elhor local em j nada de jornais. Tudo isso fica para 
que pode estar.

Sabemos que o rendimento 
em movimento de passageiros 
é, em Atainde, dos mais impor­
tantes de todos os apeadeiros 
da Companhia do Norte e assim 
nem sabemos explicar a arbitra­
riedade violenta de nos ser ati-

além da acanhada fronteira das cou­
sas minhas familiares: e só destas, 
com o tempo que é Mestre soberano 
e a meditação, a gente acaba um dia 
por saber falar.

De resto, estrangeiro — como al­
guns por aí apodam os que não tive­
ram a dita suprema de nascer e me­
drar beatlficamente entre a Porta de =___ ____-_______ ______ „ , •
Vila e o Castelo — e sôbre estran- OS vimaranenses desejam

tante poderoso da imprensa tária e quaisquer, outros ele 
que, ministrado mesmo em \ mentos dessa constituição ficam 
pequenas doses, tem sido su- ; sendo propriedade da Câmara e 
ficiente para cercear os estra- serão confiados à guarda da
gos produzidos.

Elas, as larvas, ainda para 
aí estrebucham num último 
ampejo de vida.

Mas nâo tardarão que*mor-

Comissão de Turismo.
A despesa da organização 

dèsse Rancho sairá da verba 
votada para as referidas Festas. 

— A C. A. aprovou por una-
ram e, enterradas bem fundo,; nimidade os lançamentos da
por causa do cheiro pesti 
lento.

Guimaràis há-de ser a terra

rado o apeadeiro para a Gies- geiro, bisonho, delapidando meu
teira, lugar, que não tem aces­
so, senão por um mau caminho 
e muitissimo longo, valendo 
mais a pena ir tomar o com­
boio, se Atainde acabar, a Ne- 
grelos ou a Lordelo, do que a 
tal lugar.

Não compreendemos como 
tam fàcilmente se desatende ao 
interêsse total duma freguesia e 
até de algumas vizinhas, por­
que para Atainde vem muita 
gente das povoações limítrofes, 
tendo apenas em conta o inte­
rêsse ou sei lá o quê duma úni­
ca pessoa; que, no facto de se 
empenhar em levar o apeadeiro 
para lugar tam inconveniente

que seja, asseada material e 
moralmente.

O Notícias de Guimarãis 
tem sido o desinfectante po-

tempo nas tarefas menores de gastar 
o gume dos olhos nos alfarrábios e 
o de alma na contemplação do belo 
e do grande, o belo e grande de que 
é milionário êste Portugal, que lhe i deroso, habilmente manuseado 
posso eu dizer sôbre a sua orienta- j pelo Antoilino e seus colabo- 
ção jornalística, melhor, sôbre os me- i*a d o r e s  
lindres, preferências e aspirações do | q  ' ^

Campeonato Je  Portugal
Jogos da 2.a Liga

Vitória em Coimbra vence [ técnica, são sempre gerado- 
o Atelético por S a l  res de todos os triunfos e vi­

tórias. Este resultado deCoim- 
Este bom resultado conse- j bra e os louvores da crítica, 

guido no primeiro^ encontro são alentos que animam e en- 
da 2.a Liga, o Vitória soube' coranjam para as restantes 
portar-se a merecer da crítica j competições ainda a realizar, 
encómios e elogios. Transcre­
vemos, para elucidação dos 
nossos leitores, as referências 
da imprensa sôbre a acçâo do 
Vitória.

Leixões-Vitória

Dos Sports:

minhoto?
Tretas sem jeito, epidérmicas. Tre­

tas que não vale a pena escrever e 
que o não tornariam a V. mais pru­
dente, arguto ou conhecedor do que 
já é.

Porque, no fim de contas, se bem 
entendo, o que me encomenda é a 
pura definição do ideal do seu públi- i 
co, para que V. paute por êle o seu j 
próprio ideal de jornalista. j

Ora toda a região, toda a tribu, . 
tem uma psicologia própria, espólio ! 
de um largo passado de isolamento; 
que se enraizou, perdurou e resiste

acçâo.
parem em sua

C a r l o s  C o e l h o .

derrama municipal, relativa ao 
segundo semestre do ano de 
1934 e ano de 193$ destinada 
à construção da Praça, edifício 
dos Paços do Concelho e ave- [ 
nidas, ordenando que sejam 
postos em reclamação pelo prazo 
legal e se publiquem os respec- 
tivos editais, para que esta 
derrama entre em cobrança no 
princípio de Fevereiro; adqui­
rir em hasta pública um auto­
móvel ligeiro para serviço do 
município.

Do Século:

so pode en con trar m otivo para ; ao pensar e, sentir cosmopolita, à 
que toda a  g en te  s in c .ra  e de j vida palpitante do mundo. Sendo
bom senso (vam os... sem dei­
xar de ser amiga) manifeste 0 
seu desacôrdo e proteste contra 
semelhante facto.

Parece esquecer-se bem de­
pressa 0 interêsse geral e colec- 
tivo, subpondo-o ao pessoal e 
próprio e não têm 0 direito de 
o fazer principalmente aqueles,
que mais pregam bairrismo, en-1 vejs a pnJfan0S<

assim, como é, a tribu, a região re 
gregada tem também a sua verdade 
própria.

Note que não discuto se esta ver­
dade e aquela psicologia são melho­
res ou piores que a psicologia e a 
verdade, digamos médias e hodiernas, 
universais. Afirmo apenas que exis­
tem. O que as distingue é, certa­
mente, uma tonalidade local subtilís­
sima: mas, apesar de subtilíssima, 
bastante para as tornar indesvendá-

grandecimento e progresso de 
Lordelo. . .

Até nos faz lembrar a história 
daquele padre, que só conside­
rava progresso aquele, que fôs- 
se orientado no sentido de aca­
bar a sua residência e de fazer 
torres à Igreja Paroquial. . .

A história é longa e não vem 
agora para aqui. . .

Não podemos deixar de ma­
nifestar a nossa indignação e 
insatisfação pela extorsão, que 
sofremos, do apeadeiro de Atain­
de. Não está bem!

Pode haver conveniências na 
sua mudança, mas essas conve­
niências são particulares, desin­
teressam e prejudicam muita 
gente. Colocar o novo apea­
deiro num extremo da freguesia é 
desatender a população de Lor­
delo, que se encaminha na sua 
quási totalidade para Atainde.

Além destas razoas e de ou­
tras que nos obrigarão a voltar 
ao assunto, há também 0 jôgo 
de interêsse da Companhia do 
Norte, que nos parece bem mal 
feito, não sabendo nós como, 
francamente, a fazer-se a mu­
dança, deixa o certo pelo duvi­
doso, num desinterêsse absoluto 
pelas conveniências e comodi­
dades daqueles, que têm sido 
seus passageiros... e que pode- 
ão deixar de sê*lo.

Falamos de passageiros por­
que do transporte de mercado­
rias, não nos parece que a Em­
presa Fiandeira de Lordelo com- j 
pense a Companhia do prejuízo,1 
que irá ter, com a extinção de I 
Atainde, se a fizer.

Proceda a Companhia do 1 
Norte a um inquérito sôbre a< • 
desvantagens que lhe advirão j 
da mudançi, que não procedi rá 
a ela. ;

Tem sabido sempre a Compa­
nhia procurar conciliar os seus 
interesses com os do publico e ' 
é isso que esperamos que com ; 
o apeadeiro de Atainde irá acon-j 
tecer. — C.

Esmolas de S. To reato
O rendimento das esmolas 

oferecidas a S. Torcato desde. 
Julho a Dezembro do ano findo,: 
foi de 18.152^20, além cie va- j 
rios objectos de ouro, cera, etc. J

E quem diz da psicologia dos Ín­
colas e da sua verdade, diz do seu 
ideal que mais não é do que o corpo 
das suas averiguações sôbre a ver­
dade e a mentira nos problemas da 
vida.

Chegados a êste ponto, sem es- 
fôrço compreenderá quão impossível! 
se me torna cumprir seu recado, já 
não digo a contento, seqHer sofrivel­
m ente.. .

Isto quanto ao seu pedido de pri­
meira linha. Quanto a opinião pes­
soal sôbre o seu semanário muito 
gôsto eu tenho em repetir-lhe por 
escrito o que creio haver-lhe dito vá­
rias vezes: que é honesto, superior 
à nojenta naifada em honra alheia, 
ao doesto chulo e porco, à palestra 
da botica c, no mesmo passo, estré­
nuo paladino desta sua e minha terra 
portuguesa tam bela, tam nobre, tam 
grande e tam desamparada! . . .

Creia-me, amigo afeiçoado
F. A.

O dia apresentou-se de in- 
j verno desabrido e inclemente 
I em que a chuva de momentos 
ja  momentos fustigava dura- 

«O Vitória fez uma exce-| mente, fazendo duvidar da 
lento exibição, sobretudo na j realização dêste esperado en- 
linha do ataque, cujo traba-1 contro. O ambiente é de ner- 
Iho na segunda parte foi bri-ivosismo e ansiedade, e a es- 
Ihatíssimo.» j perança num triunfo das côres

locais é esperado com entu­
siasmo, embora alguns boatos 

«O resultado traduz bem o |de doença de jogadores julgue 
domínio que o Vitória exer- j duvidoso o resultado, mas, 
ceu sôbre o Atlético.» mesmo assim, a esperança vive

1 a alimentar o desejo das côres 
Do Diário de Notícias: (locais obterem um resultado
« . . .  e 0 Vitório alardeando 1 favorável, 

um bom conjunto, nâo teve! tempo melhora conside- 
dificuldade em fazer mais sete í ràvelmente para a hora do de- 
goals.n Isafio e o sol, fazendo negaças,

j brilha de espaços a espaços, 
Da Gazeta de Coimbra: afastando, assim, a imperti*

O Atlético emquanto nenAte  ̂ aborrecida chuva.
teve fôlego andou numa roda 
viva, de um lado para o ou­
tro, atrás da bola, e evitando 
que o Vitória marcasse. E a

A assistência é razoavelmen­
te elevada e animosa, e cedo 
foi ocupando os melhores lu­
gares, donde melhor pudesse

m  V4 v  w  V 1 \ \ J  I m  11J A 1 v  OO v *  JL-» Cf • f  j  1 • ^

verdade é que o team de Gui- seguir as fases da competição, 
maràis só conseguiu um goal. N 0* 15e. adlvlnha «teressante,
Por sua vez, o Atlético fez I f.°^ec<da, como e, a comba- 
o u tr o -d e  um penalty». ,t,v,dade e apego a luta dos 

No segundo tempo, o Vi­
tória começou a pouco e pouco 
a fazer o que quis, à medida 
que o Atlético ia dando a sen­
sação de poder cada vez me- i

visitantes.
O Vitória, de ânimo feito 

pelo resultado de Coimbra, 
encarou a partida com boa 
moral, e a pugna começa en-

Do tribunal

S. Cristóvão
P atro n o  dos au tom o bilistas

Iniciaram-se as obras de ada­
ptação do Relicário da Penha, 
a fim de ali ser colocada a linda 
Imagem do S. Cristóvão —  Pa­
trono dos automobilistas de 
Guimarãis. Nesse sentido foram 
já enviadas circulares aos auto­
mobilistas de todo o concelho e 
ainda aos proprietários de auto­
móveis de Guimarãis e de várias 
outras localidades, para que to­
dos possam contribuir.

No Tribunal Judicial reali­
zou-se o julgamento de Manuel 
de Freitas Castro e de seu filho 
João de Freitas Castro, casados, 
proprietários, da freguesia de 
Azurem, pelo crime de ofensas 
corporais na pessoa de Manuel 
da Cunha.

O arguido Manuel de Castro 
negou o crime e o João con­
fessou-o, alegando, porém, ter 
sido em sua defesa.

Foram ambos absolvidos.
Foi seu defensor o sr. dr. Sá 

Tinoco, de Braga.

A C. A. da Câmara resolveu 
convidar a Comissão de estética 
sôbre os seguintes assurjtos: 
Dar o seu parecer sôtre a cons­
trução das avenidas novas; 
dar o seu parecer sôbre a cons­
trução de uma habitação n?. 
Avenida Cândido Reis, apreciar 
o caso do monumento aos Mor­
tos da Grande Guerra, dar o 
seu parecer sôbre o corte de 
uma palmeira no Jardim Pú­
blico, pronunciar-se sôbre obras 
de reparação de uns prédios na 
rua P.e António Caídas.

Agente cm Guimarãis
(30 )

Falecimento em Lisboa
Em Lisboa onde residia, fa­

leceu há tempos, segundo noti­
ciaram agora vários colegas, o 
nosso conterrâneo sr. Abílio de

Precisa-se de um agente, em j Almeida Coutinho, que foi di- 
Guimaràis, para a colocação de rector do antigo jornal 0  P ro -
aparelhos de Rádio. Carta à 
Redacção, às iniciais A-R.

gresso.
Paz à sua alma.

nos com im a gata pelo rabo.! tre.a espectativa recolhida da
E o Vitória fez a segunda, | ass,s(tenc,a- '« ual a ou.'ros mo' 

a terceira, a quarta, etc., at(^ mentos graves e dectstvos, que
chegar à conta dos oito, como j a '2 noranc.la do 9ue va< Pas' 
nnk e rnmn \he an-terén Sar*Se a todos °P nme e SUÍOCa.
'  A lb e r A Íg u s .Po; o antigo'0 * ^ " »  Pel°  * * >
internacional, chegou até a ; “  ‘ " i o  detia^permiUr sé°em
M n . H d . d f *  , 0 "  Uma g r a n d e ' d ia s  d e c h S v í e  d e r e a l iz a ç ã o

O Vitória revelou-se um i 'det;Ía« °s.bom conjunto que joga bem e - .  o nada a upe fl ,
largo, com um sentido muito J ,  aIZ  «sJ .
perfeito da progressão no ter-! ÍJ” ? , q! h l ?
reno. E' claro que o Atlético j * ' ° P r;  ^ L l f f a m a t c l e

tPalv?zÍUU »,é QUe “  CXCedeSSe’ I pressa e impede de dar o ren- 
* * * ” | dimento de que é capaz.

Do Despertar, de Coimbra: São estes terrenos assim a
causa de graves acidentes; lu­
xações, entorses, distenções. 
que atingem os jogadores. 
Além disso a factura do jôgo 
sofre grandemente, porque a 
bola prendendo-se no terreno 
revolto, toma «efeitos» e di- 
recções diversas daquelas que 
a técnica exige e a mente de« 
Iineou.

0 jôgo:
A bola de saída pertence 

aos visitantes, que a perdem 
na defesa dos locais permi­
tindo ao Vitória uma avan­
çada em forma. A bola paira 
por largo tempo no meio-ter­
reno do Leixões, e o Vitória 
ameaça constantemente as ba- 
Iisas do adversário não mar­
cando por falta de sorte.

(C on tín u a n a  p á g in a  1 1).

«Neste jogo foi nos dado 
assistir a uma magnifica exibi­
ção do grupo visitante, a con­
trastar com a impotência do 
grupo local, que em nada 
pode representar o 2.° plano 
do foot-ball citadino.

O Vitória de Guimarãis, 
onde alinha o velho Alberto 
Augusto, tem uns passes rá­
pidos, desconcertantes nâo 
desmerecendo da fama de que 
vinha precedido. Por isso, o 
resultado está absolutamente 
certo, devemos dizê-lo aber­
tamente.»

8 a 1. . .  Eis o produto 
daquela « vontade» daquela 
«alma» aqui preconizada no 
penúltimo número dêste jor­
nal. O esfôrço conjungado à 
vontade comum e estes à

«iiiittyHiiiiiiisnfluittiiooi

Jo ã o  da C. R einald o , noiso 
redactor da capital

Cândido R ib e iro  C ap ela, nosso cor­
respondente nas Caídas das Taipas

Jo s é  F e rre ira  dos S a n to s , nosso 
correspondente em Briteiros

=  C lem en tin o  Alves de So u sa , nosso



CONFRONTO
N oite  d e  in vern o , n o ite  a rg ên tea  e p u r a ,  
C alad a  e f r i a .  A b ran ca  e casta  ig r e ja ,  
Sob a  luz d o  h ia r ,  tr a n q ilila  a lv e ja ,  
A lon gan do n a  te rra  a  som bra  escu ra .

A ssim  d e  tan ta  luz d e  tan ta  a lv u ra ,
D esce u m a  fu n d a  som bra  qu e n e g r e ja , 
Com o a  d iz e r  qu e em  vão a lg u ém  d ese ja  
C larão  sem  tr ev a , e a m o r  sem  d esv en tu ra .

A’ lu z  d o  teu  o lh ar , seren o  e  c laro ,
A lveja  n a  m in h ’a lm a  u m  sonho ra ro ,
Uma d oce ilu são , log o  p e r d id a . . .

L u a r  celeste, p á l id o , sa ild o so . . .
M as deste son h o , bran co  e lu m in oso , 
N asceu a  trev a  que m e en som bra  a  v id a .

ftnlw^á-ltVDEgPQRTO j D E S T I N O

1035.
F l o r a  C a s t e l o  B r a n c o .

11iii aperto dc nulo
' T riunfando do indiferen- 

tismo de uns e da má 
vontade de outros, conseguiu 
o meu valiosíssimo conterrâ­
neo e cordial amigo sr. Anto- 
nino Dias de Castro, fundar o 
Notícias de Ouimarãis que 
vem prestando entre nós e no 
concelho relevantes serviços 
através de todos os obstá­
culos.

Este famoso jornal em volta 
do qual se agruparam nobilís­
simos corações e simpáticos 
artistas moços, hastearam um 
trofeu de glória, sempre vi­
torioso, em cuja face vinha es­
tampado o lema — «Por Gui- 
maràis».

Ao brado juvenil, mas vi­
goroso e enérgico, correram 
a juntar-se outros vultos gran­
diosos de prosadores e poetas 
de fino quilate, que souberam 
apreciar o quanto era justa e 
digna a causa por que pugna­
vam.

Nós todos os Vimaranenses, 
lhes somos obrigados pela obra 
já realizada de útil e provei­
tosa, e falhos de sensibilidade 
e bairrismo se devem consi­
derar aqueles que feridos da 
descrença ou comodismo, nâo 
o auxiliem e secundem na prá­
tica do seu programa magní 
fico. Este semanário respira 
mocidade e nào foi fundado 
por doentia vaidade nem o 
capricho da imaginação dum 
grupelho, na mira rendosa, 
promessa de um bom emprêgo 
público ou noutro sentimento 
mais mesquinho ainda: foi a 
satisfação irrecusável das exi­
gências do nosso meio arras­
tado na hora em que a vida 
inteira se imobilizara com o 
tempo — e a esperança de me­
lhores dias no torrão em que 
nascemos.

Salva no conceito público a 
promessa e esperança de se 
melhorar e aperfeiçoar pro­
gressivamente, consciente da 
sua força de propaganda e 
informador valioso, pode no­
vamente ser, desde que queira 
situar com acêrto o seu ponto 
de apoio, a poderosa alavanca 
capaz de levantar a alma e a 
vitalidade do nosso povo para 
defesa, prosperidade e engran­
decimento da terra-mài.

Eis porque sou tentado a 
a crer que o N. de G. vem 
marcando uma posição incon­
fundível sendo aquilo que en­
tende que é, mas amplamente, 
intransigentemente, sem vaci­
lações nem rodeios.

E ’ caminhar em frente, por­
tanto; sem que se iluda sôbre 
os perigos da jornada e as 
encruzilhadas do c a m i n h o ,  
agindo disciplinadamente.

E nào lhe será, porém, de­
masiado difícil a jornada, por­
que possue faculdades natu­
rais fortemente enseivadas na 
troupe muito querida da Re- 
dacção, que lhe há-de aplanar 
o caminho.

Eles são como os frades po­
bres de comodidades ricas, 
que vivem com arca abarro­
tada de riquezas.

Louvores aqui lhe venho 
tributar pelo seu longo esfor­
ço e amargo sacrifício, neste 
trilho difícil de quatro longos 
e canseirosos anos.

H. F.

Ora ouve...
Q uando tu, prezadíssimo 

leitor, nos teus dias ne­
gros, antes do café matinal ou 
à hora do jantar, desdobras 
nervosamente a fôlha favorita, 
quantas vezes desdenhas mal 
hum orado:

— O jornal, hoje, nâo traz 
nada que se aproveite. O ar­
tigo do fundo, uma porcaria, 
os outros sem pés nem cabe­
ça, o folhetim, uma embru­
lhada, a gazetilha, uma vergo­
nha, os anúncios.. .

E como nào leste os anún­
cios, vais ver depressa para 
debicar os defeitos:

— . . .  Os anúncios até me­
tem raiva! Tudo parlapatices, 
maneiras de entrujar o próxi­
mo. Se a imprensa se nào 
prestasse a certos papéis...

E arremessas, indignado, o 
inocentíssimo papel, vingan­
do-te, dêsse modo, de certos 
papéis da imprensa. . .  

Desabafaste, pronto!
Isto, nos teus dias negros, 

porque nos teus dias claros 
tudo muda de semblante.

O fundo, cheio de bom sen­
so, é um primor de estilo, o 
folhetim, pleno de interêsse, é 
uma obra de génio, a gazeti­
lha, pletórica de chiste, é um 
monumento de graça, os anún­
cios . . .

— O’ Emilinha, anda c á ! 
Vem aqui um saldo de meias 
e camisolas, uma verdadeira 
pechincha! Nâo compreendo 
como se pode vender tam ba­
rato ! Se nào fôsse o jornal. . .

Nessa altura, tens razão, 
carradas de razão.

Se não fôsse o jornal, quem 
te diria que há um saldo de 
meias e camisolas, que o Ne* 
gus está disposto a lutar até à 
última gota de sangue, que o 
Lindberg se exilou da Amé­
rica com receio que lhe ma­
tem o outro filho, que o Ra* 
tnon Navarro se encontra na 
extrêma miséria, que o Oriente 
se agita, que nem M. Lavai 
soube merecer o prémio No- 
bei da Paz 1935, que a moda 
decreta as mangas etiópicas, 
que a Itália .. .  Basta!

Nunca ofendas os jornais. 
Imaginas lá as canseiras, con­
trariedades, aborrecimentos e 
aflições que aquela fôlha bran­
ca ennegreciJa de tinta cus­
tou aos seus paladinos?!

Sim, amigo: aquilo, além de 
dar que fazer, deu que pen­
sar. . .

Uma gazeta, por muito pe­
quenina que seja, representa 
sempre um grande sonho. A 
sua alma, labareda formada 
de várias labaredas, ilumina e 
aquenta os mais altos ideais. 
A’s vezes e r r a ? ...  Errare 
humanum est, e os jornais sào 
obra do hom em ... e da mu­
lher. Nào se podendo exigir 
a perfeição que pertence à Di­
vindade, louvemos lealmente 
a sua missão educadora e fi­
lantrópica. . .

Queres um bom conselho ?... 
Nào leias o jornal sem te 

passar o mau hum or.. .
LUDOV1NA FRIAS DE MATOS. 

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en-1 

genho de linho, sitos na freguesia 1 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redação. (22) i

Pela Imprensa— q u a n d o  
seja a expressão nobre e se­
rena da manifestação do pen­
samento — debatem-se princí­
pios, ideas e sentimentos a ra­
dicarem-se na alma, no espí­
rito da colectividade. Se a 
flor precisa de luz, a mulher de 
amor, o homem, para viver, 
carece de uma expansão, de 
liberdade plena e absoluta de 
pensamento. E’ na evolução 
de uma Idea geradora de 
ideais que se traduz a perfei­
ção da beleza, a ânsia viva e 
penetrante das possíveis acti- 
vidadeshumanas; mas princi­
palmente na nova geração, a 
flutuar aspirações sentimen­
tais. A mocidade é generosa, 
mesmo nos seus ímpetos, e 
contesta essa decadência e fra­
gilidade de dúbias e veladas 
horas em que a consciência se 
perde em frente às ameaças 
de um presente sombrio, cuja 
côr é pálida e esbatida...

Gente moça de Guimarâis 
festeja o aniversário de uma 
Imprensa — Notícias de Gui- 
rnarãis — que desde a primeira 
hora nào conhece fraquezas, e, 
porventura em sacrifícios, ca­
minha na luz de ideais altivos 
e serenos.

O progresso da Terra — sa­
crificada— e a felicidade do 
País são o seu lema. Gente 
môça que mostra a sua inde­
pendência, e nas apertadas 
circunstâncias de momento, 
oferece um exemplo frisante 
de que o interêsse e o egoís­
mo — apanágio das almas sem 
grandeza — sào absolutamente 
estranhos. Números especiais 
e de relêvo sào a demonstra­
ção terminante de que o jor­
nal quere viver com brilho 
invulgar e marcar o seu des­
tino fora do âmbito limitado 
da vulgar imprensa provincia­
na. Rasga fronteiras, e para 
além de uma alta finalidade, 
está o seu sport e a sua gran­
deza . .

Começa no ilustre Director 
— mocidade de esperanças e 
pujante — e continua em ilus­
trada colaboração de élite. 
Mesmo o tom côr de rosa 
realça pelo seu feminismo re- 
dactorial: — a poesia e a be­
leza de distintas senhoras, 
cujo perfil moral e intelectual 
transparecem em páginas de 
luz e graça espiritual.. .

Nào é um jornal político. 
A política tem os seus atrac- 
tivos e encantos. Mas de 
Afonso Henriques às ruínas 
do seu vélho Castelo, nào po­
de a política nestes lances de 
transformações bruscas e rá­
pidas, mas confusas e indefi­
nidas da Humanidade presen 
temente dolorosas, expandir a 
sua vélha e galharda impetuo­
sid ad e...

Abraça o jornal, embora 
mais suaves, aspirações finais 
de sensibilidade e plástica be­
leza em seus sonhos e reali­
dades- . .

Mas um grande aprumo mo­
ral, uma fé persistente e altiva 
presidem à sua orientação. 
E mesmo acima da sua Arte, 
do recorte literário e colorido 
de sua feição sacrificada -  está 
nêle o progresso torturante 
desta Terra de Guimarâis, 
bem digna de melhores des­
tinos, estào as flores do Mi­
nho e o engrandecimento da 
Pátria!

Na hora torva e repugnante 
de egoísmos, em que o ím­
peto da onda mergulha os seus 
ódios, perseguições a gerarem 
a revolta de uma consciência 
tranquila — surge neste dia a 
esperança mais viva e real de 
que a Solidariedade existe e 
pretende dar vida ao pensa­
mento humano.

E’ de generosas e vivas tra­
dições o Notícias de Guima 
rãis. Ele promete um futuro 
em que a fé e as esperanças 
enlaçam a mocidade vimara- 
nense! E se Guimarâis é o 
berço da Pátria, o Notícias 
de Guimarâis quere a Pátria 
grande, altiva, e realidade o 
seu idealismo! . . .

Ao seu Director um abraço.
Aos senhores Colaborado­

Cainpeonaío das Ligas 
(1 2  d e  Ja n e iro )

Em  L isb o a :
Sporting— Foot-hall Clube do 

Pôrto — 3-2.
Benfica — Vitória de Setúbal — 

5-3. |

N o P o r to :  I
Boavista — Belenenses — 1-1. !

i1
Em  C o im bra :
Ass. Académica — Carcavelinhos:

1 — 3-o. ;
I :

I Zona A — l . °  g ru p o :
' Sporting de Braga — Académico 
| do Pôrto — 2-0. j

Vianense— I)esp. Ovarense— 6-0. |

; Zona A — 2S> g ru p o : 
í S. C. Mirandela — S. G. de Vila ' 
i Real — 1-3.
1 Leça F. Clube — Académico de 

Viseu — 7-1. j

Z ona f í  — 3.0 g ru p o : ■
Salgueiros — Lusitano de Viseu 

- 2 - 1 .
Sporting de Espinho — União 

de Coim bra— 1-1. |

Z ona B  — 4 gr upo :
Vitória de Guimarâis — Atlético 

dc Coimbra — 8-1.

Z ona C  -  5.° g ru p o :
S. C. Estrela — Leões de Santa­

rém — 0 -0 .
União Lisboa — União Entron­

camento — 3-0.

Zona C  — 6 p  g ru p o : ,
Ass. Académica de Santarém — 

S. Domingos— 1-1.
Cheias — Casa Pia — 0-0. !

Z ona D 7.o g ru p o : ,
Lusitano de Evora — Luso do ; 

Barreiro — 0-3. j

Z ona D S.° g ru p o :
Juventude de Evora — Sporting 

Farense — 0 -8 .
Olhanense— Portimonense— 1-(X

O «V itória de Guimarâis» 
visto pelos estranhos

Do jornal Os S p orts :

C oim bra, 12. — Antes do encon­
tro Associação Académica — Carca­
velinhos, realizou-se, no Campo de 
Santa Cruz, o desafio da 11 Liga 
— Vitória de Guimarâis — Atlético 
de Coimbra. Pelo Vitória alinha­
ra m :— Ricoca; Alberto Augusto e 
Jaim e; Laureta, Zeferino» c Lima; 
Bravo, Virgílio. Clemente, Jesus 
e Rodrigo. Pelo Atlético alinha­
ram : — Alfarelos; Taroca e Fausto; 
Baptista, Miranda e Ramos; Vi- 
riato I, Namorado, Luizélio, Vi- 
riato 11 e Caseiro. No primeiro 
tempo cada équ ip e  marcou um 
g oa l, mas o Vitória teve superio­
ridade para justificar a marcação 
de mais dois g oa ls  a seu favor.

No 2.° tempo, porém, os rapa­
zes do Vitória acentuaram o seu 
domínio e 'marcaram mais 7 g o a ls , j 
qual deles de melhor execução, i 

O avançado-centro fez o 2 . ° : 
ponto após uma fugida; o interior-, 
-direito marcou o 3.° e o 4.« j 
com excelentes cabeças; Albertoj 
Augusto fez o 5.° de p en a lty : o ; 
interior-direito obteve o 6 .° ; o ! 
avançado-centro fez o 7.o e o 8 .° 

O Vitória fez uma excelente e x i- . 
bição, sobretudo na linha de ata- 1 
que, cujo trabalho, na 2 .» parte, 
foi brilhantíssimo. O interior-di-f 
reito agradou especialmente, m os-! 
trando grande habilidade para o 
jôgo de cabeça; o avançado-centro 
revelou grandes qualidades e o : 
extremo-direito também agradou. 
O médio-centro, Zeferino, muito 
bem, assim como o médio-direito.: 
Zeferino, ex-jogador do Pôrto, pa­
tenteou forma excelente. Alberto 
Augusto ainda deliciou a assis­
tência com algumas jogadas da sua: 
marca. O team , que é trabalhado 
por êle, demonstra que o antigo 
jogador sabe ensinar o que apren­
deu.

Do S écu lo : 1

C oim bra, 12. — T. — No campo j 
de Santa Cruz„ e antes do encon-! 
tro Associação Académica — Carca­
velinhos, defrontaram-se, para dis-j 
puta do Campeonato da II Liga, j 
o Vitória de Guimarâis e o A tleti-, 
co de Coimbra. O triunfo perten-! 
ceu ao grupo visitante, por um i 
volumoso s c o r e :  8 - 1 .

Da equipa vencedora, destaca- J 
ram-se o defesa-direito e o ex-j 
tremo-esquerdo; do Atlético, dis-j 
tinguirain-se, o defesa-direito e os i 
extremos esquerdo e direito. O re­
sultado traduz bem o domínio que 1 
o Vitória exerceu sôbre o Atlético.

A arbitragem, a cargo de A. 
Galveias, de Leiria, sofrível.

A quele m u n d o  qu e eu  son hei à  ])arte  
E n tre  castas  e p u r a s  açu cen as,
O nde eu e tu v iv íam os ap en a s  
N um  son ho fe it o  d e  beleza e a r t e ;

A quele m u n d o  em  qu e eu  son h ei am ar-te  
Sob o  lu a r  d a s  n o ites  m a is  seren as, 
E m b a la d o  n as d oces  can tilen as  
Que o rou ssin o l, sen tim en ta l, r e p a r t e ;

Esse m u n do , qu e  só a  fa n t a s ia  
D um  p e ito  lou cam en te  en am orad o ,
E ’ cap az  d e  tecer , en tre ilu sõ e s ;

— T ran sform ou -se  n a  c in za  b ra n ca  e f r i a  
D a m orta lh a  qu e ungiu  nosso n oivado ,
E  sep arou  os nossos c o r a ç õ e s ! . . .

Do futuro livro: 
" R o m p e n d o  * s  N u ven s" .

J e r ó n im o  d e  A l m e id a .

Uma valiosa oferta
Reproduzimos, com todo o 

relêvo, a seguinte carta, que 
nos foi dirigida pelo Sr. Dr. 
A. A. Magalhâis e Silva, e 
que representa nâo só um va­
lioso estudo, mas também uma 
linda oferta enviada na festa 
do nosso aniversário, pelo que 
sinceramente nos confessamos 
muito agradecidos:

Sr. Director do N oticias 
de G u im arâ is :

Para o número comemorativo do 
jornal de V. tenho o prazer de lhe 
enviar uma curiosidade geométrica, 
facilimamente acessível.

Trata-se dum dos meus entreteni­
mentos inéditos de 1933 cm aldeia, 
e consiste numa demonstração sin­
tética, rápida, evidente, dum teo­
rema de geometria elementar, que 
nos meus tempos de estudante era 
tido por dificultoso.

E' o constante da fig. 1, em que a 
área do quadrado A, construído sô­
bre a hipotenusa do triângulo rec- 
tângulo T, é igual à soma dos qua­
drados B e C construídos sôbre os 
lados ou catctos do mesmo triângulo, 
seja A =  B -)- C.

Dos litros. Dos jornais

< 0  Bêrço da Grei»

Recebemos o l.°  número dêste 
novo jornal que começou a sua pu­
blicação, nesta cidade, em 1 1  do cor­
rente mês. Semanário nacionalista, 
êste nosso colega propõe-se defender 
a política do Estado Novo. E ’ seu 
director o sr. Hugo de Almeida.

Daqui saudamos o nóvel colega.

«M ensageiro do R ibatejo»

Completou mais um ano de exis­
tência êste nosso prezado colega, que 
se publica em Vila Franca de Xira.

«Semana Tirsense»

Conta mais um ano de vida êste 
também nosso prezado colega, da la­
boriosa Vila de Santo Tirso.

«Aurora do Lima»

Entrou no seu 81.° ano de existên­
cia êste nosso distinto colega da ci­
dade de Viana do Castelo, o que re­
presenta um verdadeiro triunfo jor­
nalístico.

«O Condutor de Automóveis»

Este nosso prezado colega, jornal 
de informação automobilística, com­
pletou mais um ano de existência, 
tendo comemorado êste facto com 
um número especial.

A todos estes nossos colegas dese­
jamos multas prosperidades.

Curioridades Mundanas

A prova é a constante da fig . 2 :
Prolongando os lados verticais de 

A até dupla extensão, com o fecho 
superior, tem-se o quadrado seu 
igual A\ prolongamentos êsses que 
cortam a meio como diagonais os 
quadrados B  e C, tornando os triân­
gulos I igual a I* e I*”  igual a I” .

Por sua parte o quadrado A* di­
vidido por diagonais cnizadas con­
tém todos os seus 4 triângulos rec- 
tângulos iguais entre si. Em conse­
quência, como as metades I* e I”  
dos quadrados B  e C estão inclusos 
no quadrado A* e as outras metades 
I e V”  por iguais àquelas são subs­
tituíveis pelos triângulos T  e T*, a 
soma de B -f- C produz o quadrado 
A* e portanto o seu igual A.

res as minhas saudações. E 
eu, felicitando-o pelo seu ani­
versário, espero e confio nas 
promessas e pelas prosperida­
des que o jornal também de­
seja. . .

ILÍDIO PROENÇA.

E a propósito dêste teorema surge 
uma outra curiosidade:

Sabe-se e acabou de se provar que 
o quadrado da hipotenusa é igual à 
sorua dos quadrados dos ca tetos e 
que portanto se se extrair àquela 
soma a raiz quadrada obtém-se a 
extensão ou valor da hipotenusa. Pa­
rece, porém, não haver raiz qua­
drada da soma de 2  quadrados que 
seja perfeita ou completa. Assim, 
42 52 =  |G -j- 2 5  =  41 e raiz qua­
drada de 41 incomensurável.

Existe todavia pelo menos uma : 
excepção: E' a relativa aos números j 
3 e 4  e seus múltiplos, pois 3  ̂ -j 4 2 i 
=  9 -f-16 =  25 e raiz quadrada de J 
25 — 5 ;  6H - «- =  3 6  +  6 4  =  100 ; 
e raiz quadrada de 1 0 0  =  1 0 .

Se esta carta contiver alguma utili­
dade para a publicação, deixa-a ao 
dispor de V. o que se subscreve,

De V., etc.,
A. A. M agalhâis e Silva.

Vizela, 12-1-1935.

Animais ferozes reptis

Segundo uma estatística, em 1934, 
nas índias Inglesas, os animais fero­
zes e os reptis fizeram 26.000 vitimas 
humanas, sendo 23.000 mortas pelas 
serpentes. As outras 3.000 foram: 
1.046, vítimas dos tigres; 849, dos 

1 leopardos; 377, dos lôbos e as res­
tantes, dos ursos e das hienas.

Acrescenta ainda a estatística o 
número de vítimas que as feras fize­
ram nos animais, habitantes como 
cias das selvas, mas inofensivos, coi­
tados : bois pequenos, antílopes, vea­
dos, etc. Pois os tigres e os leopar­
dos devoraram 79.000 desses anitnai- 
sinhos, e os ursos, hienas e lôbos, 
9.000.

Motor accionado com 
pó inflamável

Segundo uma notícia de Berlim, 0 
engenheiro Wahl Elbing comunicou 
à Sociedade Técnica de Combustíveis 
e à Sociedade Aleniã para investiga­
ções sôbre óleos minerais que deram 
os meíhores resultados as suas expe­
riências com um motor da sua inven­
ção, a que deu o nome de «Rupa» e 
que é accionado por qualquer pó 
inflamável: de carvão, de aparas de 
madeira, de cascas de trigo ou de 
arroz, etc. O aparelho permite o 
aproveitamento de linhites de infe­
rior qualidade, que sào inaproveita- 
das por consideração dc ordem eco­
nómica.

Um navio monstruoso

Está quási a ficar completo 0  navio 
inglês «Rainha Maria», rival do na­
vio francês «Normandia»; êsse navio 
deslocará nada menos de 73.000 to­
neladas. Para alcançar o alto mar, o 
navio deverá seguir um canal de 40 
quilómetros, cuja corrente é geral­
mente fraca. Todos desejam que o 
navio-gigante esteja pronto no mês 
de Março, porque, a 24 do mesmo 
mês, produz-se a grande maré viva 
do equinócio da primavera, o que 
aumenta sensivelmente a profundi­
dade do estuário da Cyde, por onde 
o navio deve deslizar para o seu na­
tural elemento — o mar.

Uma recordação do Santo Império 
Romano-Germânico

Foi descoberto na Igreja de Santo- 
-Espírito, em Nuremberg, Alemanha, 
um cofre, no qual estiveram guarda­
das, desde 1424 até 1796, as insígnias 
do Santo hnpério Romano-Germâ­
nico. O cofre, que se encontrava 
abandonado, num recanto, mesmo 
por cima da sacristia, e em estilo 
gótico, ricamente decorado. As in­
sígnias serviram, pela última vez, na 
coroação do Imperador José II, etn 
Francíort-Sôbre o-Meno.



•w*i «» « ■» MÉ|» tm - At>„» -*»-■ .«.»

P r o - M o n u m e n t o
r ‘->í :W

róis da Grande Guerra
um p o p u l a r

Admiro a feliz inspiração e con­
cepção da «maquette» exposta, cheia 
de vida e fogo patriótico.

António de Jesu s T e ix d ra . 
a) Luiz Augusto de N< v jís  e Sr usa.

«Bela e grandiosa idea com toda a 
mestria realizada.»

P S  F ran cisco  Silva.

Sumamenle grandioso.
José  M aria F elix  P ereira .

Felicitaçóes a 
forte expressão 
reira.

Duarte Fraga pela 
de Henrique Mo-

Jerónimo Rocha
(Advogado).

O monumento aos Mortos da Guer­
ra é a figura admirável da «Vitória*. 
O soldado e o marinheiro não são 
precisos. Na minha opinião estão 
ali a tnais.

A m érico D urão
(Licenciado em Direito).

À execução do Monumento aos 
mortos da Grande Guerra, seguudo 
o projecto do sr. capitão Fraga, re­
presenta um título de vitória e triun­
fo da consciência vimaranense, ante 
os que se bateram pela causa da.La- 
tinidade.

H ugo de A lm eida
(Director de O Brrço da Grei).

O  triunfo da sua «Vitória» será o 
triunfo sôbre a retina—ou a inépcia? 

Oxalá o vejamos.
F rancisco Pinto R odrigues

(Advogado).

Desde que os vimaranenses an- 
seam, de verdade; prestar imorre 
doura homenagem áos heróis da 
Grande Guerra, tèin, neste projecto 
magnifico, ensejo de mostrarem que 
são, como costumam apregoar, e 
quero crer, patriotas e . . .  vim ara­
n e n s e s , . .

J o s é  Pinto R odrigues
’ (Advo^odo).

P r o je c to :— Donde se prova que 
nem só os técnicos têm tdeas. 

E x ecu ção : — Mão de Mestre. •
Luiz F d ip e C oelho

(Professor).

A «maquette» que acabamos de 
admirar cheia de beleza, Arte e Alto 
significado patriótico, é bem digna 
do Berço da Nacionalidade.

Felicitando sinceramente o seu au­
tor, Ex.mo Sr. Capitão Duarte Fraga, 
esperamos que dentro em breve esta 
Obra seja um facto.
Pela Associação de Classe dos Em­

pregados de Comércio
Luiz A lijô d e L im a  

António L aran je iio  d os  R eis.

Não é um marco funerário.
E' um padrão erguido à memória 

de «aqueles que por obras valorosas 
se vão da lei da morte libertando».

Tenente C arlos C oelho.
*

O monumento a erigir aos heróis 
da Pátria é belo e altamente expres­

sivo, honrando os seus autores e a 
cidade de Guimarãis.

C apitão M alaqu ias S. G uedes.

Como vimaranense acho a «ma- 
quette» majestosa.

Como combatente da Grande Guer­
ra agradeço.

A prígio Neves de C astro.

Se me é dado emitir a minha o p i-! 
nião, direi em síntese que a «ma-| 
quette» do Monumento aos Heróis j 
da Grande Guerra, me satisfaz intei- j 
ramente: l.° — pelas suas linhas d u -, 
ma perfeita sensibilidade artística; < 
2 .° — pelo seu maravilhoso efeito es- | 
piritual-; 3.®— pelo sentimento das 
suas figuras — símbolo Augusto du­
ma Pátria Eterna.

Honra ao Mérito!
D om ingos R ibeiro .

Impressóes? As melhores. Oxalá 
se realize esta grandiosa obra para 
satisfação das velhas aspirações dos 
antigos combatentes e de todos os 
vimaranenses entusiastas do Monu 
mento.

J o ã o  A. d a  S i lr a  G u im arã is .

Sinto-me feliz ao transmitir a opi­
nião do Mestre Henrique Moreira, 
em classificar o projecto da «maquet- 
te» aos Heróis da Grande Guerra, 
de inédito no País. Ao seu autor 
um abraço de parabéns de vimara- 
neme.

J o a q u im  L aran je .iro  d o s  R eis.

Impressões: simplesmente belo : 
tem a admiração pela sua maravilho­
sa expressão.

Será digno de nós e dos que per­
petua.

A ntôn io F .m dio  R ib e iro . 
a) C asim iro  M artins F e rn a n d es .

Mesmo um leigo em arte de con­
templar a bela «niaquette» sente um 
sôpro vivo de génio que impressiona. 
E' digno de figurar na praça princi­
pal de Guimarãis.
P S  José. C arlos S im ões  Vcloso de  

A lm eida .

A Escola não faz artistas mas sim 
educa vocaçõ.-s. A «maquette» pre­
sente é a concepção de um grande 
artista com muita escola.

J o a q u im  d e  B u rro s
(Veterinário).

nho cumprir a promessa. A sua 
obra, como concepção, está muito 
acima do que é costume ver-se, pois 
há nela génio criador: tem vida, ner­
vos e alm a: vida e nervos que im­
pelem ao combate, alma que cria e 
anseia pela realização de novos so­
nhos depois de outros tornados rea­
lidade, que não pára. Não é um 
monumento fúnebre; ao contrário, é 
um monumento à vida. Não con­
frange o espírito, mergulhando-o em 
meditações de mágoa por aqueles 
que, no cumprimento do seu dever 
para com a Pátria, tombaram, para 
sempre, no campo da honra; des­
perta o entusiasmo para novos e 
altos conhecimentos; não sugere 
dor, impulsiona à luta para afina- 
mento das energias e glorificação 
da Raça, indiscutivelmente, heróica. 
Aqui tem, ràpidamente, o que, por 
agora, tenho a dizer-lhe e, com os 
meus sinceros parabéns, creia-me de 
V. muito obrigado

J o ã o  A ires.
(Conservador do Registo Predial)

Foi feliz o autor da «maquette». 
Gosto imenso.

N AO devendo ser sozinha a opinião do nosso jornal a emitir-se acerca dataquette" que, no dia do aniversário da fundação do "Notícias de Guimarãis", foi 
exposta à crítica do público, vamos transcrever as opiniões que se regeram em álbum, a fim de melhor se poder ajuizar do valor do trabalho idealizado 
pelo ilustre Oficial do Exército, sr. Capitão Duarte Fraga, e realização] mestre insigne, sr. Henrique Moreira.

Indistintamente o fazemos, e pela ordem com que fôram subscritas, para & não haja melindres e também para elucidação do público que ainda não tenha 
visto o monumento. ^

E dado o triunfo que a exposição da "maquette" parece vir dar à campaj que insistente e altamente patriótica se vem sustentando nas colunas dêste jornal, 
justo seria que ao lado da sua fotogravura figurassem também os retratos cfyeles ilustres combatentes e lídimos portugueses que honraram de sobremaneira a 
nossa terra com as suas opiniões autorizadas. Glória a. todos!

Digno de Ouimarâis e dos comba­
tentes. Vai ser, emfim, satisfeito o 
desejo de todos os que querem per­
petuar a memória dos Heróis da 
Guerra.

M anuel B asto .

E' belo em todos os seus motivos. 
Felicito o seu autor.

J o ã o  F erreira  R odrigues.

E' muito do meu agrado. Felicito 
o seu autor.

J o s é  P a red e s .

Abençoado seja o 
ainda sente girar nas

homem que 
suas veias o

Serafim  R odrigues.

Quando não surgir a obra, aí fica 
a «maquette» a atestar o esfõrço e 
valor de Duarte Fraga e a execução 
de Henrique Moreira — estes falaram 
bem por nós — os vimaranenses.

J o ã o  d e  O liv e ira  B asto s
(Advogado).

*

Os meus mais entusiásticos para­
béns.

M anuel C. M artins.

Foi felicíssimo, com imenso gôsto ) 
o autor da « maquette» aos Heróis da j 
Grande Guerra. !

H edw iges M achado. I
(Médica) !

A « maquette » do monumento sim­
boliza o valor patriótico do povo 
português. Felicito o seu autor.

Joaqu im  T eixeira .

Magnífica a «maquette» aos He­
róis da Grande Guerra. Bem digna 
do autor e do escultor que a produ­
ziram.

Com mil parabéns o
Vimaranense adoptivo

12- 1- 1936.
Antônio D antas.

Concordo.
M anuel A lves G u im arãis.

*

Concordo.
A lberto G om es da  Silva G uim arãis.

Bela, sublime, a «maquette» que 
acabo de ver, honra o seu autor, 
Ex.rao Capitão Duarte Fraga, e a exe­
cução do escultor Henrique Moreira.

António B . d t  Abreu G uim arãis.

Se a minha opinião tivesse de ser 
ouvida, era o escolhido.

Coronel E. Azombuja Martins,
Combatente da Grande Guerra

sangue dos nossos antepassados. Fe­
licito o Capitão Duarte Fraga pela 
sua feliz inspiração.

D om ingos Alves M achado.

Jo ã o  S am paio .

Valeu a pena esperar para que Gui- 
i marâis pudesse salientar-se com um 
1 monumento condigno.

Jo s é  Pinto T eixeira  de Abreu, j

i A minha impressão sôbre a «ma- 
j quette» exposta na redacçâo do N o­

ticias de G u im arãis, é a que digni- 
1 fica o seu autor por traduzir, a he- 
j roicidade do soldado português na 
j Grande Guerra com levantar o altar 
, sacrossanto da Pátria.

Viva Guimarãis!

F ran cisco  da C osta Jorge.

Sou nuiito pequenino para poder i 
apreciar obra de tal majestade. Po-1 
rém, na minha humilde opinião é o | 
monumento dos erectos em Portugal! 
que representa a maior grandeza e j 
que honra o seu autor, Ex.mo Sr. Ca- j 
pitâo Duarte Fraga.

alma de humilde vimaranense sentiu 
esvoaçar as almas dos filhos dest^ no­
bre terra que tombaram em defesa 
da sua pátria. Guimarãis sentir-se-á 
orjgulhosa de possuir um monumento 
de tanta beleza e grandioaidade, hon­
rando o seu autor de tam feliz ins­
piração.

Aurélio F erra .

Acho admirável o monumento, 
licito o seu autor.

Fe-

A ntónio M alheiro. 
a) António Virgem d os  Santos.

A « maquette » que acabo de admi- 
: rar é grande de mais para a minha 
i insignificante inteligência a poder 
jenalte er. E assim limitar-me-ei ape- 
I nas a dizer: «E ' uma obra maravi- 
| lliosa •.
j M aria C eleste Pinto N obre de L im o.
; (Professora)

Na esplanada do Paço do Duque 
de Bragança, cercado do saudoso 2 0 , 
seria uma maravilha.

Um Vim aranense.

A «maquette» do Monumento aos I 
Mortos da Grande Guerra é uma ins- j 
piraçâo sublime e traduz o sentir do j 
povo português. Felicito sincera- j 
mente o seu autor.

In ácio  de O liveira B astos .

Joaqu im  da Silva S oares .

«M aquette» do Monunujos Heróis da Grande Guerra, 
ultimameníe exifia nossa Redacçâo

A «maquette» que acabo de admi­
rar tem Vida, Expressão e Arte. j 
Muitos parabéns ao sr. Capitão Fraga, j

Francisco P ires.
(Correspondente da Repúblico).

A «maquette» do monumento aos 
heróis da Grande Guerra é a obra 
duma delicada sensibilidade artística 
que, como poucas, soube interpretar 
o esforço e o sentimento patriótico 
da raça que levou Portugal à Vitória.

M ário C arneiro.
(Agente Técnico de Engenharia)

Im pressões?!.. .
Uma e só uma porque a impressão 
unânime.
Parabéns, meu capitão.

Jo ã o  N eto.
(Advogado)

Como combatente que fui, felicito ! 
o autor de tam grandiosa obra, que 
vai ennobrecer esta terra.

Felicito o Ex.mo Sr. Capitão Fraga, 
B a rro so .

Com justiça, felicito o Ex.mo Sr. 
Capitão Duarte Fraga pela autoria 

■ da « niaquette » para o monumento 
aos heróis da Grande Guerra, a eri­
gir em Guimarãis. Como vimara­
nense, regosijo-m« por tnais uma 
vez se provar que dentro dos muros 
desta cidade temos grandes valores

Eu como vimaranense, saúdo o 
ex.m° sr. Capitão Duarte Fraga pela 
sua inteligência, felicito o pela «ma­
quette» do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra.

A lberto  L o p es  Costa A lves.

Quando junto da redacçâo do jornal 
o N oticias d e  G u im a rã is  cheguei, 
surpreendeu-me bastante a «maquet­
te» destinada aos Heróis da Grande 
Guerra. Eu, como famalicense, felici­
to a digna inteligência do distinto e 
ilustre Capitão Duarte Fraga; eu 
como desconhecido tenho a honra de 
lhe apresentar os meus sinceros para­
béns.

A m adeu  M oreira .

Vi na redacçâo do N otic ia s  d e  
G u im a rã is  uma multidão que me 
despertou bastante a curiosidade, 
em que entrei e vi em exposição a 
linda «maquette» dos Mortos da 
Grande Guerra. Com o meu coração 
cheio de profunda alegria, saúdo o 
ilustre Capitão Duarte Fraga pela 
sua inteligência.

J o ã o  d a  Costa L o p es  A lves.

Já que fomos d >s últimos, sejamos 
dos primeiros. Avante, por Guina -
rais.

A * niaquette» para o monumento j 
aos mortos da guerra, projecto do |

O meu maior desejo é que aquele ! 
carinho que os autores desta « ma- ! 
quette» puseram no seu trabalho no- j 
tável, se traduza em igual carinho j 
generoso da parte de todos os vima- • 
rançnses, a fim de que um dia o pos- ; 
samos ver erguido nesta Terra para ! 
glória eterna dos nossos Heróis. !

J o ã o  T eixeira  de A guiar.

A «maquette» que acabo de ver, 
da autoria dos srs.. Henrique Mo­
reira e Duarte Fraga, se uin dia se 
converter, como creio, na realidade 
de um monumento, Guimarãis pa­
garia com êle nobremente a sua dí­
vida de gratidão aos filhos que lhe 
morreram em defesa da Pátria por 
terras estranhas.

R icardo  F reitas R ibeiro.
(Bacharel em Direito)

ao Fx .m5 Sr. Capitão Duarte Fraga e ao 
ba irrista  «Notícias de Guimarãis».

H eíder R aiit de Lem os Ro
(Presidente da Academia Vimarane

Felicito sinceramente o au 
tor do projecto e o escultor 
peli feliz inspiração e pelo 
seu trabalho que ennobrcce 
a cidade de Guimarãis.
Tenente

Cruz.
M anuel R ebe lo  da

O monumento aos mortos da Grande Guerra é 
interessante e revela que o autor tem ideas e sen­
do artístico.

Is o la s  Vieira de C astro .
(Médico).

*

A «maquette» do Monu­
mento aos Heróis da Grande 
Guerra, a erigir nesta ci­
dade, tem, quanto a mim, 
beleza, motivo e arte, hon­
rando por isso os seus au­
tores.

A. B arro so .
(Sargento-ajudante)

Coronel Pais Mamede,
Oficial muito distinto e publicista colonial 

de inconfundível valor

e que jamais teremos necessidade de 
recorrer a estranhos.

- A delino Jorg e.
(Bacharel formado em Direito)

Felicito o autor.

F ran cisco  d os  Anjos.
(Ex-marinheiro)

Sou muito novo aínda para 
poder apresentar as minhas 
impressões, mas devo dizer 
que a «maquette» aos heróis 
da Grande Guèrra da autoria 
do ilustre Ca p i t ã o  Duarte 
Fraga não só dignifica como 
honra a cidade de Guimarãis.

A lberto L u ran jeiro  dos  
R eis .

*

Uea digna de um combatente.

A ntón io d e  B asto s  P in a
(Professor).

•
Embora reconheça não ter com­

petência para me manifestar, reco­
nheço que o seu autor foi muito 
feliz, pelo que lhe dou os meus 
parabéns.

S ilv in o  A lves d e  S ou sa
(Presidenie da Associação Comercial e Indus­

trial).
«

Foi com muita satisfação que vi 
a «niaquette» para o tam falado 
monumento aos heróis da Grande 
Guerra. Satisfez-me por completo. 
Até que, emfim, surgiu uma idea 
felicissima! Perante um trabalho 
tam primoroso, tam cheio de vita­
lidade, expressão, arte e patriotis­
mo, curvo-me reverente para felici­
tar, bem sinceramente, o seu autor 
sr. capitão Duarte F rag a— que, 
sendo pequeno no corpo, é grande 
na alma, na arte e no bairrismo,

J o ã o  d e  D eus P e r e ir a
(Correspondente de O  Primeiro de Janeiro),

! Sou do Povo, é o povo sem pre- 
*  | paração literária e sem conhecimen

. .. . . . ,  , , .. . tos artísticos que vos fala. Mas, para
A sensibilidade popular vibrando, dizer a impressão que me causou a 

encantada, ao mirar e remirar a mi- 1  - - - ^

Comparado a outras obras 
de valor espalhadas por Por­
tugal e mesmo nas nossas 
Colónias, para mim, embora 
pouco habituado a dar as mi­
nhas impressões, acho que

Ex.**"’ Sr. Capitão Duarte Fraga, ex- [ com a obra já feita em miniatura seria levada 
prime com toda a beleza e altivez o i efeito tuna homenagem que houraria Guimarãis t

A rnaldo de S ou sa  L obo .
(Corresp. do Correio do Minho).

A «maquette» exposta é, 
quanto a mim, uma das me­
lhores que se tem apresen­
tado para monumentos de 
tal natureza, que precisam 
de ser expressivos, ter carác­
ter próprio e falar à alma e 
sentimentalidade do nosso 
povo.

M anuel Alves de O liveira.
(Director da Revista C il Vicente).

Escultor Henrique M oreira 
que modelou a « maquette » do Monumento

General feira Martins. 
Presidente da Coini4s Padrões da G . Guerra

. . . ; contemplação da «maquette» apre-! esfõrço da nossa raça. Ao sr. Capi- j grande artista que é Henrique Moreira,
matura do Monumento aos Mortos • sentada, não é preciso ser artista tão Fraga, os nossos respeitos e pa- í Com a parte mínima contribuirei, embora n 
da Grande Guerra, em projecto con- basta consultar 0  nosso coraç5o e ! rabéns pela sua feliz e grande inicia- i seja 
fere ao seu autor, Capitao D uarte 1 v i &

I Fraga, o mais honroso 
; diploma de Artista.

e expressivo 

Jo sé  R oriz.

Apetece ser a sentinela dêste mo­
numento ! Este monumento é o mo­
numento aos mortos, à guerra e à 
raça.

Jo ã o  P into de F igueiredo.

l Presto franca a minha opinião sô- 
I bre o glorioso padrão aos filhos da 
| minha querida terra: — a «maquette* 
j é bem a expressão que sente como o 
i coração do seu autor.
I M anuel G om es de O liveira.

basta consultar o nosso coração e ! rabéns pela sua feliz e grande inicia-i seja um filho de Guimarãis, mas terra onde tai 
ouvir o que êle nos diz. A bela con -! tiva. j bém já hoje em parte pertenço,
cepção de Duarte Fraga, na « ma- António N eves..;

! quette» que acabo de admirar de | j C arlos da Silva P ereira .
{glorificação aos heróis da Grande [ r *  j
j Guerra, não tem comentários. E' j L *
| assombrosa! Deixa-nos extasiados a i A melhor maneira de dizer as mi ; A «niaquette» do monumento 
I grandeza e imponência das suas l i - ; nlias impressões: parabéns sinceros, a erigir aos mortos da Grande

Guimarãis está de parabéns, 
cito o seu autor.

Feli-

B en to  F erre ira  d a  C unha.

nhas. Só uma grande alma de reali-i 
zador, que soube sentir o rigor da j 
Guerra, poderia interpretar tam bem j 
o sentimento patriótico de todos os i 
que tombaram na frente da batalha, j 
Como português, sinto me orgulhoso; j 
como vimaranense, estou de parabéns.: 
Oxalá que todos os meus conterrâ j 
neos saibam compreender o signifi- 1 
cado grandioso e patriótico que agora j 
se lhes proporciona, pondo de parte 
todas as paixões pessoais que pos- 

| sam haver, para que o vejamos muito j 
I em breve construído. Parabéns ao ! 
] autor do projecto, Capitão Duarte j 
! Fraga, e ao exímio escultor Henrique j 
; Moreira, que tam bem soube dar vida I 
e alma às imagens. 1

A m érico Alves F erreira . I

Capitão Manuel da Silva 
Combatente da Grande Guerra

Meu Ex.,no A m i£o:
Afirm^-lhe ontem que me agra­

dou a sua «maquette* para o Mo­
numento aos Mortos da Grande 
Guerra e acrescentei que lhe diria 
por escrito a minha opinião. Ve - , C ap itão  M anuel H enrique de F a r ia , j

! Muito sinceramente cumptimenta 
e felicita o seu querido aúiigo e ca­
marada, Capitão Duarte Fraga, pela 
sua feliz inspiração.

Aos meus olhos eu gosto. Tem a 
expressão ao pensamento a que se 
destina. Fica bem adentro da cidade 
de Guimarãis.

T2-1-936.
A lberto T eixeira C arneiro.

Guerra, mostra claramente 
o seu significado. E’ de tal 
modo significativo, que o seu 
autor deve orgulhar-se de 
tam belo sentimento, como 
o que o inspirou no mo­
mento de o idealizar, pois 
basta vê la para relembrar os 
tempos da Flandres.

Jo s é  R oba lo  da Silva.
(Chefe do Corpo da P. S . P .).

Perante uma obra tam pa­
triótica e de grande valor, a 

minha pobre cultura e insignificância só pode di 
zer: « Admirável! »

M aria C arolina F erreira  C onceição  
G uedes do A m aral.

Será vencer más vontades para 
Guimarãis possuir utn monumen­
to que, além de simbolizar um 
esfõrço, representa ainda a glori­
ficação da Vitória.

Serafim  de O liveira.
(Professor do Liceu).

Capitão Duarte Fraga.

Autor do projecto da «maquette» do Monumento

E’ digna de todo o elogio a «ma- i 
! quette» aos Mortos da Grande Guer­

ra. Parabéns, pois, aos Ex.mos Srs. 
Capitão Duarte Fraga, escultor Hen­
rique Moreira, e à cidade de Guima- 
ráis.

F ran cisco  Silva.

Sinceros parabéns.
Delfim D ias.

*
Felicito muito cordialmente o meu 

Fx.mo amigo Sr. Capitão Duarte i 
Fraga.

J o s é  F ernandes d a  Silva C arreia, j

O monumento aos Mortos da 
Grande Gueçra é o maior preito de 
gratidão que se pode dedicar aos 
imortais heróis, que nos campos da 
Flandres tombaram pela Pátria. Foi 
com imenso júbilo que apreciei a 
«maquette» exposta no N oticias de 
G uim arãis, que muito e muito me 
extasiou. Sinceros parabéns ao Sr. 
Capitão Duarte Fraga, por tam ge­
nial e feliz iniciativa, e aos meus 

• queridos conterrâneos que se esfor- 
: çam por cumprir tam sagrado dever, 
i vão os cumprimentos bem sinceros 
! do humilde vimaranense
i J o s é  R ibe iro  M achado.

J o ã o  L a ra n je ir o  d os  R eis
(Guarda-livros diplomado).

Com os protestos da minha maior 
admiração, felicito o autor pelo feliz 
projecto do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra a erigir em Gui- 
marãis e que eu considero que deve 
ficar um dos melhores.

H u m berto  M aciel
(Combatente da Grande Guerra).

O projecto do ex .m0 Capitão Duar­
te Fraga, uma vez realizada, deve 
honrar Guimarãis.

C onstan tino A lves.

béns ao ilustre camarada, Capitão 
Fraga, que com tanta felicidade sou- 

j be compreender e sentir o verdadeiro 
; significado dos monumentos aos Mor- 
I tos da Qrande Guerra.
I C ap itão  P in a .

Não tenho aptidões para apreciar 
uma obra destas, mas parece-me que 
é digna da nosss querida Terra. 

F ra n c isco  L a ra n je ir o  d os  R eis.

E' uma obra duplamente d igna: 
do cérebro que a idealizou e do es- 
fôrço que consagra.

C arlos  S a ra iv a
(Médico).

Como amigo fcficito-o, “e como 
vimaranense agradeço reconhecida­
mente.

J o s é  d e  O liveira .

Impressões ? As melhores. Um belo 
monumento e o mais belo de Portu­
gal. Parabéns ao ilustríssimo sr. Ca­
pitão Duarte Fraga, ao N otic ia s  d e  
G u im a rã is  e à cidade de Guimarãis 
que se orgulhará de guardar êste pa­
drão para atestar aos nossos vindou­
ros os sacrifícios de seus filhos na 
Grande Guerra»

M anuel A ntón io  d e  C astro .

Felicito Sua Ex.« o sr. Capitão 
Duarte Fraga, autor da linda «ma­
quette» para o monumento aos Heróis 

i da Grande Guerra, na qualidade de 
j muito amigo desta nobre cidade. Jut- 
; go me vimaranense, e por tal também 
estou de parabéns.

A n dré M artins d os  San tos.

Na minha humilde opinião quando 
esta grandiosa obra fôr um facto, 
Guimarãis terá utn dos mais impo­
nentes monumentos aos Heróis da 
Grande Guerra.

E m ílio  P e r e ir a  d e  M acedo .

O  monumento, como indica a «ma­
quette», é uma glória para Guima­
rãis e para o seu autor.

C am ilo  I ja r a n je ir o  d o s  R eis .

Boa concepção a do ex.,n 
Duarte Fraga.

F ra n c isco  M artins F ern a n d es
(Capilão).

Admiramos
autor.

e felicitamos

Tenente António Jo sé  Campos Rêgo 
Combatente do Grande Guerra

A delino Joaq u im  Neves 
e seu filho 

Alipio Jo s é  N eves.
*

Este monumento a etigir 
em Guimarãis honrará a ci­
dade e dêle será digna.

A lm eida F erreira .

Abençoado Homem que tal inspi­
ração teve.

António de Oliveira e Silva.
(Sargento-ajudante)

Parabéns sinceros.

Á lvaro G onçalves.

A mulher também tem opinião : 
Parabéns ao autor do projecto, 

que de entre os monumentos que 
conheço, é admirável.

A lz ira  M atos L a r a n je ir o
a) M aria  E m itia  M atos L a ra n  

j e i r o .
*

Para mim só tenho a dizer: a «ma­
quette» do Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra é digna de Guima­
rãis e dos seus Autores, srs. Capitão 
Duarte Fraga e Henrique Moreira. 
São artistas de mérito. As minhas 
felicitações.
D om ingos D u arte d e  A raú jo  D an ­

tas .

A «maquette» em exposição honra 
os autores. As minhas maiores feli­
citações
A rn ald o  A lpoim  d a  S ilv a  M enezes.

E' digna 
| quette».

de Guimarãis esta «nia-

A ristides F erreira .

Coronel Henrif Pircs Monteiro,

Con.ba(en(tíGronde Guerra

A « maquette » do Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra, 
da autoria do ex.mo sr. Capitão 
Duarte Fraga, além de revelar um 
elevado espírito artístico, sobres­
sai, de entre todos os que temos 
visto, pela sua originalidade.

Ju l iâ o  C arneiro .
(Chefe da E. Telégrafo-Poslal).

O génio criador do Capitão 
Duarte Fraga satisfaz a minha 
alma de português e de soldado.

/. G uaíberto  de F re itas .

Ao ver a «maquette» do Mo­
numento aos Mortos da Grande 
Guerra, exposta na redacçâo do 
N oticias d e  G uim arãis, a minha

Olhar rara a concepção arquitec- 
tónica, filha do génio artístico do 
Ex.m° Sr. Capitão Duarte Fraga, é 
ver a tradução mais lídima do maior 
desejo presente de Guimarãis.

Luiz C ardoso. Aos autores da «maquette» para o 
Monumento dos Mortos da Grande 
Guerra os meus cumprimentos e feli- 

Num grande abraço felicito o Ex .m0 1 citações.
Sr. Capilão Duarte Fraga A < ma-j A M ces C arlie iro
quete do monumento aos Mortos da j 
Grande Guerra, da autoria de Sua i *
F.xcelência, tem vida e imponência, j
E' digna da cidade de Guimarãis. E bon,to »?,n f* vor-. Parabéns ao

autor e parabéns a Guimarais.
Lu  iz H en riqu e C. M enezes.

R au l J o s é  da R ocha.

Havendo admirado a «maquette» 
do monumento a erigirem  Guima­
rãis, exaltando o esfõrço duma raça e 
duma nação a que esta nobre cidade 
deu origem, quero aqui exuim ir a

Não tenho conhecimentos técnicos 
para apreciar o trabalho de V. Ex.*, 
mas sinto que muito de sublitne exis­
te na «maquette» e que quanto mais

B ilh e t e  » o  A n to n in o .

P o r  com p le ta r  m a is  u m  an o  
Notícias de Guimarãis,
Aceite cá  d o  veterano  
Os sin ceros  p a ra b én s .

S im , n a  v erd a d e  éste d ia  
E' d e  fe s ta  a  bem  d iz e r ;
D ata d e  m u ita  a le g r ia ,
Que n u n ca p o d e  esqu ecer .

Q uatro an os d e  ex is tên c ia  
Conta hoje. o seu jo r n a l , 
D ir ig id o  com  p ru d ê n c ia  
E  a m o r  à  T erra  N a t a l ;

Um p e r ió d ic o  a ss im  
A pru m ado, honesto  e liso  
T em  a m iz a d e s  sem  fim ,
E  ú til , m u ito  p rec iso .

D igo-o, p o is , a lt iv am en te  
I D a b a n ca  d a  m in h a  t e n d a :  
j — S ig a  firm e  p a r a  a  fr e n te  !
{ E  d isso  n ão  se. a r r e p e n d a !

E , ou v id o s  d e  m erca d o r ,
Aos zo ilos  — qu e fo r t e  p r a g a !  — 
Olhe, A n ton in o , o m e lh o r :  
- M a n d e - o s  a b a ix o  d e  B ra g a ...

| Receita u m  ch i-co ra çã o  
! E  s ig a  sem p re  a lta n e ir o , 
j E is  a  fr a n c a  op in ião  
j D o vélho
! B a n d a r il iie ir o .

Dos livros. Dos jorna!s

I
J Como humilde professor e antigo 

Capitão ’ camarada, felicito-o pela vivacidade, 
í graça e estilo, que representa o seu 

projecto, tendo verificado ser o me­
lhor do País.

A rtu r d o s  S an tos R od r ig u es
(Professor Primário).

Como Português, felicito o sr. Ca­
pitão Duarte Fraga, pela feliz inspi­
ração do projectd do Monumento aos 
Heróis da Grande Guerra, a erigir 
em Guimarãis.

J o s é  R am os C am isão
(Tesourriro da Fazenda Pública).

Caro Fraga: — Incompetente para 
avaliar o teu trabalho, admiro since- 
ramente o teu talento, o teu génio e, 
sobretudo, o teu amor por esta Terra. 
Um grande abraço de felicitações com 
os votos sinceros de que todo o teu 
esfõrço seja justamente coroado do 
mais rasgado êxito.

C ap itão  M alaqu ias  A. S. G uedes
(Presidente da Sub-Agêncie da Liga dos 

Combatentes).

Tem movimento, ritmo e beleza; 
é com arrebatamento que se vê. Gui­
marãis fala já um pouco tarde, mas 
suplantará quanto existe no género. 
Sinceros parabéns ao meu antigo 
Mestre.

E d u a rd o  P iz a rr o  de A lm eid a .

“ Renascimento”

Completou nove anos de exis- 
i lènem èate no«<s<r' prezado ‘ cõ- 
I lega, de Mangualde, de que é 
[diiector o sr. dr. José Henri- 
I ques Pereira Júnior.

Por tal motivo publicou o in­
teressante jornal um número es­
pecial com variada colaborarão.

Desejamos-lhe as m a io r e s  
prosperidades.

“Jornal de Cascais”

Suspendeu, temporàriamente, 
a. sua publicação, êste nosso pre­
zado colega. Fazemos votos 
pelo seu brev^ reaparecimento.

> v  v  »r y  y  y  ♦  ”<

tismo não englobar todos aqueles he­
róis que se bateram e morreram pela 
Pátria cm todas as guerras de que 
reza a História — desde a batalha de 
S. Mamede à Grande Guerra. Con­
corda? Desejn-lhe muita saúde e a 

; toda a Ex.ma Família e creia sempre 
! na amizade do que é Amigo muito 
! Ded. e Obrig.I
! M anuel A ugusto S a ra iv a
! B r a n d ã o .

| Gosto imenso c julgo, que o meu 
■ amigo capitão Duarte Fraga foi con* 
| cebido com um momento de verda- 
j deira felicidade e inspiração artística,
{ que o mestre escultor sr. Henrique 

Moreira bem o sentiu e traduziu.
Com quanto continue as minhas 

afirmações, deixo a critica aos Mes- 
• Ires.
i A ntônio de S ou sa  L im a.

I \4 V M w m I g v lll| «• w a v» w II V V <» - l aaaaav w , . .
minha admiração, à feliz imaginação { *e contempla, mais nos prende, 

ído seu autor — ó Fx.™° Sr. Capitão! A lex a n d r in a  T e ix e ira  d e  A g u iar. 
! Duarte Fraga; acho-a interessanlís- 1

sima e faço votos para que a sua rea-1 
! lização seja um facto dentro em 
• breve.
! J o s é  Nunes Pinto.

(Professor <lo Internato Municipal).

A minha alma de portuguesa ao 
contemplar a «maquette» de V. Ex.*, 
sobe do peito aos lábios para me 
fazer gritar: «Viva Portugal»!

E m ilia  J ú l i a  B astos  T e ix e ira .

Tenente-coronel Jo sé  Filipe de Barros 
Rodrigues,

Combatente da Grande Guerra

Ao Fx.,n° Sr. Capitão Duarte F ra -! 
! ga. dando-lhe os meus sinceros pa- ! 
irabéns. j
■ A lberto de C astro  Martins. !

Isto sim ! Tem grandeza, tem vida, 
tem significado, fala à alma. Para-

Meu Ex. - 0 Amigo: — Ai vai a mi­
nha opinião acêrca da «maquette» 
que ontem vi no estabelecimento do 
meu vélho amigo Jordão, eao mesmo 
tempo um abraço de parabéns muito 
sinceros. E' uma obra grandiosa, a 
que preside a arte e a devoção pa­
triótica. As linhas arquitectónicas e 
as culturais, revelam suavidade, har­
monia, expressão e majestade. O meu 
Ex.n,° Amigo foi feliz ! Eu já  lhe re­
conhecia aptidões artísticas. Deve se 
orgulhar de conceber uma obra que 
vai honrar Guimarãis. Quando li :  
«Esta é a ditosa Pátria minha amada», 
do imortal Camões, recordei me logo 
dêste verso do grande poeta G. Jun- 
queiro: « . . .  e que Pátria tam linda 
que ondas do mar e luz do luar viram 
ainda ». Segundo a minha opinião — 
que nada vale — o Monumento não 
deve perpetuar apenas a memória 
dos Mortos da Grande Guerra. Seria 
uma ingratidão e ausência de patrio-

Capitão Jerónimo Montcnegro,
Comandante do B. I. 20  no combate 

de 9  de Abril de 191B
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í mia mott iiomenaseoi WAÍS UW ANO
AO completar o 4.° ano dai

fundação de um dos mais pSTÁ  de parabéns o Notícias 
importantes jornais de provín- i ^  de Guimarãis. 
cia — Notícias de Guimarãis, O denodado e persistente 
— eu nào podia deixar de pres- defensor dos interêsses do glo- 
tar, embora modestamente, a Hoso berço da nossa querida 
minha mais sincera homena- Pátria vai navegando a toda a 
gem a quem como o seu di- vela no mar encapelado da 
rector, sr. Antonino Dias de Imprensa, seguindo, serena- 
Castro, da mesma é merece- mente, a sua rota, sem o ate 
dor. morizarem as ondas revoltas

O sr. Antonino Dias de Cas- que encarniçadamente o ata- 
tro, foi, desde o primeiro dia cam e procuram fazer sosso- 
em que o seu jornal surgiu à 'brar.
luz da publicidade, o seu di- : Valente e corajoso, é o ti- 
rector e o seu principal orien- moneiro do frágil batel que, 
tador. i olhos postos na sua terra ado

DE N O V O  NA L I Ç A

Nas colunas dêste jo rn a l1 primento do dever cívico de j
disse, a nosso ver muito honrar os gloriosos Heróis
bem, o sr. tenente-coronel da Grande Guerra. 1
José F. de Barros Rodrigues, Repetimos, portanto, a pre-
um dos mais prestigiosos e gunta que fizemos no pri-
distintos oficiais do Estado meiro escrito publicado neste

a ' Maior do nosso Exército, e a periódico:ansia profunda „„„ . -. , ,ipvpr há

Alguns dos nossos colaboradores
(Ver l .a página da capa)

Da esquerda para a d ire ita :— l.°  plano — T enente C ar­
lo s  C oelh o , Dr. E du ardo  d e  A lm eida, Dr. A m érico D urão, 
Antonino D ias d e  C astro  (director), Dr. A lfr ed o  P im enta, 
Dr. J o ã o  N eto e  D. Ludovina F r ia s  d e  M atos ; 2 .® plano:
— /. G u alber io  d e  F re ita s , F r  ditas S oares, M anuel A lves d e  
O liveira, G azeiilh eiro  d Dr. Jerón im o  R o ch a ;  3.® plano:
— D elfim  G uim arãis, Dr. Nuno S im ões, Dr. F ern an do A ires, 
Dr. A ntónio R ocha, Dr. J o ã o  A ires e  P ad re  A lberto  G on ­
çalves.

Lado esquerdo, de cima para baixo, da esquerda para 
a direita: — D. M aria J o s é  V ilar, J o s é  d e  P ina, D. F fo r a  
C aste lo  B ran co , A ntónio Vilaça, Dr. J o s é  P into R odrigu es, 
J o ã o  A ndrade Jú n io r  e  Ij i í z  F ilip e  C oelh o . Lado direito 
com a mesma ordem: — D r. A lfr ed o  Fdrnandes, António C ar­
neiro , Je rón im o  Sam paio, Joaqu im  Teixdira, M anuel B asto  e  
D om ingos D antas.Salientar aqui pubhcamente r da, co a .F IU,UUUd, propósito do dever que a Que há mais a fazer?

os préstimos e valores dum ^e. v ‘̂ a 0e”? ra^ ec-lĉ  ̂ 6 í ef " ; Guimarãis cabe de não es-1 No nosso entender, uma
dos novos, mas brilhantes jor- peitada, seg e des- quecer a dívida de saudade cousa primeiro que mais e _
nalistas portugueses, e ferir a e i ai\d e de gratidão aos seus Com- jque se nos afigura não ser P )  A  C ^ I D A H ) E  A II H I P  Fl P  I 9
modéstia do nosso director. ie u 1 ° zonte, ven- i batentes da Grande Guerra, nem de difícil nem de impos- ^  ^  \ - J  n  U U I U 11 U I 3

Habituado na ardua missão cendo com brilho, todos os j na cidade que entre to.  sível realização. = = = = =
de fazer jornalismo, êle vai de escolhos. E tantos eles são! 1 M - -  v
número em número do Notí­
cias dando provas da sua 
grande capacidade jornalís­
tica.

O Notícias de Guimarãis 
tem sido baluarte seguro e efi­
caz do povo vimaranense.

Criado somente para defesa 
dos interêsses da cidade e

das as do país se orgulha de Organizar se já , mas sem De lu to
ta Aé ” em ^oda^a oarte™ !™  ter sido 0 bêrço dc Afonso dem oras, uma grande com is- 
espinliosa, tam chda d i  <1ifí-i Henriques, o glorioso fun-1 são de vimaranenses, de que Pelo falecimento de sua extremosa

(Ao Antonino Dias 
de Castro)

i-1 , , ~ i - j  i e  i> e t i  t '  mãi, ocorrido em Beja, encontra-se
culdades, que bem merecem i d a d o r  da Nacionalidade,falta façami parte elementos repre- de Iu j0  0  nosso prezado «migo «r.Pe- C O N T R A - F É
d i H um anidade am iplee , , , , : Cl 8 ucl  1,1,1 p^u i a u  rju c , ouiu* s e n ta tiv o s  de to d a s  3S  C ias- aro L»uarie oauae, acnvo emprcgaao:
.  everop m  m m  rolòun o é i õ ! pletando a significação pa- ses sociais, e que de acôrdo . viajante da cata Alberto Pimenta ■ _  T M Íor; 
critério 0 i triótica do que a terra natal com o município e a agre- 'Machado, a quem apresentamos c o n - ; j?8 intimado

-figura de Soldado, simbolize mente a principal interessa-i c . ■ Para comnreendermarcar, com grande brilho, . °  , , . ’ , 0  ̂ , faleceu, após dolorosos sofnmen- í ,  ^ompieenuei,
’ também o valor da Raça, da na consagraçao a levar a tos 0 jn0Cente Bernardino, filho d o • 0 teu p a r e c e r . . .

demonstrando às gerações * efeito) que reúna a si todos j* r . António Sarmento e de aúaespôsa: 
vindouras o seu brio e o seu os elementos de que possa e neto do nosio prezado amigo sr. | n" °  a  tens
» •  ■ a *11  . * ) » •  • ÍAr/IÕA D  fiiriA fo I ro * 1 L  I vC/ÍO

concelho, justo é salientar a
forma como êle vem seguindo um lugar de destaque, fazen 
o seu lema e a sua directriz.; do triunfar dos ataques instan- 

Como vimaranense que sou ,; tes dos descontentes, dos des- 
tenho verdadeiro orgulho de peitados, dos justamente feri- 
Guimarâis possuir um jornal; dos, seu interessante e bem 
que semanalmente nos nobi- redigido semanário, 
lita e nos encoraja a engran- A sua orientação decerlo 
decermos com o nosso esforço ; nào agrada a todos, e ninguém
e o nosso verdadeiro barrismo; neste mundo tormentoso é i)ustre ofl jal e de desejar é
a Causa Vimaranense. , capaz de agir a geral contento, autori/adíssim as

Quando um problema deve í mas contenta, satisfaz e me. i fl ue as su^s auto í .a s a 
°  7 .ÍÍÍ ™  vf pIactIaq ànm.io« nu» nAFffl palavras tenham o indispen

heroísmo tam brilhantem ente' dispor, que agregue a si os , Bern*rdino Jordão. O funeral reali- 1  c  su n e r io r  
, , j  1 N s ® ii e u zou-»e com numeroso acompanha- lu 101‘ “ _ __ -i f • __  r -  .-i : razfiv mrAnnhtnfi.vdemonstrados na maior e que porventura lhe faltem, e ■ men"t0 para 0  ceniitério municipaL I F a z er  p r e v a le c e r  

mais cruenta luta da Histó- Comissão essa que se cons- Os nossos cumprimentos. ’ !^  tu a  o p in iã o ,

r ia - : t i t , l i r i i  em  0 rS a °  d e  a c «a °  « ! ---------------------  I D T u M r i a  ,lo  m eW o .
* O c a la d oCstamos absolutamente de de execução da iniciativa em 

a opinião do ■ marcha e que dará corpori- 
zação indispensável às ideas 
propostas, alvitres, etc. até 
agora expostos; numa pala­
vra só, dando feição oficial

C a s a m e n to

a lim desejo que até agora , sistência foi numerosa e distinta. \ E u  se i a q u ilo  q u e  s e i !
sável acolhimento que bem 
merecem.

Torna - se
preciso que a cidade de Gui- í aspiração e necessidade ci-; 
marãis, compreendendo e s e - ! ladina, e tudo isto a exem- ju iz  d e  D ire ito  
cundando os constantes apê- 1 pio do que em outras terras : E stas p a la v r a s  esc r ita s

los que aos brios e aos bons flo país se tem praticado. ‘ | vZ Ju m fZ ta  norhnho,
sentimentos da sua popula- bera isto dlllCll OU lllipossí-lque desempenhava as mesmas fun-; eu Ven ho

ções no 4.° Juízo Criminal de Lisboa. | A n alisá -la sj E  ju lg á - la s  !
sentido de não ter demoras efeito, estamos firmemente Vít,ma €,um*  :
indesculpáveis, O cumpri-1 crente, que O Monumento No Hospital da Misericórdia, fa- j _?q amor*** 
mento do cívico dever de aos Mortos vimaranenses na leceu, na ferça-feira, o cuUleiro José j Como ^  diz

. . ^  / n o  f  u n h o  H a  r r o n r n ^ c i a  k  M l O n i A l  l _
homenageados con-j  Grande Guerra passara dos

ção têm sido feitos, por in- vel de se fazer? 
termédio dêste jornal, no Uma vez isto levado a

firmemente

e pode ser resolvido com a 1 rece elogios àqueles que põem 
boa vontade de todos, o No- dignamente, acima de mesqui- 
tícias é o primeiro a aparecer nhos caprichos personalistas, 
a lembrar a quem de direito 0 progresso da sua terra, o 
que necessitamos e exigimos t>em estar comum, e prestígio 
isto ou aquilo. ; do seu torrão natal.

Lutando há quatro anos|. Antonino Dias de Castro,
•ielo progresso de Guimarãis, j juventude estuante de ideais 
êle não tem sido muito feliz,! sublimes, espírito devotado ao 
pois nào tem visto ainda aten* j trabalho e à lide, alma gene- 
didas muitas das suas justas! rosa, sonhadora de um mundo 
reclamações. ! sempre melhor, consome a sua

No entanto, isso não o de- ■ energia, queima o seu esforço, 
sencoraja, antes pelo contrário gasta o seu cérebro na lula cprp,n
mais o anima a esforçar-se para pelo engrandecimento da sua d:ffn am “ Vp os SP11S Heróis dom ínios da utonia nara o 
uue se consigam vencer todos terra, a que tanto quere. . ( íguamente os seus u e r o is , ( om inios aa  utopia para o 
que consigam vencer Q ' HNotleias é alimentado! da b ran d e (.uerra, 05 Mor- , da mais desejada realidade

com o seu constante sacrifício los f  08 Vlv0.s c,0"1,0 bei?’ ; e se libertara a cidade du- 
e toda a gente sabe quanto acentuou aquele ilustre rni-i ma acusaçao talvez injusta, 
custa manter um jornal em ■ tar* P0,1,ia «^ãos a obra e que alguns lhe dirigem, de 
terras de Província! ; trate quanto antes de resga-

Mas são nobres e altruístas *ai f  â a íIlíe, tamentavel- 
os seus fins, merecedora d e ! m®nte fem S1(I°  cometida, 
grande aprêço a sua atitude re e^an.^0 *s e , a , Ul[1 es^u®ci* 
desassombrada, a sua altiva : men. to imperdoável essa obn-

seu inexce-i í?aÇa °  sagrada que em toda terra vimaranense se esteja 
| a parte se tem visto cumprir, com prometendo aos olhos

Podem 'não'se^curvar junto P°*s representa a manifes ido país, apodando-se de ter- 
ia tação evidente do respeito e ra ingrata e madrasta para

a gratidão que bem mere- os seus filhos sacrificados

E* o m e lh o r ! . . .  »Na paroquial de Fernienlões rea­
lizou-se o casamento da sr.» D. Maria : 
da Conceição, filha da sr.* D. C o n s-;
tança Vitória de Abreu Lima Mar- j H á m u ita  gente qu e d i z :  
tins de Menezes, com o sr. António! — S e i lá  se g ostas  d e  m im ? ! .. .  
Aranha Furtado de Mendonça. A as- j

absolutamente tem sido apresentado como , .. .̂os, n0,v0*» desejamos muitas fe- j E  se en co n tra r  n esta  v id a
r  hcidades. , O qu e ja m a is  en con tre i,

S e r e i f e l i z ! . . .

os obstáculos de forma a to­
das as suas reclamações serem 
urgentemente atendidas.

Guimarãis necessitava de 
um acérrimo defensor das suas 
aspirações.

O Notícias nào se fez de­
morar. Eundou-se numa oca-

da Cunha, da freguesia de S. Miguel 
de Creixomil, que em 17 de Dezem­
bro foi agredido por João Lemos, 
da mestna freguesia.

Dr. R oqu e IHaohado

A am izad e ,
N ão ex is te  a  êsm o  ..
— E stá  a b e r ta  a  a u d iê n c ia ! .

T lim , tlim , t lim ...
S i lê n c io !...
— H a ja  can sc iên cia .Deu-nos a honra da sua visita o 

se desinteressar duma obra ilutstre Kr? édico ^  Companhia N acio-! l^ a n t e - s e  o r e u .
i   ̂  ̂ . _ i nal de Navegaçao, e distinto escritor j , T „

dc reconhecimento e de g lo - ; sr> Roaue Machado, que era i A£o vejo  n in gu ém
rificação que O civismo im-, acompanhado pelo nosso querido c o -1 ^  fr e n te .. .

siào ein que Guimarãis nào _ 
possuía quem lhe defendesse j independência, o 
os seus interêsses e as suas dível bairrismo, 
relíquias.

A cidade tomou uma feição; dêle as multidões agradecidas, 
mais moderná e mais elo- : mas náo deixarão de render-

põe e o patriotismo exige. 
Não é de admitir que

laborador e talentoso advogado, sr. j C lem ên c ia ! ... 
dr. João Neto. _ ,

Agradecemos a visita. i Ju lg o -m e  a  m im  m esm oj D esassom brad am en te !. . . '
F r a n o is c o P a e h e o o  B a r b o s a  1 f  a  tr em er

i P rep aro -m e p a r a  ler
Dignou-se apresentar-nos os seus I ^ s e n te n ç a .. .

quente. *
Permita, sr. Antonino, que, 

na passagem do 4.° aniversá­
rio do seu muito querido jor­
nal, Notícias de Guimarãis,

aura
admiração e fulgor.

A. F.

lhe envie um grande abraço: íormoso canteiro de Portugal, 
de amizade e os meus mais 
sinceros parabéns por dirigir 
tim jornal há quatro anos com 
aquele zêlo, competência e ca­
rinho que sempre lhe notei e 
portanto próprio dum bom 
vimaranense, fazendo votos 
j)ara que êle (Notícias), con­
tinue a ser, como até aqui, o 
grande defensor das aspira­
ções duma terra que se orgu­
lha ter sido o Berço da Nacio­
nalidade Portuguesa.

Guimaiâis, H -1-19J6.

J o ã o  A n d r a d e  j ú n i o r .

Falecimento
i

P.e João Antunes Gomes

cumprimentos de despedida, por; t . 7 , ,
. . motivo da sua partida para o Brasil, ^  C odigo d o  A m or ch eio  d e n odoas.

-lhe sincera homenagem, de cem aqueles que pela Patria na guerra, e isto porque o o.grande benemérito e nossocrespei- a m i ú d e  ’
avaliar o seu pertinaz esforço sesaenhearam  heroicam ente, desmazelo duns e o com o-!Láve.l anugo, sr. Francisco Pacheco a u ig o s  a a  a m u a a e . . . .
o seu ardente anelo pelo bem Há obstáculos a vencer dismo de outros não jigam  
de Guimarãis todos aqueles Para que a idea etn marcha a estas cousas a atenção q u e ; maj0res prosperidades,
que desejíin que êste lindo i P°SSíi realizat-se  ̂ Que tra- elas merecem,
recanto do Minho seja o mais 1 tem c‘e remover-se. Fia m* i Certamente que os vima-

Barbosa, a quem o N otic ia s  de G u i- , . .
m a r ã is  deseja uma feliz viagem e as Q fif c o d ig o  n o jen to !

F a le c im e n to
diferenças com que têm de ranenses briosos, os que tem 

Saúdamo-lo efusivamente e ; se lutar? Têm que vencer se ! amor à sua terra e desejam
que no novo ano o Notícias\'d F)oder de perseverança e que ela seja digna das suas 
tenha nova aura de aprêço de descuidos a reme- , honrosas tradições, não con-

’ tdiar? Têm que atalliar-se ■ sentirão que a inércia e o 
com realizações im ediatas.; desmazelo continuem a as 
Há hesitações a com bater?'sentar arraiais no seu vellio

Faleceu, na freguesia de Serzedêlo, 
dêste concelho, a «r.* D. Maria de 
Jesus Leite de Abreu.

Vida Religiosa

D á-m e von tade  
De o q u e im a r  
E  so lta r
A c in za  a o  ven to ... 

— P r u d ê n c ia ! . . .

A rtigo P r im e i r o :
Com eço a  so le tr a r  
E  v e jo  q u e  se i le r  
M as qu e n ão  s e i ju lg a r . . .

— E  en cerro  a  A u d iên c ia !
1 Têin que esmagar-se com i burgo, entorpecendo as su as : f ^?r.*,n convida ?̂s> a prèçar nas

i •» * rn i • i i  • I(StlVluI(l6l 210 iViflrtir g. oCDâStl&lOr â a  h n n r l a c !  n A c i t i m o  T o i t i  a n ó r m u o  a  r>n l o o  n r l a  o o  o i i o c ? 1 . J oão  N e t o .

C a le n d á rio

Foi-nos oferecido um lindo calen- de prático, que abra caminho 
dário do afamado papel de fum ar; à  iniciativa? Bois que se
S m ok in g . Agradecemos.

ÉDITOS DE 8 DIAS

i faça. Mas quanto antes para 
que se ponha termo a uma 
vergonha que é bem um 
agravo à honra e ao nome

0 nosso aniversário

2.* p u b l ic a ç ã o

realidades positivas. Tem I energias e calcando as suas j dos Milagres, que se realizam, res-
que fazer-se alguma cousa j naturais e legítimas asp ira- , pectivamente/nos templos de S. Dâ-

ções de progredir e de sei maso e de S. Sebastião (Domínicas) 
ilicrnifiv»-!r* i no* próximos dias 20  e 26, os revs.

\ . j D. António Coelho, Superior Geral
Listamos certo que assim da Ordem dos Beneditinos, e dr. Inúmeros amigos nossos continua- 

é e daí a razão dêste nosso I Abílio Cândido de Almeida G om es,; ram, nos últimos dias, a apresentar- 
novo brado de incitamento ! antigo capelão militar, ilustradores 1 nos cumprimentos pela passagem do
para que se cumpra quanto ora<̂ °ie? sacrcí** , . r ; ^-° anivarsário do N otíc ia s  d e  G ui-

i —- Foi convidado a pregar ua fe s -; m a r ã is .  
da populaçao vimaranense. antes, a todo O tempo é tem- I tividâde das Dores, que ein Abril sei Também nos felicitaram pelo nosso

! po, O dever de homenagear realizará no templo de S. Francisco, aniversário os nossos prezados ami-
I OS seus patrícios sacrifica- o talentoso orador dr. Leonardo de 1 gos s r s . : Lino Teixeira de Carvalho, 

*  » vjncj np in n n m p  da P á t r i a  P Castro. ; de Lisboa; Eduardo de Azevedo, do
. u o s  p e io  nume u a  r a u i a ,  e ,  _  ReaUza-se, amanhã, e não hoje, i Pôrto e Álvaro de Cunha Oliveira, O que nao esta ceito, o ate agora tam íngratarnente como p0r lápso noticiamos, a Pro— de Moreira de Cónegos.

Por êste Juízo e 3.* secção da Se­
cretaria Judicial, correm éditos de 8 . ____  r _. __________,
dias, a contar da última publicação | que nao faz sentido, O que | esquecidos, perto de vinte ;cissão do Mártir S. Sebastião, 
dêste anúncia, citando o credor B e r -! não tem explicação plausível j anos j á  passados da tragé- ; 
nardinojordio.proprietário, da Ave-j p ° r  m a j s  q u e  a |gUétn pre- ; dia em que morreram ou se I

Os nossos agradecimentos.

ssiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiitiiiiiiHiyiíiiinniintiiHii
i nida Cândido dos Reis, desta cidade, ; : , - ___ • i j -

Em Santo Emilião, concelho da Pó-! c a firma falida Jordão & Castro, tenda apresenta-k) para ser-  ̂invalidaram 
voa de Lanhoso, onde há alguns anos ; L.daj que teve séde nesta cidade, pa-i vir de jusllhcação UO des- i5-i-93()
residia nas suas propridades, faleceu ra, no prazo de 5 dias, findo que se- mazêlo evidenciado, é que 
ante-ontem, contando 71 anos de , ja o dos éditos, dizerem o que se lhes c o n t in u e  nor mais tempo 0
l u . I a  a  I a ã a  i n b i H â o  r . A m A o  ! à r A r r *  r n n t a ^  H n  a r l m i -  .  * .  .

A n t ó n i o  d e  S e n a .
idade, o rev. João Antunes Gomes, ! oferecer àcêrca das contas do admi- . , p

srs. nistrador da massa falida da referida GStado de apatia exiStGlltt e110
«lr.

dos nossos bons amigos 
Bom fim Martins Gomes,

niualdo e João Martins Gomes, que 
foi durante niuitos anos, Prior da 
freguesia de S. Sebastião desta ci 
dade.

Ao seu funeral realizado na Pó­
voa de Lanhoso foram assistir alguns 
colegas e outras pessoas, desta ci­
dade.

A’ fatnilia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Ro-1 firma, Dr. António do Amaral. Feira e Romaria
Guimarãis, 9 de Janeiro de 1936. 

0  Chefe da 3.» secção, 
L u iz  C â n d id o  L o p e s .

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

,(27)
substituto,

J o ã o  A ires.

se mantenham as cousas 
. num pé de injusta avaliação
1 «spntim pntns Hp  na t r i n- i  Realizou-se na quarta-feira a feira (los sentimentos ae pátrio al de gado bovino denominada
tismo dos v imai anenses que, | santo Amaro, que foi, como de cos- 

* sabemos bem, estão, como tume, muito concorrida.
; nem pode deixar de suceder, j — Hoje, no tnesmo lugar, na fre- ’ de indicar por postal onde pode i r : montras, a fim de tornar em reali- 
I d o  j a d o  do deseio e da von- ! s uesia de Marcotelos, realiza-se a J buscar-se, visto que de nada serve a dade o que representa uma das as- 

. , „ , " . . .  | romaria, que costuma atrair muita quem o retenha. pirações das mais legitimas,
taue nrmes aos que aeien- l gente de todo o cencelho e dos con- 1  Agradece-se. C ontem  com  o nosso  in co n d ic io -

; dern carinliosainente O cum- j celhos limítrofes. | (26) t n a l a p o io !

Pequeno motor —perdeu-se P R Ó - M O N U M E N T O
De um antomóvel, entre Famalicão ! Em virtude do sucesso que a ati- 

e Guimarãis, perdeu-se um motôr de : tude do nosso jornal despertou no 
um cavalo, avariado, e que quem o ' meio vimaranense, consta-nos que a 
perdeu tem de substituir por um | benemérita Liga dos Combatentes 
novo, se êste não aparecer, j da Grande Guerra, interpretando o

Pede-se o favor, a quem o encon- 1  sentir do nosso Povo, se determi- 
trou, de o entregar a Amadeu C. J nará a corresponder ao nosso apêlo 
Penafort — R. de Paio Galvão — G u i-! convocando uma magna reunião para 
marãis -— ou na casa Cassells — R. \ deliberar sôbre o êxito alcançado 
Mousinho da Silveira — Pôrto — ou pela «maquette» exposta em nossas
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C a r re i ra  entre  G u im a r ã i s  e Porto
DE

JOÁO FERREIRA DAS NEVES

Escritório em Guimarãis:

R u a  J e  S a n ío  A n lo n io  n . 2 8 -3 0

Telefone 181

Partidas: 8 h., 12 , 30  e 18,15

e  s

No PORTO: Rua do Almada

^  II T  ©  P M I  ©
Garage C . Pôrto

P a r t i d a s :  8 h., 10,15 e 17

C m i o  li Partuaa!
(C ontinuação d a  6 .a p á g in a )

Em contra-partida, o Lei­
xões também nada consegue 
numa boa ocasião. Comer, 
contra o Vitória que nada re­
sulta. Quási em seguida a de­
fesa dos alvi-negros cede cor• 
ner que, marcado, também 
nada resulta. Um livre mar­
cado por A. Augusto, rente 
ao poste, origina aclamações 
de goal na assistência enga­
nada por êrro de visão. As 
avançadas são frequentes de 
lado a lado, mas o esférico 
continua a demorar-se mais 
no meio campo ocupado pelos 
homens de Puskas. 2.° corner 
contra o Leixões, nada re­
sulta. Leixões perdeu por 
falta de sorte uma excelente i Snha?  
ocasião de marcar. Os visi­
tantes ganham ânimo e atacam 
com mais frequência. Ricoca 
tem uma saída falsa que causa 
calafrios. Leixões marca o 
l.°  goal.

uma natural rèvanche do joga­
dor maltratado, e a modalida­
de desportiva perde em bele­
za e simpatia, para se tornar 
numa luta sem elevação, de 
estúpida e criminosa «caça ao 
homem«.

Não julgue quem me lê que 
faço a defe-sa de acçào igual,

Ainda o “ N o tíc ia s” do Nataltou foi sempre bem sucedido! 
e a bola em seu poder é sem -! 
pre perigosa. J. Jesus foi um j 
tanto moroso e fui o avançado j 
que menos lutou; em alguns; 
lances dignos de sorte, a sua |
colocação não foi a desejada, j Publicou um lindo número 
Virgílio cumpriu a agradar e ; deJicacll ao Natal. Com varia-
os extremos também satisfize-

De A Aurora do L im a : 

«Notícias de Guimarãis»

dialmente, augurando-lhe uma 
vida longa e próspera.

De A Aurora do L im a: 

«Notícias de Guimarãis» 

Fez ante-ontem quatro anos.taço a aete-sa cie acçao igual, c *u Cniub wmuem sai suze-, da colaboração, tanto em prosa ' ' 7 ~ -drZ  f7 7
em paga, do tratamento des- j ram/ Laureta e Zeferino, bons.; como em verS0( impõe-se, ainda I ^ U9  exc.elente JorÎ l. Le se
leal recebido; a má acçào fica J->se Maria não substituiu bem : pelo excelente aspecto gráficoJ COm~ aPraz,rnent0* P0,s as suas ...... ........... ......j - i-.T.._________  i i imo /.!«;« (oHo ea t »  canti, . .  feiauuc. seCç0es sa0 primorosamente tra-sempre a marcar indeleveltnen-! Lima, cuja falta se fez sentir, j capa> v£.se um interes- 
te quem a pratica e é geralmen- j A defesa. Jaime, doente, cs-1 sanro estudo à pena, represen­
te o maior castigo. j teve fraco e A. Augusto cum -^anj 0 j i  Adoração dos Pastores

;Mas quem é o jogador! Prlu benl . a*e a altura de se i aú Menino. 
atingido por um pontapé, por ; Rtcoca teve uma saída |
uma rasteira ou uma joelhada moPortuna que ia originando ; iiiii!!!i!iiii!ii!iiiiiininiii!i!iiiii!!iii!ii!]!i!i!í!!!i!!iui

J ' goal. ;
A bola que sofreu não tinha j Q aniUSfSáfíO do « NOÍÍClQS

emfim por mil e um gestos 
ofensivos que o foot-ball é fér­
til, que sèdamente o magoou, 
não sentiu uma natural reac- 
çào oriunda da dor e do mau 
trato, e o leve a vingar-se de 
igual modo no autor da fa-

defesa e teve sorte em não de Guimarãis»
Do Notícias de Famalicâo 
«Notícias de Guimarãis»

ver as suas rêdes tocadas pelo 
menos mais duas vezes. Uma,

| foi defendida pela base do 
j poste depois de rondar em
frente das rêdes com má in- Mais um ano de existência 

f  Itençio;  outra, salva em extre-1 conta êste nosso distinto colega
* h - i • J l  . mo por um pé providencial de imprensa, incontestàvelmente

flV n .n ; f°  „ r<* ? .  i de Rodrigues. ! um dos mate brilhantes semana-lamentos, nem aibitros, que pcf- nau 1 . - .
se ononfnml FsM é a v e r  tsU  b0la Í01 dlscutlda pela , nos da província.

J S f Z S P & í  1 i > i»*"1*' 1---------------------numa avançada bem condu-: . . . . .

|. lesus, marca o soa i de em- * * . *J  J  ’ . . nr»»i/arir*ar1r»rA C  q USCÍTOS e m  •

tadas.
Dasejamoslhe muitos 

de vida e prosperidades.
anos

e cor-

Do Correio do Minho: 

«Notícias de Guimarãis»

Entrou no seu 4.0 ano de pu­
blicação, êste nosso prezado co­
lega local.

Defensor integérrimo dos in­
teresses citadinos, desejamos-lhe 
muitas felicidades e apresenta­
mos os nossos sinceros cumpri­
mentos ao seu Director, nosso 
bom amigo sr. Antonino Dias 
Pinto de Castro.

D A  C I D A D E
F e s ta s  da c id a d e

Na Câmara Municipal e a 
convite da C. A. vão reúnir-se 
várias entidades para trocarem 
impressões sôbre as Festas da 
Cidade.
In o ên d ia

Numa casa do Largo Mar­
tins Sarmento manifestou-se on­
tem, ao princípio da noite, um 
princípio de incêndio. Compa­
receram râpidamente os nossos 
Bombeiros Voluntários. 
O p e ra çã o

Num dos hospitais de Lis­
boa encontra-se internado, a fim 
de ser submetido a uma melin­
drosa operação, 0 menino An- 
tero, filho mais vélho do nosso 
prezado amigo sr. dr. Leopoldo 
Martins de Freitas.

Desejamos-lhe rápido restabe- 
ecimento.
A n iv e rsá r io

Faz anos na próxima ter­
ça-feira 0 nosso prezado amigo 
sr. Américo Ramos, digno ama­
nuense da Câmara. Parabéns.

pate 1 a 1. prevaricadores
CoinVempate, o jôgo (orna | ‘^ P ro ce sso s , 

nova feição, tornando-se mais | ^ 0 Prestigio do foot-ball
movimentado. Vitória aperta I Quem 0 Pede e a boa ordem 
incitado pela assistência e c o * !dos encontros que o exige, 
meça a desenhar-se, por parte j 9  Pr*me*ra Paide
dos visitantes, uma violência! es*a prestes a chegar e o Vi-
________ t i ?  __________________  • 1 ! 0 ^ : 1 »  u m  n r t i t p r t  A  A n

A chuva cai ein bátegas de 
tal ordem que o desafio não 
pode continuar. O árbitro de­
pois de consultar os capitàis 
dos grupos e membros da di- 
recçào dos dois Clubes dá por 
findo o desafio. O estado do

escusada. Há cargas violen-! tdr*a ccde um P°uco. A. Au pimDoto*aimentpaiaaafi0 s«m 
tas à margem da lei c m e o !gusto, magoaio, troca com campo totalmente alagado, sem ias a margem aa lei, qu,. 0 d.rfqtn e marcações, com as bermas a
arbitro não reprime com a ne- j Rodrigues, extremo direito, e transhordar tnrnava
cessaria severidade. Os adver- 1 Laureta ocupa 0 lugar de de- ^
sários do grupo local não se- *esa* . crnnHa m r f p

e O apito soa para terminar, 2u”aa Parte
i d

os protestos do público tor-i^* enuva que principia

impossível a realização da se-

MacUo & EiraJo, Li.

iia atos e Correi
6onfrontando»os com os vários modelos 
da concorrência, verificar*se«á que eles 

dão o melhor resultado
guetn uma linha de conduta; ^  k—- . A nr(Tri
verdadeiramente deSDortiva e êste meio tempo, j i  debaixo A arbit agen, a cargo de veraaoeiramente aesponiva e 1 J • ; jr Augusto Lopes, de Aveiro,
os protestos do publico to r - , d » Prm'-lPla a ca,r foi imparcial. Teve somente
narn-se constantes. O desen coptosamente. 0 defefto de n j0 ser severo e
rolar da partida e frequente-1 Nesta parte, Vitória teve reDrimir a temi30 a violência, 
mente interrompido para cas- .maior dose de domínio. A li - , reprim r P ;
tigar faltas graves. Os ho | nha avançada não jogou com 
mens do Leixões mostram bem | uma coesão exemplar por falta 
a razão dos pesados castigos i de combatividade, e algumas 
que tem atingido diversos jo - ! avançadas não foram bem fi 
gadores do team. nalizadas por os jogadores não

Jogam empregando desleal- i darem luta conveniente à de* 
dades aborrecidas, originando! fesa. Quando Clemente ten- j

Rua de Francos, 3 9 2 — Telefone 1 9 9 4

<iil ®
H.1I1U| IIUMI

lllí 1
llllllllll

As reservas do Vitória joga­
ram antes com um grupo de 
Famalicâo, ganhando por 4 a 0.

Almeida Ferreira.

A g e n te s  em  G u im a rã is :

Madureira 4  Oliveira
L. da Oliveira Telefone 162

♦
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Oficinas de Fogos de Artifício
---------  DE ---------

Viuva de Pedro 
de Sousa, Filho e Netos

R I ©  T I N T ©  —  G 0 N D 0 M A R

Exeçução perfeita de 
todos os trabalhos da 
moderna pirotecnia. 
Foguetões estilo japo* 
nez.
Grandes prémios em 
vários concursos. 
Fogos para Arraiais» 
Alvoradas e serena* 
tas.
Fogos presos e aquá­
ticos.

S e rv iço  e sm e ­
rado em Áeros- 
tatos própr i os  
para festivais no­
turnos, etc.

ficcão do “Notícias de limis"
( C on tin u ação  d a  5 .il p á g in a )

sinteresiado auxílio à Ca*a dos Po­
bres. Por mais que uma vez o seu 
digno director nos honrou com a 
sua visita para se inteirar do valor 
da nossa obra e oferecer-nos as colu­
nas do seu jornal para tornar pública 
qualquer pretensão desta casa.

Tam expontânea tem sido a sua 
ajuda nos serviços de publicidade da 
Casa dos Pobres, que seria uma in­
gratidão da nossa parte, se deixás­
semos passar o seu quarto aniver­
sário sem lhe apresentarmos pubii- 
camente o nosso sincero reconheci­
mento, acompanhado dos melhores 
votos pelas suas prosperidades.»

A Casa dos Pobres.

Do grupo recreativo 
"Os Eutusiastas"

Amigo Antonino:

Pregunta V. aos EnU tsiastas  
grupo recreativo — o seu parecer sô­
bre a orientação e acção do seu bem 
redigido jornal.

Para que responder em nome dum 
grupo que se dissolveu?

Nào quero, porém, faltar à cha­
mada, e digo p re s en te , respondendo 
eu em nome dos E n tu siastas , por­
que embora o entusiasmo tivesse ido 
todo no primeiro passeio que fizemos, 
ainda guardamos o amor à terra que 
nos serviu de berço, ainda nos fica a 
alma gritando mais atenção, mais 
respeito, mais reconhecimento, para 
o nosso lindo torrão natal.

C é isso o que importa e é isso o 
que interessa.

Entusiasmo pela nossa querida 
terra; hé no seu futuro próspero e 
progressivo; Esperança de a ver vol­
tar a ser alegre e mais garrida, está 
velhota, rabujenta e encarquilhada, j í  
quási unia múmia—que dá vasto cam­
po para os nossos arq u eó log os  a des- 
piolharem — e sempre tam infeliz.

Nós é que a fazemos má, mas estou 
esperançado de que os rapazes da 
minha geração ainda hão-de dizer al­
guma cousa àcêrca do seu futuro.

Quanto à brilhante actuação do seu 
progressivo jornal semanário regio- 
nalista, com esplêndida colaboração, 
posso denominá-lo de clarim vibran­
te da guarda-avançada em prol da 
nossa terra.

Era absolutamente necessário um 
jornal assim, pois quem teriamos — 
pobres de nós! — para nos defender 
de tanta opressão e malquerença?

E’ indiscutivelmente um dos me­
lhores semanários da província, bem 
apresentado e, como disse, com boa 
colaboração e bem impresso; e se 
bom caminho tem trilhado, oxalá no 
futuro continue singrando da mesma 
maneira e mais ainda se fôr possível, 
para brilhantismo do seu nome e da 
nossa terra.

E' necessário conhecer-se o traba­
lho, a canseira, a responsabilidade 
de quem está à frente dum jornal em­
bora modesto, para se poder avaliar 
o esfôrço que tem de dispender e, 
sobretudo, a fôrça de vontade para 
não desanimar, uma vontade de ferro 
para continuar a manter o nível de 
acção dum jornal defensor dos inte- 
rêsses dum C oncelho  como o nosso, 
onde se tornou preciso falar claro e 
sem peias, com palavras justas, sin­
ceras, repletas de bairrismo, de amor 
a esta terra tam nobre que nos viu 
nascer a nós e ao grande, ao primei­
ro guerreiro português, Afonso Hen­
riques.

Continue, amigo Antonino, com a 
mesma vontade e um dia lhe será feita 
merecida justiça à sua obra, à coope­
ração dos que pretendem arrancar 
Guimarãis do sonambulismo em que 
se encontra mergulhada, realçando a 
impressão de quererem fazer de to­
dos nós uns seres inconscientes e 
inactivos.

Pode, amigo Antonino, contar com 
os E n tu s ia s ta s , porque são todos 
aqueles que estão sempre prontos a 
sacrificarem-se pelo bom nome de 
Guimarãis.

Disponha sempre do amigo certo 

A u rélio  M artins.

Associação Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense

Sr. Director do N oticias 
de G u im arã is :

Pede V. para eu, na qualidade de 
I presidente da Associação de Socor­

ros Mútuos Fúnebre Familiar Ope­
rária Vimaranense, lhe transmitir as 
minhas impressões sôbre a orienta­
ção do seu jornal — o N oticias de  
G u im arãis.

— Que poderei eu dizer?
Natural mente aquilo que todo» os

vitnaranenses dirão:
— Que a orientação do N oticias  

de G u im arãis  se tem baseado na 
política da terra e que a terra algo 
de importante lhe deve.

— Que o N oticias de G uim arãis, 
pela sua estrutura, honra não só a 
imprensa vimaranense como a im­
prensa portuguesa.

— Que o N oticias de G uim arãis  
é um jornal vimaranense e para os 
vitnaranenses, onde nós, trabalha­
dores, bem como as nossas agremia­
ções, temos guarida certa e amiga.

E' isto, Sr. Director, o que se me 
oferece dizer sôbre o seu N oticias  
de G u im arãis

Aceite V. as minhas cordiais feli­
citações. — A gostinho C arneiro.

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Cas­
tro, muito digno Director do N oti­
c ia s  d e  G u im a ra is  — Guimarãis.

. . .  Sr.

Inclue me V ., na qualidade de pre­
sidente do Grupo Recreativo «Os In­
falíveis», na lista das pessoas consul­
tadas sôbre a acção do N otíc ia s  d e  
G u im a rã is ,  ao cabo de quatro anos 
de existência.

Em resposta a essa consulta amá­
vel, dir-lhe-ei, apenas, que julgo o 
N otíc ia s  d e  G u im a rã is  c o m o  o 
maior pioneiro do progresso da mi­
nha terra, por quem tem lutado com 
entusiasmo e ardor e a quem ela deve 
já relevantes serviços.

Em matéria de política uma só lhe 
conheço : — a política da terra!

Queira, sr. Director, aceitar as mi­
nhas felicitações sinceras pela passa­
gem de mais um aniversário do jornal 
dos vimaranenses.

G a sp a r  C orre ia  P in to.
Presidente dos « Infalíveis».

. . .  Sr. Director do N otic ia s  
d e  G u im a rã is .

E' com a maior satisfação que trans­
mitimos a V ., o nosso pensamento 
àcêrca do conceituado jornal q u e  
muito dignamente dirige.

O N otíc ia s  d e  G u im a rã is  pode, 
sem receio, julgar-se credor da es 
tima dos vimaranenses. A êle se deve 
já, apesar dos seus poucos anos de 
existência, grandes iniciativas e inci­
tamento a muitas outras. Pioneiro 
betn firme dos interêsses da cidade 
de Guimarãis e seu concelho, deba­
te-se pelo seu progresso.

A nossa Colectividade não pode 
por princípio algum deixar de aplau­
dir a sua acção, fazendo votos pelas 
suas prosperidades.

Ao passar o aniversário do N oti­
c ia s  d e  G u im a rã is , aceite V. as 
nossas sinceras saudações.

A bem da Nação. 

Guimarãis, 12 dc Janeiro de 1936.

Pela Direcção.
L u iz  A lijô  d e  L im a .

Secretário.

Guimarãis, 16 de Janeiro de 1936.

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Cas­
tro, muito digno director do N iti-  
c ia s  d e  G u im arã is .

A honra com que V. se dignou 
distinguir o Grupo Recreativo «Os 
20 Arautos de D. Afonso Henriques» 
incluindo-o no número dos consulta­

dos sôbre a orientação do jornal que \ 
V. tam brilhantemente dirige, colheu- 
-me de surprêsa.

No entanto a resposta não é difí­
cil, por se basear única e simples­
mente na verdade: O N otíc ia s  de  
G u im a rã is  é um dos melhores e 
mais bem redigidos semanários re- 
gionalistas portugueses.

A sua acção bairrista tem sido, a 
todos os títulos, notável, e os V im a-: 
ranenses, pela maneira como o rece­
bem, são a melhor testemunha desta 
afirmação.

Aceite V. os protestos da minha 
maior afirmação.

Saúde e Recreio

J o ã o  F e r r e i r a  R o d r ig u e s , 
Presidente.

. . .  Sr. Antonino Dias de Castro,
muito digno Director do N oticias j
de G u im arãis  — Guimarãis.

Pede-me V. para dar a minha opi­
nião sôbre a acção do jornal que V. 
tam dignamente dirige. Francamente, 
sinto-me embaraçado para lhe res­
ponder, porque a resposta está já 
dada; o N oticias de G u im arãis  é da 
família Vimaranense, e tanto assim 
é, que a prova está no acolhimento, 
que lhe fez toda a população do con­
celho, o que não admira, porque o 
N oticias de G u im arãis, é sem favor, 
um dos mais bem redigidos jornais 
regionalistas portugueses, e p o r  
assim ser, a Associação Artística Vi­
maranense como parte integral da 
familia, saúda na pessoa de V., o lí­
dimo defensor regionalista, que tem 
por brasão, tudo por Guimarãis, e 
nada contra Guimarãis, fazendo ar­
dentes votos para que a gloriosa data 
que passa se repita por longos e 
prósperos anos.

Aceite V. os nossos votos de saú­
de e regionalismo.

A Bem da Nação.

Guimarãis, 16 de Janeiro de 1936.

O Presidente da Direcção, 

J o ã o  d a  C osta.

Sr. Director do N oti­
c ias  d e  G u im arãis.

Como representante da Classe dos 
Barbeiros e Cabeleireiros de Guima­
rãis, entendo que a acção do jornal 
que V. mui dignamente dirige, tem 
sido meritória para a cidade de Gui­
marãis e, por isso, é credora da gra­
tidão de todos os componentes da 
minha classe e também da população 
vimaranense.

Com os protestos da nossa admi­
ração, subscreve-se

De V. etc.
J o s é  P ared es.

Guimarãis, 13 de Janeiro de 1936.

Guimarãis, 17 de Janeiro de 1936.

. . .  Antonino D. P. de Castro, Di­
rector do N otic ia s  d e  G u im arã is .

Meu Prezado Amigo:

Acedendo ao seu pedido para que 
diga as minhas impressões sôbre a 
acção e orientação do seu N otíc ia s  
d e  G u im a rã is ,  desculpará ser breve 
mas, como sabe, nem a minha baga­
gem literária, nem o pouco tempo de 
que disponho me permitem ser longo.

Limito-me, pois, a testemunhar-lhe 
públicamente o meu reconhecimento 
pela forma leal e desinteressada como 
tem posto ao dispor da Direcção da 
Associação Comercial e Industrial de 
Guimarãis as colunas do seu jornal, 
afirmando-lhe que, sem a acção pelo 
mesmo expendida, ora incitando, ora 
criticando, ainda estariam por resol­
ver assuntos vários de importância 
para a Nossa Terra.

Não posso deixar de lhe dar os 
meus parabéns pelo esfôrço que vem 
realizando há quatro anos em defesa 
do progresso e bom nome de Gui­
marãis, e oxalá que sempre prossiga 
nessa orientação.

Disponha sempre do que se con­
fessa seu

Amigo e Admirador
S ilv in o  A lces d e  S ousa,

(Presidente da Associação Comercial e Indus­
trial de Guimarãis)

Oficinas gráficas

D E

f
Telefone 26

Vila Nova de Famalicão

”ppos*rafia
Estereotipia
Policromia
Relevo
Encadernação
Livro
Revista
Jornal
Todo o género de trabalhos comerciais e industriais

Gasa fundada em 1885
Fornecem-se orçamentos
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O RECEPTOR DÁ ÁCTUÁLIDÁDE
Q U E  N Ã O  P R E C I S A  DE R E C L A M E

IMPÔE-SE POR SI PRÓPRIOl
Escreva hoje mesmo e peça detalhes aos agentes exclusivos
J .  V I E I R A  & M A R T I N S
R u a  e e d o f e l t a ,  7 1 2  — ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  P O R T O

Ploltln s Dlluelra,
Para os devidos efeitos se anuncia, 

que, por escritura desta data, lavrada 
no cartório do notário abaixo assi­
nado, se constituiu uma sociedade por 
cotas, de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos artigos 
seguintes: 1. °

Esta sociedade adopta a firma Pi­
nheiro & Oliveira, L .d», e fica com a 
sua sede e o seu estabelecimento, 
provisòriamente, na loja do prédio 
sito com os n.°* 6  e 7 de polícia no 
Largo do Conselheiro João Franco, 
desta cidade. 2. °

O seu objecto é o exercício do 
comércio de calçado e o de qualquer 
outro ramo, que resolva explorar, 
dentro dos limites da lei.

3.o
A sua duração é por tempo inde­

terminado, e, para todos os efeitos, 
o seu começo se contará desde o dia 
de hoje. j

4.° !I
O capital social é de cincoenta mi l ! 

escudos, representado e dividido em 
duas cotas de valor igual, subscritas ! 
por êles sócios Artur César Fernan-; 
des Pinheiro e João de Oliveira, na I 
razão de 25:000$00 cada sócio. I

Ambas as cotas são representadas 
por diversas fazendas do estabeleci­
mento que nesta praça tem girado 
sob a firma Barros, Pinheiro & Ma­
rinho, L.da( do qual eram sócios, no 
valor de trinta mil escudos, e mais 
pela quantia de vinte mil escudos em 
dinheiro, com que acabam de entrar 
na caixa social.

§ único. Quando o desenvolvi­
mento da sociedade assim o exija, o 
capital será aumentado, mas o au­
mento só poderá realizar-se se a res- 
pectiva deliberação fôr aprovada por 
ambos os sócios.

6.o

A cessão de cotas a estranhos fica 
dependente do consentimento de am­
bos os sócios, aos quais é, em todo 
o caso, reservado o direito de pre- j 
ferência. j

7.» !

E' dispensada a autorização espe-1 
ciai da sociedade para a divisão de | 
cotas entre os herdeiros dos sócios. í

11.

Os balanços fechar-se-ão em 31 de 
Dezembro de cada ano.12.0!

j Os lucros líquidos que resultem do 
! balanço anual, deduzida a percenta- 
i gem de 10  por cento para o fundo 
j de reserva legal, emquanto êste não 
i estiver realizado ou sempre que fôr 
! preciso reintregá-lo, serão divididos 
! por ambos os sócios em partes iguais,
| e, sem prejuízo de qualquer outra i deliberação, distribuídos no fim de 
. cada ano, em seguida à aprovação 
: do balanço. As perdas, se as houver,
! serão suportadas pelos sócios na 
i mesma proporção.13.01

As reuniões da sociedade serão 
convocadas por meio de cartas regu­
ladas, dirigidas aos sócios, com 8 dias 
de antecedência, salvos os casos para 
que a lei exija outros requesitos.

14. °

A morte ou interdição de qualquer 
dos sócios não importará a dissolu­
ção da sociedade, que subsistirá com 
os herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito. Se os 
herdeiros ou representantes do fale 
eido ou interdito não quiserem fazer 
parte da sociedade, só terão direito a 
haver do sobrevivo ou não interdito, 
e êste será obrigado a pagar-lhes o 
que se apurar pertecer-lhes de capital, 
suprimentos, fundo de reserva e lu­
cros, em face do balanço a que então 
se procederá para êsse efeito.

§ único. Os pagamentos na hipó­
tese dêste artigo serão efectivados 
no prazo de 2  anos, em prestações 
mensais, com o juro de 6  por cento 
ao ano, salvo o direito de antecipa­
ção.

15. °

se, e fica com a sua sed e, tes, em segundo lugar, pode- 
nesta cidade. rão preferir.

Nenhum dos sócios poderá realizar 
quaisquer operações comerciais que 
sejam da mesma espécie do comércio 
da sociedade.

16.®

Em todo o omisso regularão as 
disposições da lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislação aplicável.

Guimarãis, 10 de Janeiro de 1936.

O Notário,

A ntón io J o s é  d a  S ilr a  B asto  
Jú n io r .  (28)

A N U N C I O
8.®

Não se poderão exigir prestações 
suplementares. Qualquer des sócios, 
porém, poderá emprestar à sociedade, 
mediante o juro de 8 por cento ao 
ano, as quantias que em assemblea 
geral dos sócios se julgarem indispen­
sáveis.

9 . °

A sociedade será representada em 
juízo e fará dêle, activa e passiva­
mente, por ambos os sócios, que 
ficam sendo gerentes, os quais po­
derão fazer uso da firma social, que 
só nas operações sociais será empre­
gada.

10. ®

Para os seus gastos pessoais, e por 
conta da sua cota de lucros, cada 
um dos sócios poderá receber men- 
salmentc da caixa a quantia de mil 
escudos.

Faz-se público que, pelo 
notário abaixo assinado, fora 

! lavrada uma escritura de so- 
i ciedade por cotas, no dia 
j  15 de Janeiro de 1930, cele­
brada entre os sócios Abel 
Machado de Faria, Francisco 
Mendes Júnior e Manuel Gon 
çalves, todos desta cidade de 
Guimarãis, nos termos dos 
artigos seguintes:

2.0 ;
0  seu objecto é a explora­

ção de transportes de passa-, 
geiros ou de mercadorias 
por meio de automóveis ou 
camionetes e o de qualquer 
outro ramo, que resolva ex­
plorar, dentro dos limites le 
gais.

3. °

A sua duração é por tem­
po indeterminado, e, para 
todos os efeitos, o seu co­
meço se contará desde o d ia1 
1 do corrente mês de Ja -1 
neiro. I4 .  °  i

0  capital social é de c a - ; 
torze mil e cem escudos, em 
três cotas, sendo uma d e 1 
oito mil escudos subscrita 
peio sócio Machado Faria, 
outra de seis mil escudos 
subscrita pelo sócio Fr an- ; 
cisco Mendes Júnior e outra 
de cem escudos subscrita 
pelo sócio Manuel Gonçal­
ves. 5 .  °  i

A cota do sócio Abel Ma- ; 
chado Faria é constituída 
pelos valores do activo, lí-1 
quido do passivo, do seu es-i 
belecimento que possue nes-j 
ta cidade denominado E m -1 
prêsa Auto-Recoveira Vima- 
ranense, conforme o balan­
ço do dia 31 de Dezembro do 
ano íindo, que acusa o saldo 
do valor dessa cota. As cotas 
dos outros dois sócios são 
em dinheiro e já  estão total­
mente realizadas.G.°

Nos termos que resultam 
do artigo precedente o sócio 
Abel Machado F a r i a  traz 
para a sociedade e nela põe 
em comum todas as viatu- 

; turas, automóveis, créditos e 
I mais valores do designado 
í  estabelecimento, com a obri- 
! gação dela pagar todo o pas­
sivo, tudo conforme dêsse 
balanço escrito e assinado 

I consta, frizando-se que dêsse 
■ activo não consta nem com­
preende a locação do prédio 
em que êsse estabelecimento 
tem funcionado.

7/

A não ser o sócio Abel 
Machado Faria, nenhum dos 
outros poderá ceder a sua 

icota a estranhos sem a au 
: lorização da sociedade. Na j cessão da cota a estranhos, 
a sociedade, em primeiro lu- 

l Auto-Recoveira Vimaranen- j gar, e os sócios, não ceden-

Esta sociedade adopta a 
I firma Abel Machado Faria j & Companhia, Limitada, e a
jdesignação de E m p r ê s a

8.°
A gerência fica a cargo de 

todos os sócios, com dispen­
sa de caução, sendo, porém ,1 
obrigatório o seu exercício 
para o sócio Abel Machado 
Faria e facultativo para os i 
outros. No caso, porém, de j 
todos estarem em exercício ( 
de gerência, fica estipulado' 
que a escrituração e a caixa ; 
social ficam a cargo do geren­
te Abel Machado Faria e que 
só êle poderá fazer uso da 
firma em todos os actos que 
e n v o l v a m responsabilidade 
para a sociedade. Quando, 
porém, êle se ache, embora 
temporariamente, na impos­
sibilidade de exercer a gerên­
cia, todos os documentos 
que envolvam responsabili­
dade para a sociedade serão 
assinados com a firma por 
um dos outros sócios. Em 
caso algum os gerentes po­
derão usar da firma em do­
cumentos estranhos aos ne­
gócios da sociedade.

§ único — A remuneração 
da gerência será determina­
da por deliberação dos só­
cios, que constará da res- 
pectiva acta. 9. °

Qualquer dor sócios pode 
rá fazer suprimentos á socie- j 
dade, os quais vencerão o 
juro que os sócios determi-i 
nem. j10. ° |

As retlniões da sociedade, j 
a não ser nos casos que a j 
lei exija outras formalidades,! 
serão convocadas por cartas; 
dirigidas aos sócios com a| 
antecedência de cinco d ias,: 
pelo menos. j11.°

Em todos os anos e com a 
data de 31 de Dezembro se 
dará um balanço.

12.°

Dos lucros apurados nesse 
balanço deduzir-se-á 5 p. c. 
para o fundo de reserva até 
perfazer o mínimo legal e 
10 a 50 p. c. para um fundo 
de depreciação de viaturas, 
e o restante será repartido 
pelos sócios na proporção 
de 40 p. c. para o sócio Abel 
Machado Faria e 30 p. c. 
para cada um dos outros 
sócios. Os prejuízos serão 
também repartidos pelos só­
cios naquela mesma propor­
ção.

o FUTURO
N&O ASSUSTA NIN6UEM
Inscrevendo-se sócio do M ontepio  «A REFORMA», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO

ASSEGURA O SEU FUTURO F. O DOS SEUS

Com nu lisliillitaile uta, os issiilados llum t» direito:
Pensão de reforma a(é 4 5 0 $ 0 0 , mensais —  Peasão a herdeiros até 
I5 0 $ 0 0 , mensais —  Pensão de inabilidade até 3 6 0 $ 0 0 , mensais —  

Subsídios únicos até 1 5 0 0 $ 0 0 , e Subsidio para funeral 
de 1 .000$00  a 2 5 .0 0 0 $ 0 0

Pod em  in e o p e v e r-se  o s  in d iv íd u o s d e a m b o s  o s  
s s x o s ,  d e sd e  16 a 5 0  a n o s

Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 
Pensões de reforma, 863.735Ç96; Pensões de inabilidade, 
42.668^10; Pensões a herdeiros, 151.263$80, e subsídios 

únicos, 38.960$00
Os subsídios que êste Montepio concede, não podem ser penhorados nem 

arrestados (Art. 21.• do Decreto-lel 19:281)

Indique-nos, num sim ples p o sta i, a sua idade e a pensão ou lejjado 
que pretende, ou ainda quaisquer outros esclarecim en tos, e , na 

volta do co rro io , prestar-llie  enios todas as indicações

Hgeníe -R A FA EL  PEREIRA LOPES
Rua Dr. A ntónio  d a M ata P re g o  — G U I M A R Ã I S

13.°

Nenhum dos sócios, por 
si ou por interposta pessoa, 
poderá exercer o mesmo 
ramo de comércio ou indús­
tria que a sociedade explore, 
mas quando assim não cum­
pra, todos os seus lucros 
acrescerão aos outros sócios 
a título de indemnização. 
Também perante essa trans­
gressão os outros sócios po­
derão votar a dissolução da 
sociedade, perdendo o sócio 
transgressor em favor dêsses 
outros sócios tudo o que na 
mesma sociedade tenha.

1 4 .°

A morte ou interdição de 
qualquer dos sócios não im­
portará a dissolução da so­
ciedade, que fica a subsistir 
com os sobrevivos ou capa­
zes, pagando-se aos herdei­
ros do sócio falecido ou in­
terdito tudo o que êle tinha 
na m e s m a  sociedade se­
gundo o ú l t i m o  balanço, 
acrescido oú. diminuído de 
quaisquer contas particula­
res a que posteriormente 
desse lugar. Esse pagamento 
far-se á no prazo de dois 
anos em prestações trimes­
trais e iguais vencendo um 
juro igual ao do Banco de 
Portugal para os seus des­
contos e mais 1 p. c., preen- 
cliendose para êsse efeito

letras devidamente garanti­
das. 15. °

Da proibição estabelecida 
aos sócios no art. 1 .̂° fica 
excluída a exploração com 
automóveis ligeiros.

16. °

Em tudo o mais regularão 
as disposições do direito 
aplicável e as deliberações 
tomadas nas reíiniões dos 
sócios.

Guimarãis, 18 de Janeiro 
de 1936.

Está conforme.
O notário, 

Francisco M oreira
(•29)

Sam paio.
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Para Indústria, Cozinhas, 

A q u e c i m e n t o ,  e t c .

IM P O R T A D O R E S :

6 [
R u a  I n f a n t e  D.  H e n r i q u e ,  3 9 -

T B L B F O N B , 8

Depósifo em Leixões (Molhe Sul) — Telefone 331 -M
Representantes em  G u im a rã is :

G o m e s  A l v e s ,  M a t o s  & Q.‘

llll

lioprêsa Industrial Sampedro, limitada
F á L  r i c a  J e  T  e c i J o s  J e  L i n k o  e  J e  A l ç j o J a o

Grande Prémio de Honra na Exposição Industrial 
Portuguesa de 1932

Diploma de Honra na Exposição Colonial 
Portuguesa de 1934

E sp e c ia liz a d a  no fabrico de linhos finos
Escritório no Porto:

Rua dos Clérigos n.° 44-1°
TELEFONE 2441
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F. BRIN DLE & C /
e T a 1 s

L.DÁ

C A S A  FU N D A D A  EM  1 9 0 0

Rua do Pinheiro Manso, 388 Tel e f one ,  1 5 6 0 — P O R T O

*; :V.-V: (v:
••••••••••••.*• A.iíl

CONSTRUÍMOS: m "

ecçãO A — Engrenagens para automóveis abertas à plataforma para to­
dos os tipos de dentes.

ecção B  — Transmissões modernas, uniões de fricção, 
ecção C — Concertos de máquinas a vapor, 
ecção D — Especialidade em reparações de qualquer maquinismo. 
ecção E — Tubagens fundidas em qualquer diâmetro e comprimento; 

tubos ailletes para aquecimento.
ecção F — Prensas hidráulicas para todas as aplicações; bombas cen- 

• trífugas verticais e horizontais.
ecção G — Fabricação de teares para qualquer largura; lisos e de cai­

xão com as rodas do comando frezadas e as chumaceiras 
de apoio de lubrificação automática. Órgãos completos com pratos de chapa 
de aço macio estampados. Fabricação de quaisquer máquinas de tecelagem.

Instalações completas para fábricas de tecelagens. Montagens executadas por pes­
soal habilitado. Reparações de todas as máquinas de fiação e tecelagem, x x x
C o n s u l t e m  a n o s s a  c a s a  Orçamentos e plantas gratuitos.
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A g e n t e s  em Guim arãis:

Gomes  Alves,  Matos  & C . a
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Caves da Raposeira
L Á M E G O
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■IHI Confeccionado com puro linho
I  da melhor procedência.
I I  NUMERAÇÃO AUTENTICA
|| PREÇO POR MAÇO DE 370 GRAMAS
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G r a n J e s  O f i c i n a s  J e  F o g o s  J e  A r f i l í c i o *
D EMilil 1

L/AMNIIHIEIL/AS ■ M II INI IHI ©
Prem iados com os prim eiros prémios nos grandes concursos 
de pirotecnia 11a cidade de Guim arãis em 1033 e 1935 c cm 
x x x  todos os certam ens a que tem concorrido x  x  x

V O t í O S  I) O A R ,  1»R K S 0 E A U A T I C O

Fogos de bengala para as Festas Populares de Santo António,
São João e São Pedro

Execução perfeita em todos os ramos da- sua indústria

Fornecedores das principais festas do país. As mais honrosas apreciações
da imprensa de todo o país
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A  Industrial Decorativa
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de Coim bra , L."'. S ucessor
A fábrica mais importante e acreditada de C o i m b r a  
+ ♦ em estatuetas, bustos e imagens em terracota + +
EXPORTAÇÃO PARA O CONTINENTE, ULTRAMAR E ESTRANGEIRO
Rua da Manutenção, 3 — Telefone n.° 888 — COIMBRA — (Portugal)

Q 1E y 1̂ © I U ^ =  Í ^ A O I I O  1 9  3 6
O  M u n d o  e m  su a  c a s a  e no  seu au to m ó vel 
U m a  n o v a  era na história “ D E T R O L A ”

Novas lâmpadas de metal —  Controle de tom luminoso —  Selecfor de onda luminoso 

Desmultiplicador de onda (M icro-onda) Ainda mais alcance, selectividade e alta fidelidade

T O D A S  A S  O N D A S  —  T O D A S  A S  V O L T A G E N S  —  T O D O S  O S  P R E Ç O S  
Oficina apetrechada com a mais moderna aparelhagem e dirigida por técnico especializado

M O D E L O S :
«HARVE» (Móvel) 10 lamp. (metal) — Ondas médias, curtas, extra-curtas e longas — 

Micro-tom, Micro-onda, Micro-selector, 4 .500&00; «ALGER» 10 lamp. (m etal)— Ondas médias, 
curtas, extra-curtas e longas — Micro-tom, Micro-onda, Micro-selector, J.500 f00 ; «IRENE» 7 lamp. 
(metal) — Ondas médias, curtas e extra-curtas — Micro-tom, Micro-onda, Micro-selector, 2.950$0U; 
«KNIGHT» 7 lamp. (vidro) — Ondas médias, curtas e extra-curtas, 2.500$CO; «JEWEL» 6 lamp. 
(metal) — Ondas médias, curtas e extra-curtas — Micro-tom, Micro-onda, Micro-selector. 2.2003KH); 
«TRUDE» 6 lamp. (metal) — Ondas médias, curtas e extra-curtas, 2.000$00; «T1TAN» 6 lamp. 
(metal) AC D C — Ondas médias, curtas e extra-curtas, 1.850$')0; «PRINCESS» 5 lamp. (vidro) 
— Ondas médias e curtas, 1.750500; «ADAMS DELMAR» 6 lamp. (vidro) AC/DC — Ondas mé­
dias e extra-curtas, 1.600&00; «VOLTA» 5 lamp. (vidro) AC DC — Ondas médias e extra-curtas, 
1.100$00; «MACON* 4 lamp. (vidro) AC DC — Ondas médias e curtas, 800$00; «AUTOROLA» 
6 lamp. — Ganha o l .°  prétnio do II Uallye Auto Rádio realizado em Lisboa em competência com 
33 concorrentes, 2.100^00; «RIDGE» (Baterias sêcas 1.000 horas) 6 lamp. — Ondas médias, 
curtas e extra curtas, 2.5^0$00.

liiitiiiiitoiii—inacio ferreira da gosta
Agentes gerais em Portugal: LOBO & FREITAS, L.DA

(Secção de Rádio)Rua 31 de Janeiro, 63/1.° — PORTO Telefone 38

Sociedade Lapidadora Portuguesa
Fábrica de Lapidação, espelhagem e vitrais

Neve$ rman a o ,
194 — Rua de Gonçaio Cristovão — 196
(Em frente à Escola Raúl Dória)

TELEFONE 154

PO RTO  — Portugal

Confiem nos as vossas ordens sem receio, visto a 
nossa casa ser a maior no género, pois a nossa fábrica 
está montada com as máquinas mais
aperfeiçoadas, satisfazendo portanto todas as exigências, nâo
só na perfeição do
seu trabalho como nos preços.

R única que não teme a concorrência

C A S A  F U N D A D A  EM 1856

LARGO DE S. DOMINGOS, 101

Recomenda-se pelo seu colossal sor- 
fido de drogas, finfas, produfos 
químicos e especialidades far- 
macêuficas e pela sua seriedade 
absolufa em preços e qualidade 
dos artigos à venda.

O concurso dos fosforos PATRIA
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d  E OS QUE MAIS VANTAGENS 
iJ l  OFERECEM AOS CONSUMIDORES m

■m  S O C IE D A D E  N A CIO N A L DE PH O SPH CCO S « g
Para concorrer a êste sorteio basta entregar 100 tampas de quaisquer das

referidas marcas de fósforos na

Rua de S . Julião, 139 • LISBOA


